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RESUMO
A dissertação explora aspectos teóricos e políti­
cos: História, análises ou sinples descrições que revelan as 
circunstancias que levaram a classe operária textil blumenau- 
ense a romper com a submissão e a passividade que a mantinha 
prisioneira da ideologia dominante, para tornar-se sujeito na 
sociedade.
0 seu objetivo fundamental e apreender a efetivi-- 
dade da «jreve tê;:til de março de 1989. suas causai idades e 
componentes teieoló.qicossignificados e desdobramentosr veri 
ficando:
•1- As formas de comportamento através das quais 
os diferentes grupos sociais se relacionam 
quando os seus interesses estão em conflitoj
2- Detectar em que m e d i d a , no curso de um proces­
so efetivo de ;;reve, pode ou nao ocorrer um a-■ 
vanço no plano da subjetividade do trabalhador 
da sua consciência de classe.
A aborda,'-;er. esta organizada em cinco capítulos e 
estes subdivididos em itens. Sendo que, no primeiro, fornece- 
remos elementos característicos da evolução e consolidaçao d.o. 
capitalismo industrial em Blumenau- captando as cate,porias
Vbásicas desse modo de produção, construindo assim um quadro 
de referência para análise e interpretação subseqüentes.
No segundo capítulo procuramos identificar o ope­
rariado têxtil de Blumenau, revelando os principais aspectos 
de sua formação e as formas de comportamento como classe.
0 terceiro capítulo focaliza o quadro economico 
e politico que antecedeu o movimento grevista estabelecendo 
as conexões existentes com a deflagração do movimento grevis­
ta.
0 quarto capítulo aborda a greve em si, sua efe­
tividade, processualidade, visando a captação de seu sentido 
imanente, suas causalidades e seus componentes teleológicos.
Mo quinto capítulo procuramos fornecer elementos 
para a discussão de algumas hipóteses teóricas sobre o proble­
ma da consciência de classe, demonstrando que apesar da forte 
dominação ideológica que a classe dominante exerce sobre o o- 
perariado têxtil, esses demonstraram que são potencialmente 
capaz de se manifestarem com consciência de seus próprios in­
teresses .
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;t r a c t
The dissertation explores theoretical and politi­
cal aspects: History, analyses or simple descriptions that 
reveal the circumstances that lead the textile working cls.ss 
of Blumenau to break throught v/ith the submission and the pas­
sivity which kept the class prisioner of the dominating ideo­
logy, to become a subject in the society.
Its fundamental aim is to arrest the affectiona­
teness of the textile strike of march 1 S 8 9 : its causalities 
and teleological components, meanings and unfoldmentsr veri­
fying :
1. The forms of behaviour through which the diffe­
rent social groups relate themselves w h e n  their 
interests are in conflict;
2. To detect in w hat measure, in the course of an 
effective process of strike, may or may not 
occur and advance in the worker's plan of sub­
jectivity;. of his consciousness of class.
The ventilation is organized in five chapters 
and these. 4'Ub d iv idided in items. Being that, in the first, 
we will provide chara.cteristica.1 elements of the evolution 
and consolidation of the industrial capitalism of Blumenau,
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seising the basic categories of this means of production, 
building thus a reference chart for the subsequent analysis 
and interpretation.
At the second chapter-we try to identify the tex­
tile working class of Blumenau, revealing the main aspects 
of its formation and the form of behaviour as a class.
The third chapter focuses the economic .and p o l i ­
tical chart which preceded the striking movement by esta­
blishing the existing connections wich the deflagration of 
the striking movement.
The fourth chapter ventilates the strike itself, 
its effectiveness, its procedures, aiming the arresting of 
its immanent sense, its causalities and its teleological com­
ponents .
At the fifth chapter we try to supply elements . 
for the discussion of some theoretical hypoteses about the 
problem of consciousness of class, demonstrating that al­
though the strong ideological domination that the dominating 
class exerts upon the textil working class, these demonstra­
te that they are potentially capable of manifesting themsel­
ves w i t h  awareness of their own interests.
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INTRODUÇÃO
I- DEFINIÇÃO DO TEMA
Pretendemos neste trabalho fazer una analise de 
una situaçao histórica concreta a fim de que se possa enten­
der a participação política da classe trabalhadora num episó­
dio que foi prévia e arbitrariamente escolhido: A Greve dos 
Operários Têxteis de Blumenau em março de 1989.
Freqüentemente, quando se aborda o tema: Greve, 
Classe Operária ou a -industrialização Brasileira, geralmente 
os estudiosos fixam-se no foco industrial predominante, isto 
é, São Paulo - desprezando o estudo crítico da heterogeneida­
de do processo de proletarização e de industrialização no res 
tante do país e 5 que muitas vezes, contrariam até mesmo os pa 
drões tradicionais de organização social. Neste sentido, nos­
sa dissertação, apresenta um aspecto inovador, ao analisar 
uma situação-tipo operária desconhecida na literatura sobre a 
classe operária no Brasil.
Por outro lado, a greve como uma manifestação de 
classe, tem uma história própria e somente a análise desta 
história poderá indicar as insuficiências ou a capacidade de­
monstrada pela classe no enfrentamento com as outras classes. 
Assim, a escolha de um episódio concreto - a greve nas indús-
trias têxteis de Blumenau - nos possibilita a análise de um 
movimento específico da classe trabalhadora e de sua capaci­
dade de fazer história, partindo de suas circunstâncias pró­
prias e particul are s •
É nesse intrincado jogo entre a teõria e a práti­
ca, constituídas por uma totalidade complexa na medida em que 
cada um dos elementos que formam a totalidade expressam-se 
de maneira particular, qual seja, impondo a sua especificidade 
como é o caso da economia, política e ideologia entre outros, 
que situa-se nosso tema.
II- LOCALIZAÇÃO DO TEMA NO ESPAÇO E NO TEMPO
Não se pode analisar um fenômeno social, como os 
de natureza política, sem levar em conta tanto os seus parâ­
metros estruturais como a correlação de forças dada, ou seja, 
as medições existentes entre as classes no tempo e no espaço, 
que produzem e constituem, a um só tempo, esse fenômeno. A s ­
sim, analisar a classe trabalhadora blumenauense sem levar em 
conta as condições estruturais de sua formação e de sua orga­
nização, significa incorrer nos erros mecanicistas e nas sim­
plificações que se afastam da totalidade e revelam apenas as­
pectos parciais e nem sempre verdadeiros.
Foi tendo em vista essa perspectiva crítica que 
escolhemos urna situação de crise, ou seja, de uma conjuntura 
concreta, ao invés de longos períodos históricos, onde os fe­
nômenos podem ser tomados como estáticos, como se tivessem 
que necessariamente se repetir ou se confirmar. Isso não sig­
nifica que se deva ignorar os fatores históricos de ordem es­
trutural, tais como o exame das particularidades da formação 
industrial e social blumenauense desde a sua colonização; co­
mo também a análise da situação econômica e política que ser­
ve de pa.no de fundo à greve de 1989.
0 foco central da análise, como depreende-se das
explicações acima, restringe-se à análise do movimento grevis 
ta dos operários têxteis de Blumenau. Sendo que em alguns mo­
mentos faz-se necessário roxerências a fatores externos à es­
ta realidade, mas que, têm influências óu ligações com o te­
ma abordado.
III- IMPORTÂNCIA DO TEMA E JUSTIFICATIVA DA ESCO­
LHA
Nas sociedades capitalistas, a recuperaçao das 
tradições de lutas sociais e políticas das classes subalter­
nas é uma condição para que elas possam se liberar do seu pas 
sado e, utilizando-se da arma critica da reflexão, dimensio­
nar o presente e projetar o futuro.
A questão da greve no Brasil adquire uma importân 
cia vital, principalmente porque somos testemunhas de uma ex­
periência dura e marcada pelas trevas, vividas debaixo de um 
autoritarismo feroz, que serviu para nos advertir da importân 
cia histórica dos processos de lutas sociais e políticas que 
conquistaram um espaço próprio à participação popular nas so­
ciedades capitalistas. Em outras palavras, a greve constitui 
um fator de transformação, pois é um modo de expressão con­
quistado pela classe trabalhadora em sua participação coleti­
va na história do país.
Desta forma, a greve se configura como uma rela­
ção de confronto entre modos;particulares de existência, ex­
pressa um momento deiluta,trabalho frente a dominação do ca­
pital .
A escolha do tema, justifica-se, também, confor­
me já mencionamos, pelo desconhecimento na literatura sobre 
a classe operária no País, de movimentos que fujam ao contex­
to dos grandes centros, em especial o setor metalúrgico do 
ABC paulista. Daí a importância da análise das conjunturas 
concretas que tenham projetado certos setores da classe ope-
rária, como classes capazes de enfrentar os seus impasses 
organizatórios, e da análise d.os momentos históricos em que 
essas classes apareceram como grupos em confronto com outros, 
cujos interesses emergiram na forma de práticas políticas.
IV- OBJETIVOS
0 objetivo fundamental desta dissertação é apre­
ender a efetividade da greve têxtil, suas causalidades e com­
ponentes teleológicos, significa.dos e desdobramentos, verifi­
cando as formas de comportamento através d.os quais os diferen­
tes grupos sociais se relacionam quando os seus interesses 
estão em conflito.
0 objetivo final será detectar em que medida, no 
curso de um processo efetivo de greve, pode ou não ocorrer 
um avanço no plano da subjetividade do trabalhador, da sua 
consciência de classe.
Há, ainda, um objetivo implícito, que será o le­
vantamento da história do operariado têxtil, que foi especi­
almente elaborada nesse trabalho, e que certamente servirá de 
subsídio para futuras pesquisas.
V- ARGUMENTOS PRINCIPAIS E HIPÓTESES
0 entendimento do significado da greve nas socie­
dades capitalistas tem se resumido a sua polaridade que tem 
impossibilitado a apreensão do seu real significado, enquanto 
manifestação concreta de rebeldia dos trabalhadores. Sinteti­
camente, essa polaridade tem os seguintes contornos: há de um 
lado, aqueles que a inserem dentro de uma visão integracio- 
nista ou funcionalista dos 'conflitos do trabalho'. No outro 
pólo tera-se uma hipervalorização que mitifica o significado 
da greve, atribuindo-lhe um sentido revolucionário.
Quanto a nós, entendemos que a greve é um instru-
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mento importante porque poderá possibilitar a percepção do 
papel e da força da ação operária no complexo social produtor, 
ou em outras palavras, o operário poderá conceber-se enquanto 
produtor e agente deste processo ao contrapor-se, no plano 
objetivo, aos interesses do capital. Isso pode se dar em me­
nor ou maior grau, de conformidade com a capacidade dos traba­
lhadores de desenvolverem uma análise crítica de sua situação 
presente e de elaborar um projeto social adequado a seus in­
teresses, o que implica na sua liberação d.a forma dominante 
pela qual concebem o mundo.
Nesta variante interpretativa praticamente inexis- 
te a possibilidade de uma derrota total, pois a ação grevista 
resultará sempre em alguma forma de vitória, seja no plano 
material, ao arrancar pequenas vantagens do patronáto. ; seja no 
plano político, ao confrontar os aparelhos ideológicos e re­
pressivos do Estado.
já no plano da consciência de classe, a questão 
é um pouco mais complicada, pois esta não pode ser vista como 
um processo linear de causa e efeito entre o papel na estru­
tura das relações de produção e o comportamento no plano das 
opções sociais e politicas.
Por isso entendemos que a consciência de classe 
do proletariado está ligada a planos ideológicos especificos 
de classe, na medida em que toda classe, desde que historica­
mente constituida, apresenta sempre um certo grau de consci­
ência dos seus interesses específicos de classe, muito embo­
ra coexistam, em maior ou menor grau, com elementos da ideo­
logia burguesa e/ou pequena, burguesa.
Disto se depreende que a ação grevista poderá 
constituir-se tanto num instrumento real no processo d.e desen­
volvimento da subjetividade do ser social, como pode, inclu­
sive, impedir, obscurecer ou até mesmo fazer retroceder o de­
senvolvimento da consciência de classe.
Essas argumentações podem ser sumarizadas nas se-
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quintes hipóteses:
1- A classe operária têxtil blumenauense tem de-
; monstrado historicamente sua incapacidade de
definir perspectivas próprias de seus interes­
ses de classe em função da forte dominação i- 
deológica que a classe dominante mantém sobre 
ela.
2- A  heterogeneidade existente dentro da própria 
classe trabalhadora, seria responsável pela 
falta de uma consciência de classe entre os 
trabalhadores urbanos e pelo valor que estes 
operários dão à ascensão social como solução 
para os seus problemas.
3- Os operários têxteis teriam aceito a manipula­
ção implícita pelos donos das fábricas, pois 
estariam sobre o predomínio de um comportamen­
to imposto pelos padrões da velha ordem social 
(sociedade tradicional).
4- Neste sentido, a greve representou uma quebra 
nos mecanismos pelos quais as classes dominan­
tes mantinham a sua dominação sobre a classe 
operária têxtil, tanto ao nível ideológico 
quanto ao nível político.
5- E essa mudança, ainda que de forma gradativa 
refletiu-se, também, nas possibilidades objeti­
vas ou adequadas do avanço da consciência de 
classe do proletariado têxtil blumenauense.
VI- METODOLOGIA EMPREGADA
Metodo de A bordagem: sera utilizado o metodo in­
dutivo .
Métodos de Procedimento: empregar-se-ão os méto­
dos estatísticos e com­
parativos .
Técnicas: as técnicas de coletas de dados consis­
tirão:
- em um questionário a ser preenchido 
pelos operários das indústrias têx­
teis;
- pesquisas bibliográficas, incluindo
a revisão de arquivos de jornais e re­
vistas .
VII- PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO TEMA
Abordar-se-á o plano a seguir esquematizado:
- No primeiro capítulo abordaremos o surgimento 
e evolução do sistema capitalista em Blumenau;
- No segundo capítulo procuraremos fornecer uma 
caracterizaçao do proletariado têxtil blumenau- 
e n s e , com elementos de sua organização e forma­
ção:
- No terceiro capítulo levantaremos os elementos 
econômicos e políticos do complexo brasileiro e 
blumenauense à época da eclosão da greve;
- No quarto capítulo procuraremos apreender as 
greves em si em sua efetividade, processualida- 
de e concretude, tentando captar seu sentido 
imanente, suas causalidades e seus componentes 
teleológicos;
- No quinto capítulo tentaremos demonstrar os ne­
xos existentes entre os processos efetivos de 
greve e suas manifestações ao nível da consci­
ência do ser social que a deflagra.
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- Considerações finais - confirmação ou refutação 
da argumentação principal ou das hipóteses de 
trabalho expressas na Seção V.
$
" 0  operário esgota-se trabalhando para 
produzir o automóvel e para ganhar o 
dinheiro necessário para comprá-lo; 
esta aquisição lhe dá a impressão de 
que lhe foi satisfeita uma necessida­
de. 0 sistema que lhe explora lhe dá, 
ao mesmo tempo, um modelo, e a possi­
bilidade de satisfazê-lo. Há que bus­
car portanto, a consciência do cara- 
ter'intolerável do sistema. Nao mais 
na impossibilidade de satisfazer suas 
necessidades elementares, senão, antes 
de tudo na consciência da alienação: 
quer dizer, porque esta vida não vale 
a pena de ser vivida e porque não tem 
sentido, esse mecanismo é um embuste, 
essas necessidades criam-se artifici­
almente, são falsas, esgotam e so ser­
vem a estas utilidades."
(SARTRE, M a s a s , Espontaneidad, partido)
CAPÍTULO I
O DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO INDUSTRIAL EM BLUMENAU
O objetivo básico deste capítulo é analisar a e- 
volução do capitalismo industrial em Blumenau, captando as 
categorias básicas desse modo de produção, construindo assim 
um quadro de referência para a análise e interpretações sub­
seqüentes.
A produção capitalista exige intercâmbio de rela­
ções, mercadorias e dinheiro, mas sua diferença especifica é 
a compra e venda de força de trabalho, bem como a submissão 
dessa ao capital. ; Para que-, issoiocorra, se fazem .necessa- 
r i a s . três condições básicas que tornam-se generalizadas atra­
vés de toda sociedade:1
a) Separação dos trabalhadores dos meios com os 
quais a produção é realizada e cujo acesso só 
se torna possível com a venda da força de tra­
balho ;
b) Os trabalhadores deverão ser livres para dis­
por de sua força de trabalho;
c) Expansão de uma unidade de capital pertencente 
ao empregador, fazendo com que ocorra uma con­
tínua e sistemática transformação de crescen­
tes parcelas de trabalhadores em assalariados 1
Feitas essas considerações, veremos agora corno 
ocorreu o desenvolvimento deste processo em Blumenau. A cida­
de de Blumenau fundada em 1850, caracteriza-se como. um cen­
tro industrial de colonização alemã, situado no Vale do Ita- 
jai e cujo desenvolvimento industrial inicia-se no final do 
século XIX, durante a primeira fase da industrialização no 
Brasil.
A divisão do trabalho ou a especialização pará o 
mercado, conduzindo à lenta transformação da economia agríco­
la em industrial obedeceu a determinadas formas inerentes e 
peculiares da colonização alemã:
- Uma população formada de imigrantes alemães 
constituíram uma população de pequenos produto­
res, que partindo do trabalho familiar produzem 
para seu próprio consumo e c u j a vatividade comer­
cial se restringe ao pequeno excedente de sua 
produção agrícola;
- A apropriação desse excedente da produção agrí­
cola pelos vendeiros e sua exportação para ou­
tras cidades e Estados, geravam um acúmulo de 
riquezas que foi fundamental para o surgimento 
das primeiras indústrias;
- A industrialização alterou profundamente a di­
visão do trabalho na área colonial, pois os a- 
gricultores, pequenos artesãos e comerciantes 
sera condições de competir com a produção mer­
cantil, transformam-se era trabalhadores assala­
riados;
( l )  B R A V E R M A N N ,  H e n r y .  T r a b a 1 h o__ e c a p i t a l m o n o p o l i s t a :  a d e  -
g r a d a  ç a o  d_o t r a b a_1 h o  n o s é c u l o X X  . T r a d ,  d e  N a t h a n a e l  C.
C a i x e i r o .  3.  e d .  R i o  d e  J a n e i r o  : Z a h a r  E d i t o r e s .  1 9 8 1 ,  
p .  5  5  -  5  6  .
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- Através da expansão do modo de produção capita­
lista e, conseqüentemente, dás inovações tecno­
lógicas, dá-se uma liberalização da força de 
trabalho criando assim uma reserva dessa força 
à disposição do capital.
Considerando tais elementos, fazem-se. necessários 
cortes temporais, que proporcionem metodologicamente melhores 
condições de análise e captaçao da natureza do desenvolvimen­
to do capitalismo industrial em Blumenau. Assim, esse proces­
so será estudado a partir de três periodos:
l 9 ) De 1850 à 1914 - período manufatureiro e sua 
transformação, em capitalismo competitivo;
2 5 ) De 1914 à 1950 - transformação do capitalismo 
. competitivo em capitalismo oligopolisxa;
3 9) De 1950 à 1990 - consolidação do capitalismo 
oligopolista.
1.1, DA MANUFATURA À INDUSTRIALIZAÇÃO (1850 - 1914)
A colonização do. Sul do País decorreu de uma mu­
dança na política de colonizaçao pela Corte Portuguesa, quan­
do esta transferiu-se em 1808 para o Brasil. Definiu-se então 
uma política de imigraçãp européia, na qual a Alemanha desta­
cava-se como um dos grandes países de imigração, especialmen­
te nos anos de 1847 à 1855, de 1866 à 1873 e a década dos oi­
tenta, quando hum milhão e trezentos e cinqüenta mil pessoas 
deixaram o país.
As razões dessas ondas migratórias alemãs são 
frutos de dois momentos:
" ( . . . . J a n t e s  d e  1 8 8 0  p e l a  a u s ê n c i a  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o .  E m i g r a v a m  f i l h o s  d e  
c a m p o n e s e s ,  c u j a s  p r o p r i e d a d e s  t i n h a m  
a t i n g i d o  a c o n d i ç ã o  d e  m i n i f ú n d i o s ,  e 
n a o  p o d i a m  s e r  d i v i d i d a s ;  a r t e s a o s  i n -
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c a p a z e s  d e  e n c o n t r a r  o c u p a ç a o  n o s  
e s t r e i t o s  m e r c a d o s  l o c a i s ,  e t c . "
O segundo momento dá-se com:
" ( . . . . ) o d e s e n v o l v i m e n t o  d a  g r a n d e  
i n d u s t r i a  n o  u l t i m o  q u a r t e l  d o  s é ­
c u l o ,  o n o v o  m o d o  d e  p r o d u ç ã o  f e z  
s u r g i r  u m  e x c e d e n t e  p o p u l a c i o n a l  
d i f e r e n t e ;  a r t e s a o s  e t r a b a l h a d o r e s  
d a  i n d u s t r i a  d o m e s t i c a  a r r u i n a d o s  
p e l a  c o n c o r r ê n c i a  d a s  g r a n d e s  e m p r e ­
s a s ;  p r o l e t á r i o s  l a n ç a d o s  a o  d e s e m ­
p r e g o  p e l a s  c r i s e s  d e  c o n j u n t u r a s ,  
c a m p o n e s e s  t o r n a d o s  r e d u n d a n t e s  p e ­
l a  r e v o l u ç ã o  a g r í c o l a .  11 ( S I N G E R ,  1 9 7 7 :
8 7  )
A colonia alemã, fundada pelo Dr. Otto Hermann 
Bruno Blumenau, em 02 de setembro de 1850, em terras doadas 
aos colonos pelo Governo Imperial, situa-se dentro de ambos 
os contextos de imigração, pois imigraram para a colonia tan­
to pessoas de origem agrícola como extra-agrícola. Dentre os 
primeiros 17 (dezessete) imigrantes registrou-se a presença 
de vários profissionais: agrimensores, carpinteiros, marcenei­
ros, charuteiros, funileiros e ferreiros; além desses citamos 
o Dr. Blumenau que era Doutor em Quimica em Erlanger e pos­
suía grande experiência industrial.
0 povoamento de Blumenau assemelhou-se ao siste­
ma conhecido por 'Watdhufendorf1, adotada pelo campesinato a- 
lemão nas regiões montanhosas da Floresta Negra, região das 
terras baixas do Norte da Alemanha, que consistia na distri­
buição de lotes contínuos 'Hufen', às famílias camponesas. A 
cada família foi distribuído um lote - 'Kolonie' - que corres­
pondia a uma parcela de terra em termos de 25 a 30 hectares, 
sendo que 2/ 3 (geralmente formado por terras montanhosas.
0 colono foi obrigado a dedicar-se inteiramente 
a exploração do solo no sistema de policultura, o que lhe
permitia produzir para o sustento dos membros da família* co­
mercializando o excedente através do sistema de trocas.
A presença de pessoas tecnicamente qualificadas 
e que transferem para Blumenau seus hábitos mercantis e de 
consumo, propiciaram que se expandissem rapidamente na colô- 
nia os engenhos e as atafonas para a produção de farinha de 
mandioca e fubá. Além disso geravam produtos de comercializa­
ção como a cana-de-açúcar e seus derivados: o açúcar, o mela­
do e a cachaça; o milho e o fumo, o que proporcionou inclusi­
ve a acumulação de riquezas para alguns proprietários.
A criação de gado ampliou-se principalmente no 
interior da colônia, onde a industrialização dos derivados do 
leite e a fabricação de banha de porco, passou a evidenciar- 
se. A comercialização de madeiras impulsionou a instalaçao 
de muita.s serrarias. Desenvolveram-se as olarias que fabrica­
vam tijolos e telhas para construções locais e em cidades vi­
zinhas. As cervejarias, os curtumes e as fábricas de charutos 
começaram a instalar-se.
Segundo Mamigonian:
" O s  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  d e  B l u m e n a u  
e r a m  e n v i a d o s  p e l o  R i o  I t a j a í  e p e ­
l o  m a r  a t e  o R i o  d e  J a n e i r o ,  S a l v a ­
d o r  e R e c i f e ;  a s  m a d e i r a s  e . f o l h a s  
d e  t a b a c o  e r a m  m e s m o  e x p o r t a d a s  a t e  
a A l e m a n h a .  " ( M A M I G O N I A N ,  1 9 6 5 : 3 7 3 )
Nesta fase os estabelecimentos comerciais mais 
importantes eram as vendas, que funcionavam como termômetros 
reguladores da economia lo c a l s pois eram nelas que os agricul 
tores trocavam seus produtos agropecuários por manufaturados 
e outros não produzidos na colônia (sal, querosene e outros), 
delas dependia toda a.tividade econômica local, desde a fixa­
ção de preços para a compra e venda dos produtos, até a ori­
entação ao colono do que deveria plantar (logicamente essas 
diretrizes visavam à; exportação). Além disso, as vendas fun-
cionavam corno uma espécie de banco, onde o colono depositava 
o fruto de seus excedentes, percebendo para tanto pequenas 
taxas de juros, enquanto os empréstimos eram fortemente one­
rados .
Esse comércio foi a fonte de acumulação do capi­
tal, porque parte dos recursos obtidos nas transações, seja 
de compra e venda ou de empréstimos e poupanças, eram aplica­
dos em investimentos promovidos pelos vendeiros visando am­
pliar a pequena produção (serrarias, engenhos) com o objeti­
vo de aumentar a exportação. Isso contribuiu para o surgimen­
to das grandes casas comerciais na 'Stadtplatz' (sede da vi­
la). Dessas casas comerciais originaram-se as indústrias que, 
por sua vez vão provocar a urbanização, desencadeando, nas 
palavras de Paul Singer, um processo acumulativo.
" 0  m e r c a d o  u r b a n o  e m  c r e s c i m e n t o  e s ­
t i m u l a v a  o s  c a m p o n e s e s  a c o m e r c i a l i ­
z a r  m a i o r  p a r t e  d e  s u a  p r o d u ç ã o ,  c o m  
o d i n h e i r o  a s s i m  g a n h o  o s  a g r i c u l t o ­
r e s  a d q u i r e m  m a i s  p r o d u t o s  i n d u s t r i ­
a i s ,  o q u e  p e r m i t e  n o v a  e x p a n s a o  d a  
i n d u s t r i a  e e s t a ,  p o r  s u a  v e z ,  v o l ­
t a  a e x p a n d i r  a c i d a d e ,  a l a r g a n d o  o 
m e r c a d o  u r b a n o ,  e t c . " ( S I N G E R ,  1 9 7 7 :  
118-119)
Por outro lado, o aumento da população na colônia 
devido ao constante processo de imigração em Blumenau, fez 
com que os pequenos artesãos (sapateiros, marceneiros, pedrei­
ros, funileiros, oleiros, etc.) fossem abandonando a agricul­
tura e exercendo com maior freqüencia seus trabalhos artesa- 
nais. Além disso, surgiram uma série de novos estabelecimen­
tos de atividades artesanais, inclusive pequenas indústrias, 
vinculadas as matérias-primas locais e as necessidades imedi­
atas da colonia. Destacam-se dentre elas pequenas fábricas de 
móveis, oficinas, algumas indústrias de produtos alimentícios 
e o início do processo de industrialização têxtil.
QUADRO II - Estrutura Industrial de Blumenau
ESTABELECIMENTOS 1856 1860 1865 1870 1880 1885 1897 1908
Engenhos de açú­
car.
05 47 56 82 154 206 262 304
Engenhos de man­
dioca
05 33 47 70 142 107 50 99
Serrarias 0 2 0 2 08 19 32 37 46 69
Olarias 0 1 03 03 07 1 0 27 29 55
Cervejarias 0 1 0 1 O GO
1
0 1 09 071 13 
!
08
Alambiques 03 47 61 6 8 ' 43 1. . . i . . .
Fábricas de Cha­
rutos
- X - 0 1 1 0 10j 09
Fábricas de Vi­
nagre
0 1 0 1 03 0 1 04 03
Sabão - X - - X - - X - - X - __ \r_ 0 2 03
Tecelagens — X - - X - - X - - X - - X - 0 2 06 06
Gráfica _•'r_ - X - — yC - X - 0 1 03 05
Fábricas de Meias - X - - X - - X - - X - - X - _-\r . 04
Fábricas de Vinho - X - - X - - X - —. v  __J\. - x - 03 03 04
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Fontes: PIAZZA, V/alter Fernando. A colonizagão de Santa Ca­
tarina . p. 117-119.
RELATÓRIO do Presidente da Província. 1886, p. 203.
SINGER, P a u l .(1977:117)
Conforme podemos constatar no quadro, os estabe­
lecimentos industriais, nos primeiros 30 anos, são predominan­
temente compostos de artigos agropecuários e é somente nos úl ­
timos vinte anos desse período analisado que inicia-se a fase 
de industrialização que vai determinar a extensão do mercado 
e, que constitui o limite da diversão do trabalhador no âmbi­
to local. Formaram-se pequenas e médias empresas familiares 
dirigidas por empreendedores de origem germânica. Estes utili­
zavam-se de recursos acumulados da exploração agrícola e co­
mercial para a capitalização das fábricas, e como não desfru­
tavam de nenhum benefício fiscal do Governo, reaproveitavam 
e investiam nas fábricas boa parcela de suas rendas. Desta 
forma as fábricas transformavam-se em empreendimentos sólidos 
e com produtos de excelente qualidade, pois dispunham d.e mão- 
de-obra especializada e equipamentos modernos importados da 
Alemanha.
0 desenvolvimento industrial alterou também a di­
visão do trabalho na colônia. Surge uma nova característica 
de mão-de-obra: o colono-operário, que"trabalha na indústria 
em uma parte do dia e na outra continua a dedicar-se ao culti­
vo da lavoura. Assim, a fonte de renda aumentada, em função do 
trabalho assalariado e da exploração da própria terra, possi­
bilitava a aquisição de novos produtos ou mesmo a criação 
ou investimentos em pequenos estabelecimentos artesanais.
Outros aspectos também contribuíram para o desen­
volvimento industrial nesta primeira fase: .
I 2 ) Iniciativas conjuntas dos comerciantes para 
a criação de instituições que promovessem e 
incentivassem a produção e o crédito para as 
atividades econômicas. Isso ocorria por falta 
de assistência financeira oficial, e pela di­
ficuldade de comunicação com centros políti­
cos de maior importância. Dentre elas podemos 
citar: a 'Konsumverein Kolonie Blumenau 1
(Sociedade de Consumo da Colonia de Blumenau) 
fundada en l e de janeiro de 1869, e que visa­
va a promoção e incentivo da pro d u ç ã o , ampa­
rando a exportação e importação; o'Sindicato 
Agrícola do Município de Blumenau' em 1907, 
com a finalidade de criar uma Caixa Economica 
para depositos e poupanças e financiamentos 
à agricultores e comerciantes; Associação Co­
mercial de Blumenau (1898) para incrementar a 
produção e amparar a importação e exportação.
Instalação de energia hidrelétrica; a primei­
ra usina foi implantada em 1909 e a segunda, 
de maior porte, em 1915. A energia, elétrica
" l i b e r o u  a s  i n d u s t r i a s  d e  c o n d i c i o n a m e n t o s  lo 
c a c i o n a i s  r e s t r i t o s  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  f a v o ­
r e c i a  o a u m e n t o  d a  p r o d u t i v i d a d e  i n d u s t r i a l . "  
( C U N H A ,  1 9 8 2 : 1 1 5 )
0 aprimoramento do sistema de transportes, 
visando um maior acesso aos portos pare, escoa 
mento da produção. Em 1909 ficou pronta a 
construção da Estrada de Ferro Santa Catarina 
que desempenhou um papel de destaque na. inter 
ligação de Blumenau com Itajaí.
Os contatos com a Alemanha, foram fundamen­
tais para a aquisição de materie.s-primas se- 
mi-elaboradas (fios de algodao,placas de fer­
ro cromado, latão, soda cáustica, etc.), má­
quinas e o fornecimento de técnicas e de no­
vos conhecimentos industriais (know-how) . A- 
lém disso, a Alemanha figura, ainda, como um 
dos maiores importadores dos produtos blume- 
n a uenses.
Como já foi ressaltado, a passagem da manufatura 
(acumulação primitiva) ao capitalismo competitivo, gerou as 
premissas para a acumulação de riquezas que possibilitou o es­
tabelecimento de empresas capitalistas e a ruina de pequenos 
produtores que despossuídos de riquezas e sem condições de
r
concorrência, viram-se obrigados a oferecer sua força de tra- 
balHo em troca de um salário.
A acumulação de recursos de capital angariados da 
lucratividade no comércio e na lavoura, e investidos na irnplan 
tação das indústrias, especialmente as têxteis, desempenharam 
um papel chave no desenvolvimento industrial de Blumenau.
Os fatores de maior- relevância que motivaram 
a criaçao das primeiras indústrias têxteis foram:
a) os altos preços das roupas e tecidos em toda 
colonia;
b) as possibilidades que tinham como vendeiros de 
garantir um mercado seguro para as mercadorias 
produzidas;
c) disponibilidade de capital local acumulado pe­
la poupança dos vendeiros;
d) disponibilidade de mão-de-obra;
e) mao-de-obra qualificada para o trabalho fabril;
f) os contatos com a Alemanha que possibilitavam 
a vinda de técnicas têxteis altamente qualifi­
cadas e de tecnologia de vanguarda.
Todos esses fatores acima mencionados contribui- 
ram decisivamente para a formação e consolidação das empresas 
fabris no final deste período (1880-1914). Inclusive já obser­
va-se evidências de métodos de produção capitalista:
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( . • • . ) - 0 e m P r e g 0 d a e n e r g i a a v a -
p 0 r e n 0 f i n a 1 d 0 P ’€ r i 0 d o a s u a s U 4
b s t i t u i ç a 0 P e 1 a e n e r g i a e 1 e t r i c a ;
d e s V i n c u 1 a ç a 0 d 0 P r o p r i e t a r i o d a P r o
d u Ç a 0 d i r e t a b e m c o m 0 c r e s c e n t e u -
s 0 d e m a q u i n a s e e q u i P a m e n t o s e P e -
1 0 n u m e r 0 d e e m p r e ga d 0 s e V 0 1 u m e d e
c a p i t a 1 a P 1 i c a d 0 . K ( C U N H A í 1 9  8 2 9 9 )
1.2- í>0. ;Ç'APITÁL-ISI 10 COJIPSTITIYO AO CAPITALISMO 
OLIGOPOLISTA (1915 - 1945)
A indústria fabril, nesta fase, constituiu-se na 
atividade mais moderna e dinâmica da economia, onde situava- 
se o maior número de empreendimento de portes consideráveis 
para a época e com um mercado ampliado (diversificação da pro­
dução e concorrência no mercado nacional).
Os dois conflitos mundiais - a Guerra de 1914- 
1918 e a de 1939 - 1945, que marcaram o início e o final do 
período em análise, tiveram repercussões sobre a economia blu- 
rnenauense s influenciando seu perfil industrial.
Os efeitos da I Guerra Mundial sobre a economia 
brasileira podem: ser ■'.consideradas como 'uma.-.rupturaodo".modelo pri- 
mario-exportador, ou seja, uma queda nas importações e conse­
qüentemente uma aceleração no processo de substituição de im­
portações, o que impulsionou a expansão da indústria nacional.
A principal modificação ocorrida com relação a a- 
tividade produtiva em Blumenau com o advento da Primeira Guer­
ra Mundial é a transição do abastecimento do mercado local 
para o nacional. Segundo Singer:
" 0  i n s u l a m e n t o  d a  e c o n o m i a  b l u m e n a u -  
e n s e  c o n t i n u a v a  e e r a  r o m p i d o  p o u c o  
a p o u c o ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  s e  e x p a n ­
d i a  a d i v i s ã o  d e  t r a b a l h o  e n t r e  c a m ­
p o  e a c i d a d e ,  e m  q u e  e x p a n d i a  a i n ­
d u s t r i a  e e m  q u e  a a g r i c u l t u r a  c o m e r ­
c i a l  s u b s t i t u í a  a d e  s u b s i s t ê n c i a .
S e  h o u v e  a l g u m  e s t í m u l o ,  p a r a  a c e l e -
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r a r e s t a  m u d a n ç a ,  e s t e  f o i  o d a  I
G u e r r a ,  ( . . . . ) ,  n o  s e n t i d o  d e  a b r i r
m a i s  o I 8 r C a d 0 n a c i o n a l  a i n d u s t r i a
d e B 1 u m e n a u . 11 ( S I N G E R , 1 9 7 7 : 1 2 4 )
A condição de sucesso da penetração no mercado 
nacional pode ser atribuído ao papel pioneiro em ramos vir­
gens e quase virgens na produção brasileira, tais como guar­
nições de cama, mesa e de banho (felpudos) de alta qualida­
de; instrumentos musicais (gaitas e pianolas); gazes medici­
nais; porcelana fina; as malharias se aperfeiçoaram em alguns 
artigos de vestuários masculinos (camisa de meia, pijamas, 
camisas de inverno e outros).
Vejamos os dados totais de exportação em Blume­
nau:
ANO VALOR (EM CONTOS DE RÉIS)
1911 - 1914 2.782:915$000
1915 - 1918 4 .144:029$000
1919 - 1922 9.406:854$000
1923 - 1926 27.410:763$000
1927 32.838:467$000
1928 36.344:510$000
FONTE: CENTENÁRIO de Blumenau, 1950, p. 216.
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A Guerra e a recessão mundial de 1929-1931 ocasio­
naram;. a imigração de alemães com experiência fabril para Blu­
menau em decorrência da alta inflaçao que se abateu sobre a 
Alemanha. Essas imigrações trouxeram grandes vantagens para 
as indústrias locais, além de possibilitarem a criação de mui­
tas outras, dentre as quais destacamos as seguintes:
1922 - Fabrica de Acolchoados Vva Altenburg.
1923 - Fabrica de Chocolate Saturno S.A.
- Fabrica de Chapéus Nelsa S.A.
- Fabrica de Gaitas Alfredo Hering S.A. (a única na Amé­
rica L atina).
1924 - Fabrica de Bordados e Cadarços Haco S.A.
1925 - Fabrica de Pas e Ferramentas Agrícolas Staedele & Cia.
1926 - Tecelagem Kuehnrich S.A.
19 27 - Indústria de Malhas Thiemann S.A.
1928 - Fabrica de Papelão Timbó S.A.
- Indústria de Chocolate Sander S.A.
19 29 - Malharia Blumenau S.A.
- Casa de Moveis Rossmark Ltda.
1933 - Eletro-Aço Altona S.A.
1935 - Fabrica de Gazes Medicinais i:Cremer" S.A.
1936 - Fabrica de Artefatos Texteis "Artex" S.A.
0 segundo conflito Mundial (1939-1945) abriu um 
espaço ainda maior para a indústria têxtil, pois além do mer­
cado nacional, esta havia conquistado o mercado internacional 
(América Latina, Estados Unidos, África do Sul. Líbano, etc.).
Outro fator de destaque nesta fase é a predominân­
cia das atividades industriais sobre as agrícolas:
" E m  1 9 4 6 ,  n u m  t o t a l  d e  C $ 2  1 2  . 91 6 . 8 5 4  , 0 0  
e x p o r t a d o s ,  o s  a r t e f a t o s  d e  t e c i d o s  
r e p r e s e n t a r a  C r $  1 0 6 . 7 2 2 . 4 2 3 , 0 0  ( 5 0 % )  , 
o s  m e t a l ú r g i c o s  e f e r r a m e n t a s  a g r í ­
c o l a s  C $  1 9 . 8 4 3 . 5 5 5 , 0 0  ( 9 % ) ;  a s  m a ­
l h a r i a s ,  r o u p a s  f e i t a s  e c h a p é u s
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C $  4 6 . 1 5 7 . 8 7 3 , 0 0  ( 2 1 % ) .  S Ó  e s t e s  t r ê s  
i t e n s  r e p r e s e n t a m  8 0 %  d a s  e x p o r t a -  
ç o e s  d e  B l u m e n a u .  " ( S I N G E R ,  1 9 7 7  : 1 3 1  —
13 2)
Em suma, a indústria blumenauense entra na década 
de 50 com uma estrutura industrial dedicada quase exclusiva­
mente à fabricação de bens de consumo, que se concentra em 
boa parte em um só ramo - o têxtil - que engloba 42% do valor 
da produção total. Os dois outros ramos importantes são o de 
alimentos e o fumo, que, conjuntamente com o têxtil represen­
tam 70% do valor total da produção industrial do município.
Assim, o sistema concorrencial no qual coexistiam 
unidades produtivas, de dimensões relativamente modestas, a- 
poiadas em volume de capitais não muito grandes, concorrendo 
entre si através de regulação espontânea do mercado, evolui 
para uma nova fase - a do capital oligopolista, onde umas pou­
cas empresas de grande porte dominam os setores mais importan­
tes da produção.
O sistema de oligopólio permite que um pequeno 
grupo de grandes firmas criem barreiras à entrada de outras 
em um setor de atividade economica e administrem conjuntamen­
te os preços de certos produtos, conservando contudo autono­
mia financeira, tecnológica e administrativa. A administração 
,de ' preços cria vantagens relativas para as empresas que mais 
inovam tanto em processos produtivos quanto na introdução de 
novos produtos dentro de determinado setor. 0 mundo dos oligo­
pólios se assemelha muito mais a uma corrida, em que, salvo 
acidentes, todos alcançam o objetivo final, sendo maior a re­
compensa dos que chegam na frente.
0 traço fundamental da fase do capitalismo oligo­
polista em Blumenau é a busca de uma estrutura organizacional 
e empresarial estável e eficiente onde as empresas vão grada- 
tivamente incorporando os padrões organizacionais mais moder­
nos, criando estruturas tecno-gerenciais hierarquizadas que
passam a assumir progressivamente poderes de decisão empresa­
rial .
As estruturas gerenciais modernas vão aos poucos 
substituindo o padrão familiar e fechado da administração. Ci 
tamos como exemplo ilustrativo o caso da Cia Hering. Esta em­
presa surgiu nos primórdios da colonização alemã (1880), fun­
dada por tecelões vindos da Saxônia na Alemanha - os irmãos 
Bruno e Hermann Hering. A malharia que no início funcionava 
com teares manuais e com mão-de-obra da própria família trans 
forma-se em 1929 em Sociedade Anônima. A partir daí a empre­
sa passa a incorporar outras fábricas e construir novas uni­
dades produtivas em Blumenau e outros lugares do país, tais 
como São Paulo e na Região Norte. À modernização do parque 
industrial segue-se a da administração:
" 0  t r a d i c i o n a l  m e s t r e  d e u  l u g a r  a o  
g e r e n t e  e n o m e n c l  a_.t-u r a s  c o m o  c u s t o s ,  
t e m p o s  e m o v i m e n t o s ,  p l a n e j a m e n t o  e 
c o n t r o l e  d e  q u a l i d a d e ,  m a r k e t i n g  e 
o u t r o s  d e s c o n h e c i d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  
p a s s a r a m  a s e r  t a o  i m p o r t a n t e s  c o m o  
f i a ç a o ,  m a l h a r i a ,  b e n e f i c i a m e n t o  e 
c o n f e c g ã o . !l ( M 0 S E R , 1 9 8 5 : 5  7 )
Finalizando este exemplo, ressaltamos que a Cia 
Hering é hoje a segunda maior indústria de 'malharia branca' 
em ambito mundial e a primeira da América Latina. Além disso, 
a empresa detém o controle acionário da Cevai Agro-Industrial 
S.A. (I5 colocada em volume de esmagamento e comercialização 
da soja e a 3- maior empresa exportadora privada no contexto 
nacional), da Seara Industrial S.A. e inúmeras outras empre­
sas de ramos diferentes, que vão desde a produção de óleo de 
soja ate redes de hotéis.
No encerramento deste item, um outro aspecto me­
rece ser mencionado: as transformações que as estruturas ge­
renciais modernas representadas sobretudo pelo Taylorismo ou
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a chamada 'Organização Científica do Trabalho' aliada a nova 
tecnologia do Fordismo, exerceu sobre a administração de pa­
drão familiar até então adotados. Esse novo sistema que com 
sua técnica de linha de montagem submete as condições materi­
ais de produção e a disciplina do trabalho a um controle rí­
gido, visa sobretudo a maximização da produção do valor exce­
dente .2
Tais transformações tiveram uma importância con­
siderável para o desenvolvimento do período seguinte não só 
pelo lado de multiplicador de renda e do emprego, como por u- 
ma série de elos que permitiram a diversificação da capacida­
de produtiva.
1.3- COITS0LIDAÇÃO. DO . CAPITALISMO OLIGOPOLISTA 
(1945 - 1989)
Na década de 1950 Blumenau desponta como um dos 
centros u r b a n o s ,e--industriais fiiais importantes do Estado. Pos­
suindo doze grandes empresas, treze médias empresas e sessen­
ta e quatro pequenas empresas. Dentre elas merecem destaque o 
setor têxtil, assim representado: nove grandes empresas, três 
médias e dezenove pequenas empresas. Ainda, segundo dados de 
1958, podemos constatar que as empresas têxteis absorvem 66,6% 
da mão-de-obra da região.
0 desenvolvimento industrial da cidade não seguiu 
os 'padrões normais' do desenvolvimento brasileiro, o que sig­
nifica dizer que dado a elevada dinâmica das indústrias cha­
madas 'tradicionais', estas escaparam da retração e das in­
versões produtivas ocorridas no país. 0 grau de oligopoliza-
•(2) D e v i d o  a i m p o r t â n c i a  d a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d e s s a s  i n o v a ç õ e s  
n a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e e s p e c i a l m e n t e  o s  r e s u l t a d o s  
q u e  a s  t e c n o l o g i a s  d i s c i p l i n a d o r a s  d e s t e  p r o c e s s o  e x e r c e ­
r a m  n a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e n t r e  t r a b a l h o  e c a p i t a l ,  o p t a ­
m o s  p o r  u m a  a n á l i s e  m a i s  p r o f u n d a  n o  s e g u n d o  c a p í t u l o .
ção já alcançado pelas indústrias blumenauenses permitiam que 
estas sobrevivessem com um alto grau de rentabilidade e, que 
inclusive ocupassem os espaços vazios deixados pela elimina­
ção de muitas empresas do mercado nacional. Essa eliminação 
ocasionada pela cx^ise que atingiu as indústrias tradicionais 
no Brasil, ocorreu em função de dois fatores fundamentais:
a) a falta de incremento tecnológico capaz de mo­
dernizar e permitir o aumento da produtivida­
de ; e
b) o incentivo governamental à expansao da produ­
ção de bens de consumo duráveis.
0 padrao de acumulação blumenauense baseado na 
predominância da produção de bens de consumo não duráveis, es 
pecialmente o têxtil, faz com que alguns segmentos de seu par 
que industrial sejam lideres no país e até mesmo na América 
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0 panorama dessas empresas demonstra . o signifi­
cativo percurso da industrialização blumenauense, assim como 
da importância que este pólo dinâmico desempenha na economia 
estadual e nacional. Nesse contexto,embora existam singulari­
dades próprias no desenvolvimento industrial blumenauense, 
este também passa por estágios condicionantes e característi­
cos do capitalismo brasileiro e sua nacionalidade. Isso se 
dá, como já salientamos anteriormente, a partir da implanta­
ção de um novo sistema produtivo que impõe uma nova maneira 
de reprodução econômica, e conseqüentemente uma nova estrutu­
ra social, destacando-se algumas transformações ocorridas no 
processo globalizador da sociedade, a saber:
- Em primeiro lugar, o controle financeiro e tec­
nológico nas mãos de poucas empresas cria a ten­
dência ao desaparecimento da pequena e média em­
presa tradicional e sua substituição pela média 
e pequena empresa moderna, fornecedora, ou cli­
ente da grande empresa dinamica. Essas perdem 
quase que totalmente a sua autonomia pois gra­
vitam em torno das empresas oligopolistas.
- Em segundo lugar, os limites impostos ao cres­
cimento industrial pela concorrência da mão-de- 
obra entre as empresas aliado aos incentivos 
fiscais e financeiros, tais como isenção de im­
postos, terrenos subsidiados que outras cida­
des oferecem, acabam por criar,' pois uma reloca- 
lização industrial. . Essa., relocalização espa­
cial das indústrias atinge a zona rural de mu­
nicípios vizinhos à Blumenau até outros Estados 
como o Norte e o Nordeste do país. Essa concen­
tração e desconcentração industrial são ineren­
tes a acumulação capitalista, uma vez que a con­
centração opera com a escassez da mão-de-obra,
além da possibilidade desta organizar-se como 
classe impondo limites à exploração. A solução 
capitalista é a descentralização para regiões 
onde a mão-de-obra seja abundante e esteja de­
sintegrada dos modos tradicionais de produção.
Do ponto de vista da estrutura social, o progres­
so havido na divisão social do trabalho entre campo e cidade 
pode ser observado pelo quadro abaixo:
QUADRO V - Evolução da População (Estimativa)













1987 94,0 | 6 , 0
:
FONTE: CADASTRO Técnico e Informação da Prefei­
tura Municipal de Blumenau.
)
As razões que fizeram o agricultor abandonar a 
sua terra e adentrar a fábrica são: a insuficiência de terra 
para a reprodução da força de trabalho, seja pelo esgotamen­
to do solo ou pelas sucessivas divisões da terra em função 
de heranças, que acabaram por não deixar outra alternativa ao 
agricultor, a não ser ganhar a vida como assalariado. E a me­
dida que as fábricas vão tránsformando.Jr camponeses em- operá­
rios, estes passam a absorver e reproduzir componentes insti­
tucionais e ideológicos do capitalismo, alterando seus valo­
res culturais, conforme veremos no próximo capítulo.
Nesta fase ocorre também mudanças no processo de 
trabalho, especialmente no controle deste processo:
0 a t a q u e c i  e n t i f i  c 0 e 9 e r e n c i a 1 s 0 -
b r e 0 P r o c e s S 0 d e t r a b a 1 h 0 a b r a n g e
t a n t o i n s t  a 1 a ç o e s q u a n t o i n s t r u m e n -
t o s d e t r a b a l h o , m a t e r i a s » m e t 0 d 0 s
e f  0 r S a d e  t r a b a 1 h 0 . N a d a e d e f i n i -
t i V 0 » n a d a  e P e r m a n e n t e - A i n d u s t r i a
m o d e r n a r e  v e C 0 n s t  a n t e rn e n t e t 0 d 0 s
0 s a s P e c t o s d e s e u d e s e m P e n h 0 • 0 f a -
t o  r s u b j e t i  v o d 0 P r 0 c e s s 0 d e t r a b a -
1 h 0 t r a n s f  e r e -  s e e t o ra a 1 u g a r e n t r e
0 s 0 u t r 0 s f a t o r e s i n a n i m a d 0 s . E X i s -
t e a c 0 n s t a n t e t e n t â t i V a d e t r a n s -
f  0 r m a r 0 t r a b a 1 h a d 0 r n u m a m a q u i n a . h
( M 0 S E R » 1 9  8 5 : 7 0  )
A  técnica de produção na maioria das empresas é 
a linha de montagem, e o método é o da parcialização das ta­
refas. Gs trabalhadores são enquadrados em três categorias 
principais: setor administrativo, trabalhadores no controle 
direto da produção e trabalhadores na produção.
Essa implantação de um novo modo produtivo tem 
ligação com a lucratividade das indústrias, pois no período 
marcado pela implantação das primeiras indústrias a lucrati­
vidade do empresário dependia diretamente da mão-de-obra. É 
somente a partir do incremento tecnológico que a relação dei-
3.3
xa de ser direta, e o lucro do empresário se dá através da 
potencializaçao da produtividade da mao-de-obra, através do 
desenvolvimento da divisão do trabalho, uso de novos maquiná- 
rios, etc.
E como esclarece Bravermann (1981:169):
" 0  n o t á v e l  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  m a q u i ­
n a r i a  v e m  a s e r  p a r a  a m a i o r i a  d a  
p o p u l a ç a o .  t r a b a l h a d o r a ,  a f o n t e  n a o  
d e  l i b e r d a d e  m a s  d e  e s c r a v i z a ç a o ,  
n a o  a d e  d o m í n i o ,  m a s  d o  d e s a m p a r o ,  
e n a o  d o  a l a r g a m e n t o  d o  h o r i z o n t e  
d o  t r a b a l h o ,  m a s  d o  c o n f i n a m e n t o  d o  
t r a b a l h a d o r  d e n t r o  d e  u m  c í r c u l o  
e s p e s s o  d e  d e v e r e s  s e r v i s  n o  q u a l  
a m a q u i n a  a p a r e c e  c o m o .  a e n c a r n a ç a o  
d a  c i ê n c i a  e o t r a b a l h a d o r  c o m o  p o u ­
c o  o u  n a d a . "
As funções de direção da empresa que eram exerci­
das pelas famílias-proprietárias, aos poucos foram sendo trans­
feridas para pessoas especializadas ou 'holdings' (Artex). O 
paternalismo, que sempre esteve presente em muitas indústrias 
blumenauenses, também sofreu alterações em razão dessas modi­
ficações, muito embora algumas empresas continuem optando por 
continuarem a manter os moldes tradicionais.
O setor industrial permanece sendo a principal a- 
tividade do Município, embora o desenvolvimento industrial 
blumenauense .tenha se feito através da expansão mais equili­
brada de todos os seus ramos manufatureiros alguns setores, 
tais como o têxtil, produtos alimentícios, editorial e gráfi­
co cresceram em um ritmo maior. Segundo os dados do IBGE (1980), 
Bl umenau'possui 735 indústrias ocupando uma mão-de-obra de 
37.700 pessoas.









655 ( 89 - 115í) 
735 Indústrias
30.948 pes. (82c/=) 
5.078 pes. (13,55?) 
1 .674 pes. (4,550) 
37.700 pessoas
Principais indústrias de Blumenau segundo o núme­
ro de empregados:
NOME ATIVIDADE EMPREGADOS
Cia Hering Confecções, Fabrica 
de camisas
4. 274
Artex S.A. Fabrica 
de Artefatos Texteis
Fiação, Fabrica de Toa­
lhas e Tecidos 3.747
Sul Fabril S.A. Malharia e Confecção 2.466
Cia Hering - Itororó Fabrica de. Artefatos de 
Malhas, Agasalhos 2 . 205
TEKA - Tecelagem 
Kuehnrich S.A.
Fiação e Tecelagem de 
Algodão
.
2 . 2 0 0
Cremer S.A. Produtos 
Texteis
Fiaçao e Tecelagem 1.963
Cia Souza Cruz Ind. e 
Com.
Indústria de Fumo 1 .190
Mafisa Malharia Blume­
nau S.A.
Fabrica de Artefatos de 
Malha
1 . 1 0 0
Cia Hering Fiação 1 .035
Cia Textil Karsten Fabrica de Artefatos de 
Tecidos 1 .096
Majú Ind. Textil Ltda Fabrica de Artefatos de 
Malhas 1 . 0 0 0
Eletro Aço Altona Ltda Fundição de Aço, Fabric« 
ção de Ferramentas 845
Fabrica de Cadarços ; Fabrica de Artefatos j !
* : : 700 ie Bordados Haco : Texteis ' j
FONTE: IBGE 1980
Em sintese, a industrialização e-a Blumenau foi 
uma das mais expressivas em termos de ârnbitc estadual e.formaram- 
se.: .das - .pequenas e médias empresas familiaras dirigidas por 
empreendedores de origem germânica. Estes utilizavam os recur­
sos acumulados da exploração agricola e comercial para a ca­
pitalização de suas fábricas e tendo em vista que não desfru­
tavam de nenhum favor fiscal do Governo, reaproveitavam e in­
vestiam nas fábricas boa parcela de suas rer.ias familiares. A- 
pos as duas grandes Guerras Mundiais, as fábricas, especial­
mente as texteis, transformaram-se em empreendimentos sólidos 
que forneciam excelentes produtos a importantes mercados con­
sumidores, seja em arnbito nacional ou internacional.. E desta 
forma as indústrias texteis blunenauenses passaram a formar 
o maior pólo concentrado textil do país, sen lo que algumas 
delas estão entre as maiores da América Latina e até do mun-
CAPITULO II
CARACTERIZAÇAO DOS OPERÁRIOS DAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS
A produção capitalista tem como finalidade espe­
cífica produzir e fabricar mercadorias como forma de valori­
zar o capital e criar um valor excedente. Para isso generali­
zam-se, na'sociedade, condições básicas para a realização des­
te objetivo:
- Em primeiro lugar, os trabalhadores são separa­
dos dos meios com os quais a produção é realiza­
da, e só podem ter acesso a eles vendendo sua 
força de trabalho a outros;
- Em segundo, os trabalhadores deverão ser livres 
para dispor de sua força de trabalho.
No primeiro estágio do capitalismo o modo de pro­
dução muda muito pouco, o que muda é a organização do traba­
lho, ou seja, o, trabalho tradicional do artesão é subdividido 
em operações e executado em série por uma cadeia de trabalha­
dores. É somente numa fáse mais desenvolvida que:
” ( . . . . )  o raodo c a p i t a l i s t a  d e  p r o d u ­
ç ã o  r e c e b e  a t o t a l i d a d e  d o  i n d i v í d u o ,  
d a  f a m í l i a  e d a s  n e c e s s i d a d e s  s o c i ­
a i s  e; a o  s u b o r d i n a - l o  a o  m e r c a d o
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t a m b é m  o s  r e m o d e l a  p a r a  s e r v i r e m  as
n e c e s s i d a d e s  d o  c a p i t a l  ( B R A V E R M A N N  ,
19 8 1 :2 3 1 )
Na sociedade capitalista o processo de trabalho 
se converte em um meio de subsistência. A força de trabalho 
tornar-se uma mercadoria, cuja. finalidade vera a ser a produ­
ção de outras mercadorias nas palavras de Marx:
" ( . . . . )  o e s t r a n h a m e n t o  d o  t r a b a l h a ­
d o r  e m  s e u  o b j e t i v o  s e  e x p r e s s a  de  
m a n e i r a  q u e  q u a n t o  m a i s  o t r a b a l h a ­
d o r  p r o d u z  t a n t o  m e n o s  t e m  p a r a  c o n ­
s u m i r ,  q u e  q u a n t o  m a i s  v a l o r e s  c r i a  
t a n t o  m a i s  s e  t o r r i a  s e m  v a l o r  e s e m  
d i g n i d a d e ,  q u e  q u a n t o  m e l h o r  f o r m a ­
d o  o s e u  p r o d u t o  t a n t o  m a i s  d e f o r m a ­
d o  o t r a b a l h a d o r ,  q u e  q u a n t o  m a i s  
c i v i l i z a d o  o s e u  o b j e t o  t a n t o  m a i s  
b a r b a r o  o t r a b a l h a d o r ,  q u e  q u a n t o  
m a i s  p o d e r o s o  o t r a b a l h o  m a i s  i m p o ­
t e n t e  s e  t o r n a  o t r a b a l h a d o r ,  q u e  
q u a n t o  m a i s  r i c o  d e  e s p í r i t o  o t r a ­
b a l h o  t a n t o  m a i s  o t r a b a l h a d o r  se 
t o r n a  p o b r e  d e  e s p í r i t o  e s e r v o  d a  
n a t u r e z a . "  ( M A R X  A p u d .  A N T U N E S ,  1 9 8 8 :
18 1-18 2)
Essa transformação da força de trabalho em merca­
doria faz com que ela surja para o trabalhador como algo es­
tranho e alheio a ele, algo que não o satisfaz e que o degrada.
D a i q u e 0 t r a b a 1 h a d 0 r S 0 s e s i n t a
j u n t 0 a s i f 0 r a d 0 t r a b a 1 h 0 e f 0 r a
d e s i n 0 t r a b a l h o . S e n t e - s e e m c a s a
q u a n d 0 n a 0 t r a b a 1 h a e q u a n d o t r a b a -
1 h a n a 0 s e s e n t e e m c a s a • 0 s e u t r a -
b a 1 h 0 n a 0 e » p o r t a n t 0 y V 0 1 u n t a r i 0 »
m a s c 0 m p u 1 s 0 r i 0 , t r a b a 1 h 0 f 0 r Ç a d 0 .
P 0 r c 0 n s e g u i n t e , n a 0 e a s a t i s f a Ç a o
d e u m a n e c e s s i d a d e » m a s s 0 m e n t e u fíi
m e i 0 P a r a s a t i s f a z e r n e c e s s i d a d e s
f 0 r a d e 1 e • 1! ( M A R X A p u d . A N T U N E S ? 1 9 8 8
15 3)
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A indústria capitalista moderna tende a transfor­
mar o processo de trabalho em operações cada vez mais parcia­
lizadas. .. Essa decomposição de inspiração Taylorista3 pode 
ser resumida em tres pontos principais:
a) A dissociação do processo de trabalho da perí­
cia dos trabalhadores, de sua experiência, co­
nhecimento e tradição em um ofício. A  organi­
zação do processo de trabalho passa a depender 
do planejamento e das decisões da administra­
ção;
b) A separação entre o processo de concepção e o 
processo de execução das tarefas, isto é, o i- 
solamento entre os dois aspectos que caracte­
rizam e diferenciam o trabalho humano do tra­
balho animal em geral: o fato de que o produ­
to final já existia na imaginação do trabalha­
dor ao iniciar o processo de transformação;
c) 0 uso do monopólio do conhecimento das tarefas, 
por parte da administração, para controlar ca­
da passo do processo de trabalho e seu modo de 
execução.4
0 T a y 1 0 r i s m 0 s u r 9 i u n 0 s E s t a d 0 s U n i d 0 s c 0 m a P u b 1 i c a ç a o
d e d u a s o b r a s d e T a y 1 0 r ii 0 r 9 a n i z a Ç a 0 C i e n t
r
i f i c a d 0 I r a b a -
1 h 0 n a s 0 f i c i n a s 1! ( 1 9  0 3 ) e ti P r i n c
c
1 P i 0 s d e 0 r g a n i z a ç a 0 C i e n -
t í f i c a ii ( 1 9  11 ) n a s q u a i s d e s e n V 0 1 V e 0 a p a r a t o d 0 c o n t r 0 -
1 e s 0 b r e 0 P r 0 c e s s 0 d 0 t r a b a 1 h 0 • E s t e c 0 n s i s t i a n a a p r 0 -
P r i a ç a o d o s a b e r 0 p e r a r i 0 P e 1 0 c a P i t a 1 a 0 m e s m 0 t e m P o e m
q u e 0 t r a b a 1 h 0 t e n d e a s e r t 0 t a 1 m e n t e d e s q u a 1 i f i c a d o , t o r -
n a n d 0 - s e 0 c a p i t a l i s t a s e m p r e m a i s i n d e P e n d e n t e d 0 t r a b a -
1 h a d 0 r » s u b s t i t u
/
i V e 1 a q u a 1 q u e r m 0 m e n t 0
( 4 )  B R A V E R M A N N ,  H e n r y ,  o p .  c i t .  p. 7 2, 3 7 7 - 3 7 8 .
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A gerência científica veio a existir com base nes­
tes princípios. Sua função principal é garantir a maximização 
da produção através da disciplina, do trabalho em que os ope­
rários são obrigados a fazer as mesmas manipulações em perio- 
dos de tempo cada vez mais reduzidos, dispensando cada vez 
mais força durante o mesmo periodo.
A parcelarização das tarefas permite ao capital 
manipular e controlar os trabalhadores, transformando o tra­
balho em rotineiro, desgastante e incapaz de qualquer inteli­
gibilidade do processo em curso. Ou como nos diz Octávio Paz:
11 E a r e p e t i ç ã o  d o  m e s m o  g e s t o  c a r a c ­
t e r í s t i c o  d a  m a q u i n a  c o n d u z  a u m a  
f o r ç a  d e s c o n h e c i d a  d a  i m o b i l i d a d e  
a d o  m e c a n i s m o  q u e  a v a n ç a  d e  p a r t e  
a l g u m a  p a r a  n e n h u m  l u g a r .  " ( P A Z ,  1 9 8 4 :  
6 5 )
2.1- 0 Perfil dos Trabalhadores Blumenauenses
A origem e a formação da mão-de-obra blumenauen- 
se tem sua gênese na colonização alemã, inclusive com certo 
resquício da mentalidade das corporações européias:
" 0 e s t u d 0 s 0 b r e a m a 0 - d e - 0 b r a a 1 e m a
n 0 i n i c i 0 d a i n d u s t r i a 1 i z a Ç ã 0 i e m
m e a d 0 s d 0 s e c u 1 0 X I X m 0 s t r a q u e n a
m e n t e d a 9 r a n d e m a i 0 r i a d 0 s 0 P e r a -
r i 0 s a i n d a P r e d 0 m i n a V a m a s c 0 n c e P -
Ç 0 e s d a s d i f e r e n t e s h i e r a r q u i a s »
P r 0 V e n i e n t e s d 0 s i s t e m a m e d i e V a 1 d e
a 9 r e m i a Ç 0 e s ( m e s t r e s e a P r e n d i z e s )
e q u e s u b s i s t i r a m a t e a e P 0 c a d a 1 i -
b e r d a d e i n d u s t r i a 1 • E m c 0 n s e q Ü e n c i a ,
n a s i n d u s t r i a s r e i n a V a a i n d a u m a e s -
P e c i e d e r e 1 a c i 0 n a ra e n t 0 P a t r i a r c a 1 •
V i a d e r e 9 r a 0 P a t r a 0 e n t e n d i a - s e
c 0 m 0 u m b e n f e i t 0 r d e s e u e m P r e 9 a d 0 i
a 0 q u a 1 e s t e u 1 t i m 0 d e V i a 0 s e u P a 0
e 0 q u a 1 c 0 m e t e r i a u □ a i n j u s t i S a
i m P e r d 0 a V e 1 s e t i V e s s e a 0 u s a d i a d e
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t e n t a r  f a z e r  q u a l q u e r  t i p o  d e  e x i - 
g e n c i a ,  o u  p o r  a s s i m  d i z e r ,  t e n t a r  
d e t e r m i n a r ,  e l e  p r o p r i o ,  a s  c o n d i -  
ç o e s  d e  a c e i t a ç a o  d e  u m  b e m  q u e ,  e m  
v e r d a d e ,  l h e  e r a  o u t o r g a d o  u n i c a m e n ­
t e  p e l o  e m p r e g a d o r .  N a s  i n d u s t r i a s ,  
t a l  q u a l  n a  p r a t i c a ,  e m  q u e  a i n d a  
t r a n s p a r e c i a  a i n f l u e n c i a  r e c e b i d a  
d o  ' d e s p o t i s m o  b e n e v o l e n t e 1 q u e  h a ­
v i a  f l o r e s c i d o  n a  e p o c a  d e  F r e d e r i ­
c o ,  0 G r a n d e ,  r e i n a v a  u m  s i s t e m a  p a ­
t r i a r c a l  d e s p o t i c o  era q u e  o p r o p r i o  
o p e r á r i o  c o n s i d e r a v a - s e  e m  c e r t o  
s e n t i d o  ' s ú d i t o '  e m  ' r e l a ç a o '  a o  
s e u  p a t r a o .  " ( R E N A U X ,  1 9 8 7 : 1 5 2 )
Essa ideologia sedimentada em tradições seculares 
é transplantada pelos imigrantes para Blumenau, especialmen­
te pela ideologia nacionalista alema, que preconizava que o 
povo alemão não precisava vincular-se a um território ou um 
Estado, para compor a nação. Tal fato decorre do ,r j u s SANGUI- 
N i s  1 , que identifica a -nacionalidade de um povo por sua des- 
cendencia sangüínea. 0 Germanismo ou :: o E u T s  C H i  u M "  -  como era 
chamado pelos alemães, consiste num elo que liga um povo a 
sua nação: uma comunidade de interesses, e uma cultura, raça 
e língua comuns, identificados como uma consciência nacional 
alemã.
A ideologia nacionalista alemã praticada pelos i- 
migrantes e descendentes de alemães, no que diz respeito a 
manutençao de sua mentalidade germânica, foram muito bem re­
tratadas nos "mandamentos" publicados originalmente no jornal 
::N E U E N  D E U T S C H E  Z E I T U N G "  de Porto Alegre, e com grande divul­
gação em todos os jornais do Vale do Itajaí:
l 2 ) Mostra e confessa, como brasileiro, que és , • 
um descendente de alenaes, mesmo quando no mo­
mento nao pareça ser vantajoso.
2 9 ) Fala e escreve em alernao nas relações com ale- 
maes, sejam eles alemães natos ou descendentes
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de alemães como tu.
3 2 ) Leia também jornais e livros alemães: se a or­
dem natural dominar a língua-, oficial portugue­
sa, não deve ser descuidado o uso da tua magní- ■ 
fica lingua materna alemã.
4 Q ) Promove também a utilização da língua alemã na 
tua família e dá para teus filhos ensino alemao, 
eles te agradecerao por isso.
5 e ) Não modifiques em nenhum ponto o teu nome de fa­
mília alemão, para que tenhas de imediato o di­
reito de domicilio no Brasil, como fazem com os 
nomes de família os portugueses, espanhóis, ita­
lianos, eslavos e sirios. Teu nome alemão é tua 
bandeira pe s s o a l .
6 2 ) Seja, de preferência, apenas membro de um par­
tido nacional brasileiro, que conceda a ti, co­
mo descendentes de alemães, direitos iguais, 
tal como os outros membros, e que nao sufoque a 
tua particularidade. Quando tú, com todos os 
teus compatriotas de origem se filiarem como 
membros ativos desse partido, teras guardada 
tua particularidade para o bem da tua pátria 
brasileira.
7 e ) Consagra um dia do ano para teu n v 0 L K s T u K " ; no 
qual tu. com toda a tua família, feste.iareis o 
dia do teuto-brasileiro, o dia do colono, e de­
le toma p a r t e .
8 e ) Não inveja o... êxito dos. teus compatriotas de ori­
gem alemã, dá antes o melhor de ti ajudando-os.
9 9 ) Ordena, tua ansia pessoal de desenvolvimento,
pondo acima disso os grandes objetivos da vida 
cultural dos teuto-brasileiros.
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I O 2 ) Atua na tua sociedade (v e r e i n ) com a finalida­
de de elevar os interesses do nacionalismo teu- 
to-braileiro ( D E u T s c H B R A,s I . LI  A ÍJ.E R T u.K ) junto às 
associações estatais maiores.5
A Qualidade de trabalho alemão, nessa doutrina, 
era um sentimento de grande importância: a idéia da superiori­
dade do trabalho dos alemães. A auto-suficiência conseguida 
em uma região selvagem era para eles uma comprovaeao de supe­
rioridade em relaçao aos brasileiros, especialmente o caboclo 
do litoral. Criou-se o protótipo do caboclo p o b r e ,desorganiza­
do e doente. que se opunha a imagem do caboclo pioneiro, cujo 
trabalho era visível nas comunidades em que vivia. Dessa for­
ma, desde o início houve um tipo de relacionamento inter-étni- 
co caboclo-colono que foi marcado pela oposição entre essas 
duas raças.
Sedimentava-se assim uma comunidade com forte sen­
timento alemão, 'construído' pelo trabalho de colonos dessa 
origem num território estrangeiro. E isso era intensificado 
porque famílias de imigrantes sem raízes locais de parentesco 
extenso, tinham que se organizar .: em termos comunitários, , 
portanto supra-familiares, aumentando conseqüentemente a coe­
são grupai e a segurança: exemplo disto sã.o as Associações de 
Caça e Tiro, bem como de Canto, Teatro e Dança, que foram am­
plamente divulgada.s e preservadas na convivência social.
A imprensa teuto-brasileira6 foi importante fonte 
de informação a respeito dessa ideologia (nacionalismo alemão),
( 5 )  P u b l i c a d o  o r i g i n a l m e n t e  n o  J o r n a l  N E U F N D E U T S C H E  Z E I T U N G " ,  
d e  P o r t o  A l e g r e  e t r a n s c r i t o  n o  " K O L O N I E  Z E I T U N G 11, n o
" U R W A L D S B 0 T E l! e n o  " B L U M E N A U E R Z E I T U N G " .  C . F . K O L O N I E  
Z E I T U N G ,  a n o  7 5 ,  n !  6 6 ,  d e  1 9 . 0 8 . 3 7 .
( 6 )  O s  j o r n a i s  t e u t o - b r a s i l e i r o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  n o  V a l e  d o
I t a j a í  e r a m :  " B L U M E N A U E R  Z E I T U N G " ,  " D E R  U R W A L D E S B A T E "  ,
" K O L O N I E  Z E I T U N G "  e " R U N D S C H A U " .
pois desempenhavam duas funções básicas: defender os interes­
ses dos imigrantes alemães perante o Governo brasileiro e de­
mais raças colonizadoras do Brasil e internamente, manter 
nas colonias o vivo sentimento do nascimento alemão e os lia­
mes com a pátria-mãe. -
Afora os jornais, houve ainda, principalmente no 
período compreendido entre os anos de 1890 e,1940. um outro 
tipo de literatura teuto-brasileira, que se desenvolveu atra­
vés dos i: k a l a n d e r :i (almanaques), publicados anualmente em , 
forma de revista. Os almahaques possuiam grande penetração em 
todas as classes sociais, desde lavradores e operários, pas­
sando pela classe média e atingindo também as elites. Os te­
rnas prediletos dos almanaques eram: s. ênfase à lingua alena, 
a importância da raça,, do sangue e da origem étnica alemã, a 
família como um dos pilares do D E U’l s C H T u M , a importância da 
cidadania brasileira, a lealdade à pátria de origem e a preo- 
cupaçao em exaltar poeticamente a terra brasileira.'
Outro elenento importante para a manutençao da i- 
deologia nacionalista eram as Sociedades de Caça e Tiro ( 1 s C H u T - 
Z E N V E R E I N " )  . Pois estas além cle preservarem as tradições tra­
zidas da terra n a t a l , eram o local onde se reuniam o povo pa­
ra as atividades recreativas: a prática de tiro ao alvo e ou­
tras modalidades esportivas, bailes, teatro, desfiles, apre­
sentações musicais e acrobáticas, etc. Essas atividades refle­
tiam a vida pública e social da comunidade, e por intermédio 
delas"os colonos se organizavam para a realização de determi­
nadas atividades de assistência mútua, como por exemplo, cons­
truir uma obra pública - escola,.capela e estradas, bem como 
prestar colaboração em caso de calamidades públicas (como nas 
enchentes).
A Igreja também desempenhou um importante papel 
na preservação da cultura alemã. Os colonos na quase totali­
dade eram adeptos da Igreja Evangélica da Confissão Luterana, 
a qual possuía uma identificação absoluta com os valores ét-
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n i c o s  a l e m ã e s  e  t i n h a m  c o m o  m i s s ã o  a  m a n u t e n ç ã o  d o  " D E U T S C H T U M " .
Esses valores étnicos pregados pela Igreja Evan­
gélica, não tinham cunho político, apesar da subordinação à 
Igreja Alemã e dos subsídios políticos dados pela mesma.
Finalmente, nesse breve estudo sobre a ideologia 
nacionalista na preservação da cultura alemã, convém lembrar 
ainda o papel desempenhado pelas escolas comunitárias ou es­
colas rurais teuto-brasileiras. Estas eram consideradas as 
guardiãs da " V o l k s g e m e i n s c h a f t s " e essencial para a sua pre- 
servaçao. Eram mantidas pelos colonos ou por comunidades re­
ligiosas e com subsídios da Alemanha e tinham como objetivos 
nao apenas alfabetizar filhos de colonos, mas preservar na 
comunidade o uso diário da lingua alemã e daí sua importancia 
na preservação da cultura alemã em Blumenau.
A ideologia nacionalista conseguiu manter seus 
objetivos até a campanha de nacionalização, instituída por 
Getulio Vargas, após o golpe de 1937 e particularmente em 
1942, quando o Brasil declarou guerra, á Alemanha. A partir 
daí houve uma série de conflitos entre os teuto e luso-brasi- 
leiros, bem como uma série de medidas governamentais que ti­
nham por objetivo a erradicação das influências estrangeiras, 
especialmente combater a infiltração nazista. Assim, por e- 
xemplo, foi proibida a publicação de jornais e revistas em 
língua a l e m ã ;proibição de falar a língua alemã em qualquer 
lugar público; obrigatoriedade do serviço militar para os fi­
lhos de imigrantes; censura à imprensa; intervenção em esco­
las e sociedades assistenciais alemãs, etc.
Segundo Geralda S e y f e r t h o  Vale do Itajaí passou 
a ser considerado como um " q u i s t o  r a c i a l  a m e a ç a d o r  d a  s o b e r a ­
n i a  d o  B r a s i l "  e " f o c o  d e  d e s a g r e g a ç a o  d o  e s p í r i t o  n a c i o n a l " ,  
j ,  ( S E Y F E R í k ,  1 9 8 1 : 1  8 3 ) Ao lado d i S S O I
" ( . . . . )  o s  t e u t o - b r a s i l e i r o s  s a o  a - 
p r e s e n t a d o s  c o m o  i m o r a i s ,  p o r q u e
repressivas,
c 0 s t u m a m s e e m b e b e d a r n a s f e s t a s i »
e 0 s c 1 u b e s » b a r e s e f 8 s t a s e r a m
f r e q Ü e n t a d 0 s i n d i s t i n t a m e n t e P 0 r h 0 -
m e n s e m u 1 h e p e s q u e s e e X c e d i a m n 0
u s 0 d e b e b i d a s a 1 c 0 0 1 i c a s • É c e n s u -
r a d 0 a P a r t i c i P a Ç a 0 d a s m u 1 h e r e s
n 0 s e X e r c
e
1 c i 0 s e s P 0 r t i V 0 s d a s s 0 c i e -
d a d e s d e 9 i n a 5 t i c a s » e t c . ( . - * - ) »
H e r m a n n B 1 u m e n a u f .0 i a p p e s e n f a d 0 c o m
u m s e P a r i s t a q u e d e 1 i b e r a d a Cl e n c e
f u n d 0 u u m a c 0 1 0 n i a e m r e 9 i a 0 d e s e r -
t a d e 1 u s 0 - b r a s i 1 e i r 0 s P a r a m a i s
f a c i 1 □ e n t e c h e 9 a r a s e u s P r 0 P 0 s i t 0 s .
E s s e s P r 0 P 0 s i t 0 s n a 0 s a 0 e X p 1 i c i t a
d 0 s j m a s e 0 b V i 0 q u e t n a 0 P i n i a 0 d e
N 0 9 u e i r a r e p r e s e n t a r i a u m a a m e a S a
a 0 t e r r i t 0 p i 0 n a c i 0 n a 1 0 0 b j e t i V 0
d e B 1 u m e n a u t e r i a s i d 0 a c r i a Ç a 0 d e
u m a n 0 V a A 1 e m a n h a . ( . . . . ) B 1 u m e n a u
e a c u s a d 0 d e d e 1 i b e r a d a m e n t e i m P e -
d i r 0 s c 0 1 0 n 0 s a 1 e m a e s d e a d q u i r i -
r e m e s c r a V 0 s n e 9 r 0 s P 0 r c a u s a d e
s u a.s c 0 n c e P Ç 0 e s r a c i s t a s e ■, f i n a 1 -
m e n t e » 0 m e r i t 0 d 0 s u c e s s 0 d e c 0 1 0 -
n i z a Ç a 0 e a t r i b u
e
1 d 0 a 0 c a b 0 c 1 0 D i a s ,
q u e a c 0 m P a n h a V a B 1 u m e n a u d u r a n t e a
e s c 0 1 h a d a r e 9 i a 0 a s e r c 0 1 0 n i z a d a •
( S E Y F E R T h 1 9 8 1 : 1 8 3 - 1 8 4 )
A Segunda Guerra Mundial provocou novas medidas 
desta vez com o uso da violência se necessário
" C e n s u r a d a c 0 r r e s P 0 n d
< <D n c i a q u e i a
0 u V i n h a d a A 1 e m a n h a f a P p e e n s a 0 d e
a P a r e 1 h 0 s d e p a d i 0 » c a r r 0 s d e P a s -
s e i 0 0 u u t i 1 i t a r i 0 s P e p t e n c e n t e s a
a Le [D a e s e t e u t 0 - b r a s i 1 e i p 0 s » e e s t i -
m u 1 0 a s d e n u n c i a s a p a p t i p d a s q u a i s
q u a 1 q u e r P e s s 0 a P 0 d i a s e p P p e s a p 0 p
f a 1 a r a 1 e m a 0 .. A 1 e m d i s s 0 1 c 1 u b e s e
a s s 0 c i a Ç 0 e s r e c r e a t i V a s e c u 1 t u r a i s
f 0 r a m f e c h a d a s e s u a s s e d e s r e q u i s i -
t a d a s P a r a 0 u t p a s f i n a 1 i d a d e s ( ■ - ■ .)
E s s a s s 0 c i e d a d e s s
/
0 f 0 p a m p e 0 p 9 a n i -
z a d a s a P 0 s a G u e p r a M u n d i a 1 e d e â -
c 0 r d 0 ç 0 [D a s n 0 r m a s P p 0 P 0 s t a s P e 1 a
n a c i 0 n a 1 i z a Ç a 0 t i V e p a m q u e t p 0 c a p
s e u s n 0 m e s a 1 e m a e s P 0 r 0 u t r 0 s b p a s i -
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l e i r o s . ( . . . . )  N o m e s  d e  r u a s  t a m b é m  
f o r a m  t r o c a d o s .  " ( S E Y F E R T H .  1 9 8 1 : 1 9 8 )
Não resta dúvida que a campanha de nacionaliza­
ção foi traumatizante para todos os que tinham origem alemã, 
pois além de todas essas medidas repressivas, houve:: muitos 
exageros por parte de alguns participantes mais radicais: 
como depredações de casas e sedes de sociedades teutc-brasi- 
leiras; prisões arbitrárias, denúncias sem fundamente , casas 
comerciais saqueadas; os colonos, que em sua grande maioria 
não sabiam português, preferiam deixar suas mercadorias se 
perderem no campo do que vir á .cidade e se exporem; nas fá­
bricas os trabalhadores eram vigiados por soldados para que 
nao usassem a língua alema e como muitos não sabiam o portu-
A  /
gues, tiveram que deixar as fabricas enfim, instaurou-se um 
clima de terrorismo e insegurança na cidade.7
Todavia, a. Campanha de ílacionalizaçao não surtiu 
os efeitos desejados: as medidas tomadas contra os teuto-bra- 
sileiros provocaram muito mais conflitos do que alcançar os 
objetivos a que se propunha o Governo Federal. No entanto, es­
ses fatos deixaram seqüelas: de um lado os brasileiros senti­
am-se discriminados com relação aos empregos nas fábricas de 
Blumenau, que sempre preferiam os empregados com ascendencia 
germânica, de outro lado, os teuto-brasileiros sentiam-se di- 
minuidos com a atitude discriminatória e até mesmo hostil a~ 
dotada pela Campanha de Nacionalização.
( 7 ) A e s s e  r e s p e i t o  c o n s u l t a r  a s  o b r a s :  " N a c i o n a l i z a ç a o  d o
V a l e  d o  I t a j a í "  d e  R u i  A l e n c a r  N o g u e i r a ,  R i o  d e  J a n e i r o :  
B i b l i o t e c a  M i l i t a r ,  1 9 4 7 ; "  I n t e g r a ' l i s m o  (o f a s c i s m o  B r a s i ­
l e i r o  n a  D e c a d a  d e  1 9 3 0 ) "  d e H e l g i o  T r i n d a d e .  S a o  P a u l o :  
D i f u s ã o  E u r o p e i a  d o  L i v r o ,  P o r t o  A l e g r e : U n i v e r s i d a d e  F e -  ■ 
d e r a l  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  1 9  7 4 ;  11 V a 1 e d o  I t a j a í : J o r n a - 
d a s  d e  C i v i s m o " .  R i o  d e  J a n e i r o : L i v r a r i a  J o s e  O l y m p i o ,
1 9 3 9  e " N a c i o n a l i s m o  e I d e n t i d a d e  É t n i c a  l:. d e  G i r a l d a  S e y -  
f e r t y 1. F 1 o r i a n o p o 1 i s : F u n d a ç a o  C a t a r i n e n s e  d e  C u l t u r a ,  1 9 8 1 .
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Isso reforçou ainda mais a solidariedade entre os 
germânicos incluindo a quase supressão das barreiras entre as 
várias classes sociais vigentes. 0 isolamento dos teutos bra­
sileiros fazia com que estes se refugiassem ainda mais na sua 
capacidade produtiva.
Esse relato um tanto extenso nos permite analisar 
e compreender melhor alguns aspectos caracterizadores do opera­
riado têxtil. Conforme já ressaltamos no início do capítulo, 
os primeiros colonos que se fixaram em Blumenau, embora ávidos 
de liberdade e relativamente independentes devide ao regime e- 
conomico da pequena propriedade, tinham a mentalidade de campo­
neses germânicos. 0 mesmo se teria manifestado nas fábricas on­
de " a  p a s s i v i d a d e  i m p o s t a  p e l a  s e r v i d ã o  s e c u l a r  s u p o s t a m e n t e  
s e  m a n i f e s t o u  n u m a  a t i t u d e  d e  s u b m i s s ã o  e r e s p e i t o  p e l a  a u t o r i ­
d a d e  m a i s  p r ó x i m a ,  o p a t r a o . " ( H E R I N G ,  1 9 8 7 : 1 5 2 ) .
Por outro lado, o convívio muito próximo entre 
patrões e operários determinados pela origem comum, pela fre­
qüência aos mesmos lugares (Clube,s de Caça e Tiro, Igrejas, es­
colas, etc.) criava uma afinidade ainda maior entre eles, espe­
cialmente, como ressalta Maria Luiza R. Hering:
" ( . . . . )  o s  c o n t r a t o s  d e  t r a b a l h o  n a o  
e r a m  r e g i d o s  p o r  l e i ,  e u m a  a t i t u d e  
p a t e r n a l i s t a  c a r a c t e r i z a v a  o r e l a c i o ­
n a m e n t o  d o  e m p r e g a d o r  c o m  o s  o p e r á ­
r i o s ,  d e f i n i d o s  c o m o  ' r e s p o n s á v e i s ' ,  
p e r f e c c i o n i s t a s ,  d o c e i s  e e x t r e m a m e n ­
t e  c u m p r i d o r e s  d o  d e v e r . "  ( H E R I N G ,
19 8 7 : 1 0 2 )
E cita como exemplo o comportamento de Bruno He­
ring em relação aos seus operários:
" ( . . . . )  s e n d o  e l e  r e s p o n s á v e l  p e l a  p a r ­
t e  s o c i a l  d a s  e m p r e s a s ,  t e n t o u  d a r ,  a - 
1 e i  d a  a s s i s t ê n c i a  m a t e r i a l ,  a p o i o  
m o r a l  e e s p i r i t u a l  a o s  s e u s  c o l a b o r a ­
d o r e s  e, c o m  e s s a  f i n a l i d a d e  c r i o u  u - 
m a  b i b l i o t e c a .  V e r i f i c a n d o  q u e  a f r e -  
q ü e n c i a  e r a  p o u c a ,  p a s s o u  e l e  m e s m o  a
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l e r  t e x t o s  a n o i t e  a o s  o p e r á r i o s ,  n a  
s a l a  d e  r e f e i ç õ e s  d a  f a b r i c a . "
( H E R I N G ,  1 9 8 7 : 1 0 2 )
" E s t e  e o c a s o  t a m b é m  de  A l f r e d o  H e r i n g  q u e  o r g a ­
n i z o u  c o m  s e u s  o p e r á r i o s  u m  p e q u e n o  c o n j u n t o  m u s i c a l .  " ( M A M I G 0 -  
N I A N ,  1 9 6 6 : 4 3 4 )
A proximidade das residências dos trabalhadores 
com a fábrica fazia com que as datas festivas, especialmente 
o Natal e a Páscoa, fossem comemorados conjuntamente. Aliás, 
estas datas coincidiam com as férias dos trabalhadores, as 
quais iniciavam-se com grandes festas no local de trabalho e 
distribuição de brindes e presentes aos operários e suas famí­
lias.
Essa relação de paternalismo foi mais intensifi­
cada durante a Campanha de Nacionalização, pois os operários 
sentindo-se ameaçados e inseguros com as medidas governamentais 
e com as hostilidades dos luso-brasileiros, só confiavam em 
seus patrões, também alemães, e estes tinham como missão prote­
ger e cuidar de seus compatriotas. Isso gerou uma dependência 
enorme dos trabalhadores em relação a seus patrões, o que jus­
tifica a relação de submissão de grandes parcelas da classe o- 
perária têxtil durante quase um século, à classe industrial.
Outra questão que nos permite avançar um pouco 
mais na busca da particularidade da classe operária blumenauen- 
se é a presença de trabalhadores oriundos do campo e principal­
mente a existência do colono-operário.
A  forma peculiar que a transição do trabalho-agrí- 
cola para o fabril assume em Blumenau é que, alguns membros da 
família permanecem com os trabalhadores rurais, enquanto outros 
vão para as fábricas e, a exemplo dos primeiros colonos-operá- 
rios, exercem concomitantemente o trabalho fabril e o trabalho 
no campo.
Segundo Giralda Seyferth, os colonos entraram no 
sistema capitalista de produção, para serem empregados dos mes­
mos empresários que exploravam a comercialização da pequena
4S
" F o r m a v a m ,  c o n t u d o ,  u m  g r u p o  p e c u l i a r  
d e  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a :  t i n h a m  a p r o ­
p r i e d a d e  d e  t e r r a s ,  o u  e r a m  h e r d e i r o s  
d e  c o l o n o s  p e q u e n o s  p r o p r i e t á r i o s  d e  
t e r r a s .  T r a b a l h a v a m  n a s  f a b r i c a s  m a s  
p e r m a n e c i a m  m o r a d o r e s  d a  a r e a  r u r a l ,  
m a n t e n d o  a t i v i d a d e s  l i g a d a s  a l a v o u ­
r a .  0 a s p e c t o  m a i s  i m p o r t a n t e  d e s t e  
o p e r á r i o  e t a n t o  a s u a  d u p l a  c o n d i ç ã o  
c o m o  o f a t o  d e  t e r  p e r s i s t i d o  e se' 
d i f e r e n c i a d o  d o  o p e r a r i a d o  c o m u m ,  ao  
l o n g o  d e  m a i s  d e  o i t e n t a  a n o s . "
( S E Y F E R T H ,  1 9 8 7 : 1 0 4 - 1 0 5 )
Assim os descendentes de alemaes continuavam man­
tendo seu pedaço de terra, embora com o passar dos anos, para 
muitos dos colonos o seu 'ganha p ã o 1 passassem a depender qua­
se que exclusivamente do seu trabalho fabril. Pois as terras, 
conforme já ressaltamos, eram constituídas por minifúndios, 
que com o desgaste do solo e com as sucessivas divisões em ra­
zão de heranças, eram incapazes de prover a subsistência dos 
colonos, obrigando-os a buscarem outra fonte de renda: o tra­
balho fabril.
A forma de divisão da propriedade por partilha 
legal, conforme o hábito da população de origem germânica, con­
sistia em,
produção camponesa.
( . • • • ) q u e t 0 d 0 s 0 s h e r d e i r 0 s r e c e b e m
u m a P a r c e 1 a i 9 u a 1 ? s e 9 u i d a d a V e n d a
( s i m b 0 1 i c a i m u i t a s V e z e s ) 0 u d a d e s i s -
t e n c i a e m f a V 0 r d e a p e n a s u m d 0 s h e r -
d e i r 0 s • A q u e 1 e s q u e V e n d e m 0 u d e s i s t e m
d a t e r r a 0 u P r 0 1 e t a r i z a m i m e s m 0 V i V e n -
d 0 n a z 0 n a r u r a 1 t P 0 i s e c 0 m u m r e s e r -
V a r P a r a s i , n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s 0
q u e c h a m a m i u m c h a 0 d e c a s a i t i s t 0 e
u m a P a r c e 1 a s u f i c i e n t e P a r a c 0 n s t r u i r
u m a c a s a e m a n t e r u m a h 0 r t a ti
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Assim a demanda de mão-de-obra industrial parece 
ter aumentado quase na mesma proporção com que as proprieda­
des se fragmentavam.
A possibilidade de uma nova forma de consumo é 
outro importante fator que levou muitos colonos a abandonarem 
a lavoura e adentrarem as fábricas. Como nos diz Singer (1977: 
153) :
" ( . . . . )  a c l a s s e  o p e r a r i a  n a o  p o d e  s e r  
m a i s  m a r g i n a l i z a d a  d o  m e r c a d o  i n t e r n o  
n o s  p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s ,  o u  s e j a ,  
j a  q u e  n a o  s e  p o d e  m a i s  i m p e d i r  q u e  
e l a  p a r t i c i p e  d o s  ' n o v o s  p r o d u t o s 1 , 
e s t e s  t o r n a m - s e  o a l i c a t e  p a r a  os  
m e m b r o s  d a  c l a s s e  o p e r a r i a  e m  i d a d e  
d e  t r a b a l h a r  e f e t i v a m e n t e  a l i e n e m  a o  
c a p i t a l  s u a  c a p a c i d a d e  d e  t r a b a l h o . "
0 fundamental nessa situação é que a entrada des­
ses colonos, em sua grande maioria jovens, no mercado de tra­
balho, ocasiona duas conseqüências:
1. A exploração direta e intensiva dessa força 
de trabalho;
2. A criação de um exército-de-reserva.
Essa mão-de-obra não especializada torna-se bara­
ta para o capital, além de permitir uma grande manipulação e 
controle desses operários: pois estes acreditam que seu traba­
lho nao tem valor ja que qualquer um pode substituir. Assim 
eles se submetem a qualquer sistema de trabalho com medo de 
serem dispensados e terem que voltar ao trabalho na roça- o 
que os impediria de manter o padrão de consumo,ja entao con­
siderado indispensável.
Essa ilusão consumista além de afastar o homem do 
campo o torna uma presa fácil do próprio sistema capitalista, 
pois ele e os membros..der sua. família são jogados sem qualquer 
qualificação dentro de uma fábrica sem verem saida. Assim, esses
dois fatores em última instância atingem também outros operá­
rios, que passam a ser pressionados pela presença dessa mão- 
de-obra barata e disposta a sobreviver a qualquer preço. Essa 
insegurança reforça também a submissão ao capital, pois o ope­
rário, com medo de perder seu emprego, sujeita-se a todas as 
exigências do patrão sem reclamar.
Outro fator de considerável importância é que as 
indústrias desde a sua fundação contratavam indiscriminada­
mente trabalho masculino, feminino e infantil, sem que hou­
vesse qualquer indicação de discriminação na remuneraçao de 
trabalho do primeiro e do segundo. Mamigonian (1965:161) su­
gere que essa discriminação começou a ocorrer apos o periodo 
de 1914. Esta fase que coincide com a expansão das indústrias 
têxteis em Blumenau, tambem traz mais uma modificaçao: a pre­
dominância do trabalho feminino sobre o masculino. Atualmen­
te segundo dados do Sindicato dos Operários na Indústria Têx­
til, as mulheres constituem mais de 60% da mao-de-obra empre­
gada pelas indústrias têxteis.
É importante notar que, apesar de serem tão pro^ 
dutivas quanto os trabalhadores de sexo masculino, a s operá- 
rias são valorizadas pela docilidade e adaptação. às_piores 
condições de trabalho. Esse espírito submisso, . além de fazer 
parte de todo um condicionamento sócio-cultural e religioso 
é agravado pelo fato que a mulher está dividida entre o tra­
balho na fábrica e os afazeres domésticos, restando-lhe pou­
co tempo para refletir sobre sua condição de duplamente ex­
plorada. Para Anita M o s e r , 11 o s t a t u s  d a  m u l h e r  e o d a  s u b m i s ­
s ã o  a o  h o m e m  e d a  e f i c i e n c i a  n o  t r a b a l h o .  " ( M O S E R ,  1 9 8 5 : 4 1 )
A mulher também, simbolicamente não se vê como u- 
rna profissional, pois geralmente exerce funções subalternas 
(fiandeira, maçaroqueira, costureira) e considera seu traba­
lho sem grande valor e apenas como uma necessidade para aju­
dar no orçamento familiar. Isso, segundo Maria Célia Paoli,
faz com q u e ; " a  c o n f l i t i v i d a d e  d e  s u a  s i t u a ç a o  e p e s s o a l  e i n ­
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t e i r a m e n t e  f r a g m e n t a d a .  " ( P A O L I ,  1 9 8 7 : 8 0 ) .
Já em relação à utilização de menores, os estig­
mas funcionam fundamentando-se em duas questões: os menores 
ganhavam menos, o que os torna mais lucrativos; a possibilida­
de de moldar os pequenosr-tr.abalhadores de acordo com os in­
teresses da empresa.
Constatamos, assim, que as características de se­
xo, idade, eficiência, submissão, constituíram-se em variá­
veis importantes na organização do processo de trabalho das 
industrias têxteis. Marx já observara que:
( • • * - ) 0 e m p r e 9 0 d a s m a q u i n a s t 0 r n a
s u p e r f 1 u a a f 0 r Ç a m u s c u 1 a r e t 0 r n a -
s e ni e i 0 d e e m P r e 9 0 p a r a 0 P e r a r i 0 s
s e ni f o r Ç a m u s c u 1 a r » 0 u c 0 m u m d e s e n -
V 0 1 V i m e n t 0 f
e
1 s i c 0 n a 0 P 1 e n 0 1 n a s c o m
u m a 9 r a n d e f 1 e X i b i 1 i d a d e F a Ç a m 0 s
t r a b a 1 h a r m u 1 h e r e s e c r i a n Q a 5 . E i s
a s 0 1 u ç a 0 q u e P r e 9 a V a 0 c a p i t a 1 q u a n
d 0 c 0 m e Ç 0 u a u t i 1 i z a r - s e d a s m a q u i -
n a s * E s s a P 0te n ci a q ue s u b s ti t u
e1 a 0
tr a b a 1 h 0 e 0 s 0 P er a r i 0 s s e t0 r n 0 u
a s s im um mei0 d e a um e n t a r 0 n ume r 0
d 0 s a s s a 1 a r ia d 0 s » e n 9 1 0 b a n d 0 t 0 d 0 s
0 s m e m b r 0 s d e f a f1 1 i a e s u b m e t e n d 0 -
0 s a 0 c a P i t a 1 . I!(M A R X » 1 9  7 8 9 0 )
0 b s e r V e - s e a i n d a q u e t o d 0 s 0 s s i s t e -
m a s d e P r 0 d u Ç a 0 s i m b 0 1 i c a s ( e s c 0 1 a »
I 9 r e j a 1 e d i Ç 0 e s j e t c . ) e s t a 0 c 0 m P r 0 -
m e t i d 0 s c 0 m a 1 e 9 i t i m i d a d e d a r a c i o -
n a 1 i d a d e c a p i t a 1 i s t a ? q u e t e m a q u a -
1 i d a d e d e m a n t e n e d 0 r a d 0 e s t i 1 0 d e
d o m i n a Ç a 0 V i 9 e n t e n a s 0 C i e d a d e » n a
m e d i d a e m q u e r e P r 0 d u z e r e f 0 r Ç a a
r e 1 a Ç a 0 d e i d e n t i d a d e e i n t e 9 r a Ç a 0
P r e t e n d i d a P e 1 0 s i s t e m a . M ( P A O L I
1 9 7 4 :  3 4 - 3 8 )
Não é de espantar, portanto, que os operários le­
gitimem sua condição de classe subalterna e explorada, afinal 
todo o seu mundo é moldado pelas mãos da classe dirigente.
" 0  p r e e n c  
b e n  s e  t 
q u e  irive 
m e n t o s  p 
e s p e t a c u  
t r i t a s c 
s a o o f e r 
p r o p n i a 
p r i a  p r o 
d e i a p a 
v u l g a r i d  
p u 1 a r r e 
r a n t i d o 
massa te 
n i n o d e n 
procura 
19 8 1:237
Mas será que todo 
tado pelas classes dirigentes 
lhadora, implica na afirmação
tos ou na negação de uma oposiçao de interesses entre operá­
rios e a empresa?
Achamos que nao. pois apesa.r dessa dominaçao ser 
muito forte ela é incapaz de silenciar completamente os tra­
balhadores, que através de uma fala silenciosa e isolada dão 
sinais de resistência. É assim que em L'Etabli8 um grupo de 
três operários iuguslavos da linha de produção das indústri­
as Citroen, graça.s à realizaçao de taticas opera.tórias espon­
tâneas, conseguem ganhar alguns minutos do ritmo imposto pe­
la organizaçao do trabalho. No grupo, um dos tres pode então 
deixar a linha e fumar ostensivamente um cigarro enquanto o 
conjunto dos outros trabalhadores continua indefinidamente a 
repetir os mesmos gestos. Estes poucos minutos arrancados do 
tempo e do ritmo da linha são aproveitados coletivamente. Es-
( 8 )  L I N H A R T . ,  R o b e r t .  G r e v e  n a  f a b r i c a  ( L ' E t a b l i ) .  T r a d u ç a o  de  
M i g u e l  A r r a e s .  R i o  d e  J a n e i r o  : P a z  e T e r r a .  1 9 8 0 ,  p.
3 0 - 3 1 .
h i m e n t 0 d 0 t e m P 0 0 c i 0 s 0 t a m -
0 r n a d e P e n d e n t e d 0 m e r c a d o ,
n t a c 0 n t i n u a m e n t e d i V e r t i -
a s s i V 0 s » e n t r e t e n i m e n t 0 s e
1 0 s q u e s e a j u s t a m a s r e s -
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esse arcabouço ideológico non- 
para silenciar a classe traba- 
da total inexistência de confli-
te momento, como descreve Linhart, é até mesmo vivido com in­
tensa alegria,como uma especie de vitoria coletiva sobre a 
rigidez e a violência da organização do trabalho.
É através do carater simbolico que estes pequenos 
gestos de rebeldia: dominar o tempo, ser mais forte do que a 
organização do trabalho, as pequenas sabotagens do dia-a-dia, 
a recusa em fazer horas extras, etc., caracterizam uma quebra 
do conformismo operário e indicam uma resis.tencia, mesmo que 
mínima.
Essas pequenas lutas operadas no cotidiano fabril 
ocorrem sempre de modo desigual e fragmentado, sem a presença 
de um elemento . unlficado.r capaz de superar essa heterogenei­
dade objetiva e estrutural que faz com que a luta contra al­
guns elementos garantidores da superexploração do trabalho, 
seja ineficaz. Porém, o insucesso destas pequenas lutas, cer­
tamente mais freqüentes, dada a espantosa violência da repres­
são, não anula a enorme importância deste campo de luta no en- 
gendramento histórico da luta de classe.
Vamos conhecer agora uma dessas manifestações de 
luta dó trabalho frente ao capital: as greves.
Apesar dessa palavra não ser muito comum no voca- 
bulario do operariado têxtil, ela também não é totalmente ig­
norada, especialmente se remontarmos ao período de 1945 à 
1950, onde encontraremos algumas manifestações grevistas nas 
empresas têxteis.9
A primeira, greve ocorrida no setor têxtil blume- 
n a u e n s e , segundo documents.ção disponível ocorreu em outubro 
de 1945, na Empresa Industrial Garcia, situado no bairro Gar­
( 9 )  A s  a n a l i s e s  d e s s e s  m o v i m e n t o s  g r e v i s t a s  t e r a o  p o r  b a s e  a 
d i s s e r t a ç a o  a p r e s e n t a d a  e m  1 9 8 5  n o  C u r s o  d e  P o s - G r a d u a ç a o  
e m  H i s t o r i a  - U F S C  p o r  M a r i a  d e  F a t i m a  S a b i n o  D i a s .
cia. Os motivos que levaram um grupo de operários a paralisa­
rem as suas atividades por um período de oito dias foram eco- 
narni.cJ0-S_^_Du seja, a reinvindicação de aumento salarial, o que 
não impediu que também se questionassem a disciplina fabril 
e as condições de trabalho.
A Associação Profissional dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Fiação e Tecelagem de Blumenau, fundada em 15 
de agosto de 1941, por iniciativa dos empresários, foram con­
tra a greve e solicitou o imediato retorno ao trabalho.
Os operários formaram então uma comissão de gre­
ve para negociar a solução do conflito com os empresários. A 
empresa apresentou uma contra-proposta, que foi aceita pelos 
grevistas, já que atendia a algumas das reinvindicações.
A segunda greve ocorreu em 1949, nà Cia Cremer e 
apesar da inexistência de informações sobre a pauta de rein­
vindicações, sabe-se, contudo, que o principal motivo era a 
concessão de um aumento salarial.
Desta vez o movimento contou com o apoio da Asso­
ciação Profissional, que já havia se transformado em sindica­
to, muito embora esse apoio só tenha se concretizado após o 
início da greve. 0 presidente do sindicato encaminhou as pro­
postas à empresa e foi feito um acordo em que os empresários 
comprometiam-se a atender as reinvindicações. Porém elas fo­
ram descumpridas tão logo os operários retornaram ao trabalho.
0 terceiro movimento grevista caracteriza-se co­
mo.. o mais expressivo de todos: tanto em sua duração (29 di­
as) quanto no número de operários envolvidos (1.770). Esta 
greve ocorrida em fevereiro de 1950 contou com a participação 
dos operários da Empresa Industrial Garcia, da Fábrica de Ga­
zes Medicinais Cremer S.À., da Fabrica de Chapéus Nelsa e da 
Algotex e, pode ser caracterizada como uma greve economica, 
voltada para a necessidade de recuperação dos índices sala­
riais, duramente atingidos pela crise econômica gerada pela
Segunda Guerra Mundial. Esse movimento ocorreu por iniciati­
va dos operários e a revelia do Sindicato que em momento al­
gum era favorável à greve, conforme declaração do seu presi­
dente Leopoldi Ferrari: M ( . . . . ) eu  e r a  c o n t r a  a g r e v e ,  s e m p r e  
f u i .  E d i z i a  s e m p r e  p a r a  o s  o p e r á r i o s  q u e  c o m  b o a s  m a n e i r a s  
s e  c o n s e g u e  m u i t o  m a i s  d o  q u e  c o m  e s t a  v i o l ê n c i a  q u e  v o c e s  
e s t a o .  f a z e n d o  ( . . . . ) ' ■  ( F E R R A R I  I ri. D I A S ,  1 9 8 5 : 2 8 )
A greve foi considerada pelas autoridades judi­
ciais como subversiva e por isso foi duramente combatida por 
forças policiais:
" À m e i a - n 0 i t e y 0 s c h 0 q u e s P 0 1 i c I a i s
r u m a V a m P a r a 0 1 0 c a 1 i a t a c a n d 0 0 s
9 r e V i s t a s c 0 m b 0 m b a s d e 9 a s 1 a c r i -
m 0 9 e n i 0 » a 0 m e s m 0 t e m P 0 e m q u e d i s -
P a r a V a m t i r 0 s d e m e t r a 1 h a d 0 r a s e
f u z
f
i s P a r a 0 a r - N a 0 c 0 n s e 9 u i r a m »
P 0 r e m » a b r i r 0 s P 0 r t 0 e 5 » P 0 i s a e 1 e s
s e a 9 a r r a V a m d e s e s P e r a d a m e n t e 0 s
9 r e V i s t a s e m b 0 r a c e 9 a d 0 s m 0 ITl e n t a n e a -
m e n t e P e 1 0 9 a s ( . . . . ) D i a n t e d i s s 0 t
0 s m a n t e n e d 0 r e s d a 0 r d e m t r a n s P u s e -
r a Rl 0 s m u r 0 s e t 0 m a r a m c 0 n t a d a f a -
b r i c a e n q u a n t 0 0 s P 0 r t 0 e s c 0 n t i n u a -
V a m e m P 0 d e r d 0 s 9 r e V i s t a s . I! 1 0
Os empresários mostravam-se irredutíveis em en­
trarem em entendimento com os 1.170 grevistas, e estes sofren­
do todas as formas de pressões e repressões optaram por apre­
sentar uma proposta cujo intermediário era o Ministério do 
Trabalho, que condicionava a volta ao trabalho à garantia de 
que não seria . adotada, nenhuma represália aos participantes 
do movimento grevista. Apesar de não haver o conhecimento da 
pauta de negociações, Maria de Fátima Sabino supõe que havia
( 1 0 )  J o r n a l  M A N a ç a o " .  B l u m e n a u ,  19  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 5 0 .
I n :  D I A S ,  M a r i a  d e  F a t i m a  S a b i n o ,  o p .  c i t . , p. 1 0 3 .
muitas outras reinvindicações que foram atendidas, pois os 
trabalhadores voltaram ao trabalho depois de vinte e nove di­
as de paralisação.
Porém, logo após a volta ao trabalho, as promes­
sas foram esquecidas e- as repressões desencadeadas: a poli­
cia abriu inquérito para apurar os responsáveis pelo movimen­
to; nas fábricas os grevistas.eram demitidos, suspensos ou 
punidos. Essas medidas repercutiram negativamente no meio o- 
perário, legitimando ainda mais as práticas autoritárias dos 
empresários, fazendo com que os trabalhadores fossem reduzi­
dos a uma condição de impotência e solidão, o que piorava to­
talmente as chances de uma possivel reação dos ti^abalhadores.
Os operários não podiam contar con ninguém pois 
os sindicatos estavam atrelados ao Estado, e este aos interes­
ses dos capitalistas. As leis eram feitas não para proteger 
os trabalhadores mas sim para manipulá-los e controlá-los. E 
essa situação perdurou por quatro décadas quando por fim o 
Sindicato conseguiu libertar-se c.o controle dos pelegos e os 
operários perderam o medo dos patrões e partiram para o en- 
frentamento direto na maior greve já realizada na história da 
cidade: a greve de 1989 (que sera abordada no quarto capítu­
lo). Por'enquanto vamos continuar buscando subsídios que for­
neçam a caracterização do operariado têxtil.
2.2- Relacionamento dos Operários Com o Sindica­
to e a Política
0 ano de 1930 marca o advento de profundas trans­
formações no país. A crise política que iniciou-se em 1920, 
aliada à crise mundial do capitalismo em 1929, detonou no Bra­
sil o movimento conhecido como "Revolução de 1930".
Esse movimento inaugurou uma nova orientaçao po­
lítica do Estado, que buscava a promoção da industrialização 
e ao mesmo tempo que recpnhecia a existência de .alguns direitos-
sociais. Através do chamado "Estado de Paz Social", beneficia­
va-se as classes dominantes mas fazia-se algumas concessões 
as classes dominadas.
A partir dessas propostas o Estado passou a inter­
vir nas relações de trabalho por duas vertentes. A primeira 
delas foi a criação da legislação protetora do trabalho desen­
volvida na década de 30, e que regulamentava, e estendia ao 
conjunto dos trabalhadores urbanos uma série de conquistas so­
ciais, já obtidas pelos sètores mais combativos e mobiliza­
dos dos trabalhadores. Em quatro anos as questões de emprego 
e desemprego, trabalho das mulheres e de menores, férias, des­
canso semanal, limitação da jornada de trabalho, etc., foram 
regulamentados pelo Estado Varguista, colocando a classe ope­
rária sob a tutela e domínio do Estado, e determinou as li­
nhas principais do padrão atual de relações de trabalho e par­
ticipação dos trabalhadores no processo' politico nacional.
A segunda vertente da intervenção estatal, foi a 
criação do sindicato oficial corporativista, que transformou 
os sindicatos em órgãos burocratizados, dependentes do Esta­
do (através do controle que o Ministério do Trabalho passou 
a exercer sobre eles) e desvinculados da base. alem de nao 
contemplar nenhuma forma de organização dos trabalhadores nos 
locais de trabalho.
0 papel corporativista dos sindicatos nos siste­
mas político, económico e social está claramente delineado na 
Consolidação das Leis do Trabalho de 1943 no artigo 514:
A R T .  5 1 4 .  S a o  d e v e r e s  d o s  s i n d i c a t o s :
I -  C o l a b o r a r  c o m  o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  n ó  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  s o - 
l i ü a r i e d a d e  s o c i a l ;
I I -  M a n t e r  s e r v i ç o s  d e  a s s i s t ê n c i a  j u d i c i a r i a  p a r a  o s  a s s o c i a ­
d o s ;
I I I -  P r o m o v e r  a c o n c i l i a ç a o  n o s  d i s s í d i o s  d e  t r a b a l h o .
§ Ú n i c o .  O s  s i n d i c a t o s  d e  e m p r e g a d o s  t e r a o ,  o u t r o s s i m  , 
o d e v e r d e ;
5?
a) p r o m o v e r  a f u n d a ç a o  d e  c o o p e r a t i v a s  d e  c o n -  
s u m o e  d e  c r e d i t o ;
b )  f u n d a r  e m a n t e r  as '  ' e s c o l a s  d e  a l f a b e t i z a ç a o  
e p r e - v o c a c i o n a i s .
O funcionamento do sindicato encontrava uma serie 
de limitações impostas pela C.L.T. no artigo 521 que proibia
q u a l q u e r  p r o p a g a n d a  d e  d o u t r i n a s ,  i n c o m p a t í v e i s  c o m  
a s  i n s t i t u i ç õ e s  e c o m  o s  i n t e r e s s e s  d a  n a ç a o  (....) quaisquer
atividades não compreendidas nas finalidades mencionadas no 
art. 511:
" A r t .  5 1 1 .  ( C o m o  d e v e m  o r g a n i z a r - s e  o s  s i n d i c a t o s ) ;  
c e s s ã o  g r a t u i t a  o u  r e m u n e r a d a  d a  r e s p e c t i v a  s e d e  a e n t i d a d e  
d e  í n d o l e  ' p o 1 i t i c o - p a r t i d a r i o . 11 ( C Â N D I D O  F 2 , 1 9 8 1 : 1 8 1 )
A  função dessas leis era a promoção de cooperação 
e da solidariedade social em substituição aos conflitos de 
classe e a desordem social. Assim, sindicalizar todos os tra­
balhadores e manter um rigoroso controle sobre todos os sindi­
catos, passou a ser a caracteristica da politica do Estado, 
permitindo tao somente as lideranças dóceis, e compatíveis com 
sua doutrina, aos quais os e m p r egados.apelidaram de pelegos:
" C o m o  a p e l e  d e  c a r n e i r o  s o b  a s e l a ,  
q u e  t o r n a  m a i s  f a c i l  ‘p a r a  o c a v a l o  
s u p o r t a r  o c a v a l e i r o .  N e s t a  a n a l o ­
g i a ,  o c a v a l o  r e p r e s e n t a  a c l a s s e  
o p e r a r i a  e o c a v a l e i r o  o E s t a d o  e 
o s  e m p r e g a d o r e s ^ " ( E R I C K S O N ,  1 9 7 9 :
6 9)
que tinham por missão abafar qualquer movimento de reinvindi- 
caçao que contrariassem a harmonia entre capital e trabalho 
e, especialmente evitar que os trabalhadores tivessem'qual­
quer contato com partidos cujas ideologias fossem radicais, o
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comunismo e anarquismo, a fim de evitar a ruptura da ordem 
social vigente.
É em meio a este contexto político que surge a 
primeira organização dos trabalhadores têxteis de Blumenau - 
a Associação Profissional dos Trabalhadores das Indústrias 
de Fiação e Tecelagem de Blumenau, fundado em 1941. A Associa­
ção era o primeiro passo para a formação d.o Sindicato. As as­
sociações limitavam-se a representar os interesses de seus 
filiados junto à Justiça do Trabalho ou perante as autorida­
des administrativas, e não tinham competência para firmar con­
tratos coletivos, nem firmar dissídios coletivos e não reco­
lhiam a contribuição sindical. Para serem reconhecidos como 
Sindicato teriam que preencher os seguintes requisitos:
a) Reunião de 1/3 no minimo dos integrantes da 
categoria;
b) Os serviços sociais fundados e mant.idos;
c) 0 valor do patrimonio.
Em 15 de agosto de 1941 deu-se o ato de instala­
ção oficial da Associação Profissional dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Fiação e Tecelagem de Blumenau. A sua organiza­
ção demonstrava explicitamente o:
" ( . . . . )  c o n t r o l e  d o  M i n i s t é r i o  do  
T r a b a l h o  e a p o l í t i c a  d e  c o l a b o r a -  
ç a o  d e  c l a s s e s  i m p o s t a s  p e l a  L e g i s -  
l a ç a o  T r a b a l h i s t a  s o b r e  a s  c l a s s e s  
t r a b a l h a d o r a s :  c o m o  o r g a n i z a d o r e s  
d a  A s s o c i a ç a o ,  u m  a l t o  f u n c i o n á r i o  
d a  E m p r e s a  I n d u s t r i a l  G a r c i a  e u m  
r e p r e s e n t a n t e  d o  M i n i s t é r i o  d o  T r a ­
b a l h o ;  p a r a  d e f e n d e r  o s  d i r e i t o s  
d o s  o p e r á r i o s , ,  u m  a d v o g a d o  d a  E m p r e ­
s a  G a r c i a  e, p o r  o u t r o  l a d o ,  u m a  d i ­
r e t o r i a  f o r m a d a  s e m  a p a r t i c i p a ç a o  
da- m a i o r i a  d a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  
d e  B l u m e n a u . "  ( D I A S ,  1 9 8 5 : 6 0 )
0 caminho seguido pela Associação Profissional 
foi a assistência médico hospitalar, farmacêutica, jurídica, 
etc. Esse espírito assistencialista encontra seu fundamento 
e respaldo na Legislação Sindical, que define as entidades 
sindicais como entidades assistencialistas. Além dessa função 
a Associação também serviu de instrumento do Estado nas diver­
sas campanhas promovidas por ele.
Uma dessas campanhas foi a de nacionalização men­
cionada no item anterior, e que teve o apoio incondicional 
da Associação Profissional, inclusive funcionando como um ór­
gão de denúncia de operários que não cumprissem as determina­
ções legais.
I! il a o e s q u e ç a m  q u e  e s t a m o s  c o l a b o r a n ­
d o  e s t r i t a m e n t e  c o m  a s  a u t o r i d a d e s  
n a  c a m p a n h a  d e  n a c i o n a l i z a ç a o .  Q u e  
t e m o s  d e  f a z e r  t u d o  p a r a  c u m p r i r  a s  
d e t e r m i n a ç õ e s  d a s  a u t o r i d a d e s  n a  
c a m p a n h a  d e  n a c i o n a l i z a ç a o .  C a p r i ­
c h e m  p a r a  z e l a r  p a r a  q u e  t o d o s  f a l e m  
s o a e n t e  a l í n g u a  p o r t u g u e s a  e n a o  
m a i s  s e j a  u s a d a  a l í n g u a  a l e m a .  Q u e m  
n a o  o b e d e c e r  e s t a s  d e t e r m i n a ç õ e s  s e ­
r á  d e n u n c i a d o  a p o l í c i a ,  p o i s  q u e m
a s s i m  n a o  q u e r  s e  s u b m e t e r  e r e a c i o -
' • ' 11 n a r i o  e e s t a  p e r t u r b a n d o  a o r d e m . "
1 1 ) B L U M E N A U , A s s o c i a Ç a o P r o f i s s i 0 n a 1 d o s T r a b a 1 h a d 0 r e s  n a s
I n d u s t r i a s d e F i a ç a o e T e c e 1 a g e m d e . I n s t r u ç ã 0 : d e t e r
m i n a p r o V i d e n c i a s a s e r e m t 0 m a d a s p e 1 a s D e 1 e g a c i a s .
I n : D I A S í M a r i a d e F a t i m a S a b í n 0 1 0 P . c i t . P . 7 2 2 .
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A Associação percorria as fábricas distribuindo 
folhetos com o Hino Nacional Brasileiro, Hino à Bandeira e 
outros com informações sobre o serviço militar; com palestras 
civicas; passou-se a exigir o desfile dos operários na Sema­
na da Pátria e sua presença em todas as comemorações conside­
radas patrióticas, onde era hasteada a Bandeira e todos deve­
riam cantar o Hino Nacional.
A Associação profissional era vista pelos operá­
rios têxteis com extrema desconfiança. Atitude que se funda­
mentava, de um lado, pela postura patronal das empresas fami­
liares, que não viram com 'bons olhos' a tutela que exerciam 
sobre os operários passar, de suas mãos para as do Estado. Por 
outro lado, a proposta de sindicalização não era acolhida co­
rno um benefício para a classe trabalhadora, já que a proposta 
partia do Governo e era respaldada pelo Exército, que os es­
tava perseguindo com a Campanha de Nacionalizaçao. Assim eram 
poucos os operários que se filiavam à Associação, muito embo­
ra ela tenha desenvolvido inúmeras campanhas de filiação. Quan­
do a diretoria percebeu que não conseguiria pacificamente au­
mentar o número de associados, decidiu apelar ao Exército pa­
ra que este tomasse medidas contra os operários que se negas­
sem a participar.
" I n f e 1 i z m e n t e » S r - C o m a n d a n t e » n e m
t o d 0 s 0 s 0 P e r a r i 0 s t e X t e i s e s t a 0 i n s -
c r i t 0 s n a n 0 s s a A s s 0 c i a Ç a 0 » 0 q u e
n o s t r a z t r a n s t 0 r n 0 s s e r i 0 s p a r a c u m -
p r i r m 0 s 0 n 0 s s 0 d e V e r ( . • • ) É n e c e s -
s a r i 0 q u e e n c o n t r e m 0 s a P 0 i 0 e n t r e a s
a u t 0 r i d a d e s a f i m d e q u e s e j a m 0 s
d e m a i s 0 P e r a r i 0 s i n s c r i j_L 0 s e » a s s i m ?
p o s s a m 0 s 0 b t e r c 0 n t r 0 1 e s 0 b r e t o d 0 s
0 s 0 P e r a r i 0 s ? P a r a m e 1 h C r c u m p r i r -
m o s a s d e t e r ni i n a Ç 0 e s e a s 0 r d e n s e -
u n a d a s d e V . E X c i a 0 Ü d e q u a 1 q u e r
a u t 0 r i d a d e M 1 2
Esse apelo encontra sentido na medida em que o 
incentivo à sindicalização é protegida pelo Estado, a fim de 
que os seus órgãos de classe, totalmente atrelados ao Gover­
no exerçam um maior controle politico dos trabalhadores.
Segundo Karia de Fátima, que desenvolveu uma p e s ­
quisa na documentação do Sindicato; em 1946 observa-se mudan­
ças de atitudes dos dirigentes, muito embora:
. ) n a o r e p r e s e n t o u  u m a  m u d a n ç a  
d a  p o l í t i c a  e s t r u t u r a l . ,  n a  m e d i d a  
e m  q u e  c o n t i n u a v a m  p r e s o s  a u m  m o ­
d e l o  d e  E s t a d o  s e m i - c o r p o r a t i v i s t a ,  
i n a u g u r a d o  e m  1 9 4 6 .  M a s  d e  q u a l q u e r  
f o r m a ,  f o i  u m a  m u d a n ç a  c o n s i d e r á v e l  
s e  c o m p a r a r m o s  c o m  o c o m p o r t a m e n t o  
d a s  l i d e r a n ç a s  a n t e r i o r e s ,  q u e  e n t r e  
s u a s  p r e o c u p a ç o e s  c o n s t a v a  a d e  n a o  
s e  i n d i s p o r  e m  n e n h u m  m o m e n t o  c o m  
a c l a s s e  p a t r o n a l .  A n o v a  d i r e t o r i a  
c o m e ç a  a d e s e m p e n h a r  u m  p a p e l  d e  
f i s c a l i z a ç a o  d a  L e g i s l s ç a o  d o  T r a ­
b a l h o ,  l e v a n d o - o  a e n t r a r  e m  c h o q u e  
c o m  a c l a s s e  e m p r e s a r i a l  d e  B l u m e ­
n a u .  11 ( D I A S ,  1 9 8 5 : 8 5 - 8 6 )
Observe-se que essas novas diretrizes foram moti­
vadas muito mais por fatores ou posições isoladas do que uma 
ação conjunta da diretoria. Dentro desse contexto merece des­
taque a atuação do secretário do Sindicato Otacílio Nascimen­
to, que segundo depoimentos foi o responsável por essa polí­
tica fiscalizadora da Legislação Trabalhista:
" O t a c í l i o  N a s c i m e n t o ,  a l e m  d e  c o b r a r  
d a s  e m p r e s a s  c e r t o s  d i r e i t o s  d o s  o -
( 1 2 )  O f í c i o  d o  C o m a n d a n t e  d o  3 2 ?  B a t a l h a o  d e  C a ç a d o r e s  d e  B l u  
m e n a u ,  I n :  D I A S ,  M a r i a  d e  F a t i m a  S a b i n o .  O p .  C i t . , p. 7 3
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p e r a r i o s  e d e  t e r  s e r v i d o  d e  f i s c a -  
l i z a d o r  d a s  l e i s  t r a b a l h i s t a s ,  e r a  
t a m b é m  v i n c u l a d o  a o  P a r t i d o  T r a b a ­
l h i s t a  . " ( D l  A S , 1 9 8 5 : 9 0 )
Em 1947 a Associação é transformada em Sindicato 
e já em 1949 sofre interdição a pedido de seu presidente Hei­
tor Guerreiro. As justificativas apresentadas pelo presiden­
te eram duas:
- a primeira era o -tumulto ocorrido numa Assem­
bléia no Teatro Carlos Gomes. Essa Assembléia 
era com os operários da Cremer que exigiam o 
cumprimento do acordo que o Sindicato havia for­
mulado com a empresa por ocasião da greve. Es­
sa greve teve seu termino condicionado as garan­
tias que a empresa se propos a, cumprir, confor­
me já mencionamos no item anterior, porém dian­
te do descunprimento do acordo os operários a- 
meaçavam com uma nova. greve. E convém lembrar 
que a greve estava terminantemente proibida, o 
que originou um impasse que culminou em tumul­
tos e agressões entre operários envolvendo in­
clusive membros d.o Sindicato.
~ o segundo fator que influiu no pedido de inter­
venção no Sindicato foi a retenção do Imposto 
Sindical no Banco do Brasil por determinação 
do Delegado Regional do Trabalho em Florianó­
polis. Essa retenção era uma das medidas puni­
tivas aplicadas ao Sindicato por sua participa­
ção e apoio à greve dos operários da Cremer. Es­
se imposto havia sido liberado por ocasiao do 
reconhecimento da Associação em Sindicato e e- 
ra indispensável para a manutenção dos serviços 
assistenciais, inclusive o Sindicato já havia
65
contraído dívidas contando cor.i esse dinheiro.E 
quando esse dinheiro foi reticlo, s. diretoria 
sem ver nenhuma saida possivel pediu a interven­
ção do Sindicato.
Essa intervenção possibilitou o afastamento de 
todos os elementos considerados nocivos ao movimento sindical 
e s. ascençao de uma diretoria conservadora, composta por indi- 
viduos bastante identificados com o patronato blumenauense. 
Assim o Sindicato passaria novamente a ser um órgão cie cola­
boração e com sua atuação definida em função do 'equilibrio 
e da paz social'. Limitavam-se ao desempenho ac.ninistrativo- 
burocrático, e a prestaçao de serviços assistenciais, vincu­
lados à entidade, que, aliás, eram as funções delegadas pelo 
Governo aos Sindicatos, que deveriam desempenhar o papel pre- 
cipuo de mediação entre os trabalhadores e o Estado.
Essa orientaçao prossegue através dos anos sem 
qualquer alteraçao. De fato, os limites impostos pela CLT e 
pelo ílinistério do Trabalho, não deixavam muitas alternati­
vas- a nao ser O  dever de " c o l a b o r a r  cora o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  
n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  s o l i d a r i e d a d e  s o c i a l .  l; ( C L T .  a r t .  5 1 4 ) .  
Desta forma, o movimento sindical limitou-se a aprimorar a 
prestaçao de serviços e.ssistenciais, o que leva ao aumento
do número de associados por urn lado e impede a formação de u-
1 3ma classe militante por outra.
( 1 3 ) 0 P r 0 f e s s 0 r J 0 s e . A 1 b e r t i n 0 R o d r i g u e s q u e p o r m u i t 0 s a n 0 s
d i r i g i u 0 D I E E S E t 0 b s e r V a q u e ! u m g r a n d e n u m e r 0 d e t r a b a -
1 h a d 0 r e s P r o c u r a s u a 0 r g a n i z a ç a 0 s i n d i c a 1 n 0 m 0 m e n t o e m
q u e t e m u m g r a v e P r 0 b í'e lil a a e n f r e n t a r j s e j a d e n a t u r e z a
j u r
{
i d ic a j s e j a d e n a t u r e z a a s s i s t e n c i a 1 . N a 0 s e n d 0 s 0 c io ,
p r e c i s a a d qui r i r e s s a q u a 1 i d a d e p a r a s e r a t e n d id 0 - e 0
f a z i n c 0 n t i n e n t i • R e s 0 i V i d 0 0 P r 0 b 1 e m a n e m s e m P r e c 0 n -
t in u a a f r e q li e n t a r 0 s in d ic a t 0 t e m b 0 r a n e 1 e P e r m a n e Ç a
X n s c r i t 0 !! R O D R I G U E S J 0 s e A 1 b e r t i n 0 . 0 s in d ic a t 0 n 0 B r a -
s i 1 s e u p a p e 1 n 0 d e s e n V 0 1 V i m e n t 0 e c 0 n 0 m i c 0 . S a 0 P a u 1 0
D i f u s a 0 E u r o p e i a d 0 L i V r 0 ? 19  6 8 .
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Essa. pratica sindical baseada apenas no s.ssisten- 
cialisr.no encontrou respaldo entre os operários têxteis de Blu­
menau, tanto que o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Fiaçao e Tecelagem de Blumenau é o maior da América Latina, 
com mais de 40 mil associados. Este tipo de atitude operária 
ante o Sindicato pode ser explicado por duas razoes básicas:
a) a primeira delas é a fa.lência do sistema, ofi­
cial de saúde (INAMPS) conjugado com a impossi­
bilidade dos trabalhadores de pagar médicos e 
dentistas particulares, o que faz com que a as­
sistência social oferecida pelo Sindicato as­
suma uma importância quase vital para os traba­
lhadores e suas familias; e
b) a segunda razao e que os serviços juridicos 
postos à disposição dos associados (orientação, 
conselhos e fornecimento de advogados) consti- 
tuem-se num meio para. a obtenção de determina.- 
das reinvindicações ante a empresa, ou seja, o 
trabalhador procura conhecer seus direitos e 
pode utilizar-se deles para a obtenção de al­
gum beneficio ou vantagem pessoal.
Em tal contexto as condições propiciadoras para 
a exigência de padrões coletivos de ação são em grande parte 
eliminadas, pois a perspectiva de sucesso individual a. partir 
da utilização das vantagens assistencialistas parece propor­
cionar resultados mais concretos e imediatos do que o 'sindi­
calismo po l í t i c o ' . 14
( 1 4 )  0 s i n d i c a l i s m o  p o l í t i c o  e a q u e l e  q u e  l e v a  a s u p e r a ç a o  de  
uraa p o s i ç ã o  m e r a m e n t e  d e f e n s i v a  d a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a ,  
p o i s  v i n c u l a  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  m e l h o r i a s  n a s  c o n d i ç o e s  
d e  v i d a  d e s s a  a u m  p r o c e s s o  g e r a l  d e  t r a n s f o r m a ç a o  s o e i -  
a 1 .
Conforme podemos perceber pelas observações fei­
tas anteriormente, toda a história do Sindicato dos Operários 
Texteis de Blumenau denota uma relação de autoritarismo e ar­
bítrio por parte do poder dominante sobre a classe trabalha­
dora, aquele nunca teve uma tradição de luta em prol da clas­
se que representava, pois era impedido de todas as formas e 
mantinha-se fiel às classes dominantes.
0 Sindicato sempre foi marcado pelo predominio 
de chapas únicas, com candidatos escolhidos pelos empresários 
e que permaneciam durante varias gestões na Presidencia ou 
outros cargos de Diretoria, conforme podemos constatar na re- 
laçao abaixo:
De 03.05.41 à 07.02.42
Presidente: Guilherme Gonçalves da Luz 
Secretário: Alcides Teodoro Rosa 
Tesoureiro: Leopoldo Ferrari
De 1942 à 1944
Presidente : José Schbert Jr.
Secretário : Hermógenes Schramm
Tesoureiro : Leopoldo Ferrari
De 1944 à 1945
Presidente : José Moritz
Secretário : Arcebiades Castellain
Tesoureiro : Leopoldo Ferrari




De 1948 à 1950
Presidente : Renigio Emendoerfer
Secretário : Artur Seller
Tesoureiro : Llaciel Salvador Rodrigue;
De 1950 à 1952
Presidente : Leopoldo Ferrari
Secretário : Artur Seller
Tesoureiro : Osvaldo Werplotz
De 1952 à 1954
Presidente : Olimpio Moritz
Secretário : Hilário Scmitt
Tesoureiro : Antonio J. Kammer
De 1954 a 1956
Presidente : Leopoldo Ferrari
Secretário : Aldo Pereira de Andrade
Tesoureiro : Avelino da Silva
De 1956 à 1958
Presidente: Aldo Pereira, de Andrade 
Secretário: Otto Gross 
Tesoureiro: Antonio J. Kammer
De 1959/60 - 1960/62 - 1962/64
Presidente: Aldo Pereira de Andrade 
Secretário:Nilton Schmitt 
Tesoureiro: Felippe Joao de Souza
De 1964 à 1966
Presidente : Aldo Pereira de Souza
Secretário : Felippe João de Souza
Tesoureiro : Nelson Franç,3.
De 1966 à 1968
Presidente : Felippe João de Souza
Secretário : Nelson França
Tesoureiro : Sido Stribel
De 1968 a 1971
Presidente : Felippe João de Souza
Secretário : Luiz Antonio dos Santos
Tesoureiro : Sido Stribel
De 1971 à 1974
Presidente : Felippe João de Souza
Secretário : Luiz Antonio dos Santos
Tesoureiro : Lauro Edilio da Silva
De 1974 à 1977
Presidente: Felippe João de Souza
Secretário: Irineu dos Santos Bernz
Tesoureiro: Lauro Edilio da Silva
De 1977 à 1980
Presidente : João Felippe de Souza
Secretario : Irineu dos Santos Bernz
Tesoureiro : Lauro Edilio da Silva
De 1980 à 1983
Presidente : Felippe João de Souza
Secretario : Irineu dos Santos Bernz
Tesoureiro : Lauro Edilio da Silva
De 1983 à 1986
Presidente : Lauro Edilio da Silva
Secretário : Irineu dos Santos Bernz
Tesoureiro : Udemar Fiedler
De 1986 à 1989
Presidente : Lauro Edilio da Silva
Vice-Presidente: Udemar Fiedler 
Secretário: JÚlio José Marques 
2- Tesoureiro: Irineu dos Santos Bernz 
l 2 Tesoureiro: João Batista Gianisini
Atual Diretoria Efetiva
Presidente: Osnar Zimermann 
Vice-Presidente: Jorge Quintino dos Santos
Secretário Geral: Irineu dos Santos Bernz
1- Secretária: Iracema Gayo
2- Secretário: Gelasio Waldrich 
l 2 Tesoureiro: Valdemar Kremer 
2 2 Tesoureiro: Ricardo Ranthum
Essa tendência do Sindicato de atuar numa postura 
de conciliação entre capital e trabalho, começou a ser alte­
rada no início de 1988, quando pela. primeira vez em sua h i s ­
tória, houve a organização de uma chapa de oposição para con­
correr às eleições da direção sindical. A chapa de oposição 
foi organizada por trabalhadores contrários à prática sindi­
cal "pelega” desenvolvida pelo sindicato.
0 surgimento da oposição sindical despertou a re­
ação dos empresários, que passaram a perseguir os integrantes 
da chapa cbm o intuito de impedir o seu registro geral. Uma 
dessas medidas foi a demissão sumaria de uma das integrantes 
doze dias antes do registro da chapa. Contornando o problema, 
a chapa obteve seu registro e passou a ter grandes chances 
de vitória. Diante disso, um novo golpe foi utilizado: na noi 
te que antecedeu as eleições foi distribuído um panfleto que 
dizia-se da chapa oposicionista, com propostas absurdas, como 
por exemplo, defender horário de trabalho ds.s 22:00 horas de 
sexta-feira às 9:00 horas de sábado para o terceiro turno.
í-las tudo isso foi insuficiente para derrotar esta 
cha.pa, a qual tinha como proposta a construção de um sindica­
lismo autônomo, combativo e de classe. Através de três panfle 
tagens realizadas nas portas das fábricas, eles conseguiram 
conscientizar os operários e por conseguinte obter a vitória 
nas eleições de 14 de dezembro de 1988.
0 resultado eleitoral foi o seguinte:
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VOTOS 1 r/o\
SITUAÇÃO 10.466 ! 35.14
OPOSIÇÃO
....
12.264 I 41 . 3.1
BRANCOS 458 Í 1 .531
NULOS 598 j 2 . 0 0
ABSTENÇÃO 6 . 0 0 0 i 2 0 . .82
INSCRITOS 15 29.776 ! 1 0 0 . 0 0  )
A vitória da chapa da oposição e a posse no dia 
10 de fevereiro de 1989, representou, sem dúvida, mudanças 
em relação a capacidade de controle dos grupos dominantes so­
bre seus subordinados. Isso constituiu-se num fato importante 
para a história do sindicalismo blumenauense, e o fato mais 
significativo., .neste pro.cesso de mudança foi a ocorrência do 
movimento grevista logo no primeiro mês da nova gestão sindi­
cal .
A-.posse neste contexto de aguçamento da.s relações 
entre os operários têxteis e o patronato, fez com que a.;enti- 
dade sindical.se preparasse para o embate que caracterizou 
as negociações pela reposição salarial que antecederam à de­
flagração da greve.
Assim, ao mesmo tempo em que a direção sindical 
inteirava-se do cotidiano fabril ela promovia debates e pan- 
fletagens nas portas das fábricas visando conscientizar os 
trabalhadores e pressionar o patronato para concessão do au­
mento, e como essa movimentação nao surtiu efeito partiu-se 
para a greve ._____
( 1 5 )  P e l o s  E s t a t u t o s  d o  S i n d i c a t o  n a o  t i n h a m  d i r e i t o  d e  v o t a r  
o s  a s s o c i a d o s  m e n o r e s  d e  1 8  a n o s  e a s s o c i a d o s  n o s  ú l t i ­
m o s  s e i s  m e s e s .
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Este movimento contou com o apoio incondicional 
do Sindicato, que apesar de sua inexperiência, conseguiu con­
duzir a greve com extrema habilidade ate o seu desfecho, con­
siderado positivo pela maioria dos operários.
Passada a greve, o Sindicato reforçou sua postu­
ra. combativa frente ^o empresariado. Para tanto foi adotado 
um programa de conscientização do operariado através da cria- 
çao de um jornal informativo 'Força Operária';, um programa 
intitula.do 'A Voz d.os Trabalhadores' na Rádio Clube de Blume­
nau aos sábados, das 14:30 às 15:00 horas; Criação da Escola 
de Formação Sindical aos sábados, sendo que o primeiro sába­
do de cada mês é dedicado à formação sindical feminina e o 
segundo e quarto aos trabalhadores em geral; enfim u.m cons­
tante apoio aos trabalhadores em seu cotidiano fabril.
Estes sinais de mudança, têm motivado um maior in­
teresse dos trabalhadores por sua entidade de classe:
P ergunta : 0 Sr. acha que é importante ser filia­
do a algum sindicato? Por quê?
- S i m .  P o r q u e  e s t a  e a m a i o r  a r m a  q u e  o t r a b a ­
l h a d o r  t e m  e m  s u a  d e f e s a . "
- S i m .  S e n d o  f i l i a d o  e m  
d i f i c u l d a d e ,  v o c e  t e m  a q u e m  r e c o r r e r  
s e u  t r a b a l h o . "
" - I m p o r t a n t i s s i m o .  P o r q u e  s e  n a o  h o u v e r  o r g a n i -  
z a ç a o  d e  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  p a r a  b u s c a r  a s o l u ç ã o  d e  s e u s  
p r o b l e m a s ,  s e r a  c a d a  v e z  m a i s  p r o f u n d a  a e x p l o r a ç a o  f e i t a  p e ­
l a s  e l i t e s  a o s  t r a b a l h a d o r e s  d e s t e  p a i s . "
u m  s i n d i c a t o  e m  c a s o  de  
e e s c l a r e c e r  d u v i d a s  do
- A c h o  m u i t o  i m p o r t a n t e ,  a g e n t e  f i c a  m a i s  p o r  
d e n t r o  d o s  n o s s o s  d i r e i t o s ,  c r i a  m a i s  c o r a g e m  p a r a  l u t a r  e 
n a o  d i z e r  ' a m e m '  p a r a  t u d o  o q u e  o s  p a t r õ e s  n o s  f a l a m . "
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!i - M u i t o ,  p o i s  a s s i m  a g l u t i n a m o s  f o r ç a  p a r a  q u e  
j u n t o s  p o s s a m o s  s e r  m a i s  f o r t e s . "
11 - S i m ,  e i m p o r t a n t e  p o i s  s o z i n h o s  n u n c a  c o n s e ­
g u i r e m o s  n a d a ,  a u n i a o ,  a p a r t i c i p a ç a o ,  a l u t a  d a  c l a s s e ,  e 
q u e  f a z  u m a  s o c i e d a d e  m a i s  j u s t a ,  j u n t o  c o n s e g u i r e m o s  c h e g a r  
a o  q u e  a 1 i e j a i o s . "
Muito embora estas respostas denotem um certo 
grau de amadurecimento dos trabalhadores com relaçao ao seu 
organismo de classe, é importante observar que o caráter as- 
sistencialista do mesmo, continua a ter um grande valor para 
os trabalhadores, conforme poderemos perceber abaixo:
P ergunta : Quais as vantagens que o sindicato ofe­
rece aos trabalhadores?
l: - T o d a s  a s  v a n t a g e n s  e m  g e r a l ,  
f a r m a c i a ,  d e n t i s t a ,  a r a b u l a t o r i o ,  t r a n s p o r t e  d 
o u t r a  c i d a d e ,  e x a m e s  d e  l a b o r a t o r i o ,  a d v o g a d o  
ç a o  a o s  t r a b a l h a d o r e s . "
" - C o m o  o ' I N P S '  n a o  s e r v e  p a r a  
c o  r e c u r s o  e o s i n d i c a t o  n o  a u x i l i o  a d o e n ç a  
r i o .  Q u e  n a  m e d i d a  d o  p o s s í v e l  l u t a  p o r  u m  s 
p a r a  o s  t r a b a l h a d o r e s . "
" - C o n d i ç o e s  d e  l u t a r  p o r  
a d q u i r i r  c o n s c i ê n c i a ,  o f e r e c e  m é d i c o s ,  
c u r s o s  d e  f o r m a ç a o  s i n d i c a l ,  a s s i s t e n c
;l - C o n s c i e n t i z a ç a o ,  a s s i s t e n c i a l i s m o ,  l u t a  p e l o s
m e l h o r e s  s a l a r i o s  e d e  
d e n t i s t a s ,  f a r m a c i a ,  
i a  j u r i d i c a  e o u t r o s . "
n a d a ,  n o s s o  u n i -  
t r a t a m e n t o  d e n t a -  
a l a r i o  m a i s  j u s t o
c o m o :  m e d i c o ,  
e d o e n t e s  p a r a  
s, t o d a  a p r o t e -
n o s s o s  d i r e i t o s . "
11 - D e n t i s t a s ,  m é d i c o s ,  f a r i a c i a  e p r i n c i p a l m e n ­
t e  e l e s  ' b r i g a r a '  p o r  u m  s a l a r i o  m a i s  j u s t o .  E l e s  n o s  r e p r e s e n ­
t a  n a q u e l a  h o r a  e m  q u e  s e  t e m  q u e  f i c a r  c a r a  a c a r a  c o m  o p a - 
t r a o . 11
11 - A l e m  d e  m é d i c o s  e d e n t i s t a s  o s i n d i c a t o  c o n ­
t e m  o s  e l e m e n t o s  d e  b o m  c a r a t e r  q u e  e n s i n a  v a r i a s  c o i s a s  e n o s  
a b r e m  o s  o l h o s  p a r a  a p o d r i d ã o  q u e  s a o  o s  p a t r õ e s . "
O sindicato dos operários têxteis, apesar das 
inúmeras contradições objetivas que lhes são inerentes, demons­
tra estar avançando para um caminho capaz de romper com a es­
trutura de dominação que manteve, durante mais da metade do 
século, a passividade e submissão de seus. filiados.
Há certamente muito a fazer, mas como diz Linhardt
" ( . . . . )  e a i , n e s t a s  i n f i n i t a s  m a n i f e s ­
t a ç õ e s  d e  r e s i s t e n c i a  p e r c e b i d a s  c o - 
t i d i a n a m e n t e  q u e  e n c o n t r o  o s  v e r d a d e i ­
r o s  m o t i v o s  d e  e s p e r a n ç a .  N o s  p i o r e s  
m o m e n t o s  d e  e x a s p e r a ç a o ,  s u b s i s t e  u - 
m a  c e r t e z a  d i f u s a ,  q u a s e  i n c o n s c i e n t e ,  
d e  u m a  f o r ç a  s u b t e r r a n e a  b e m  p r ó x i m a  
q u e ,  u m  d i a ,  e x p l o d i r a . "  ( L I N H A R D T ,
19 8 0:59)
CAPÍTULO III
ELEMENTOS DO COMPLEXO BRASILEIRO E BLUMENAUENSE À ÉPOCA 
DA ECLOSÃO DO MOVIMENTO GREVISTA
A crise dos últimos anos do.Governo militar foi 
uma expressão das mudanças sociais e políticas que vinham o- 
correndo no pais desde a década de 70. A denominada 'abertu­
ra' iniciada pelo General-Presidente .Ernesto Geisel 
significou um passo decisivo no processo de auto-reforma da 
estrutura politica da autocracia burguesa, de 'democra.tiza.cao 
por dentro da ditadura', isto é, uma transiçao lenta e gra­
dual, capaz de soldar as necessidades de rearranjo político 
com os interesses diferenciados das frações burguesas, preser 
vando-se a estabilidade de ordem.
Entretanto, a sucessão de João Figueiredo e a es­
tranha seqüencia de fatos que se desencadearam, a pa.rtir òe 
15 de março de 1985, quando Tancredo Neves foi operado em e- 
mergência e,falecendo em 2 1 de abril do mesmo ano, faz 
com que o vice-presidente José Sarney a s s u n n . a presidência
Inicia-se assim o período denominado 'Nova Repu­
blica', momento de transição negociada, pois não houve urna 
ruptura radical com a ordem econômica, social e jurídica an­
terior. Apesar disso ela iniciou-se com uma forte esperança 
de mudança. 0 povo retomou seus sonhos e apostou que 'tudo ia 
dar ce r t o ' . Mas ano apos ano as esperanças foram definhando- 
se e acabaram por transformar-se numa grande frustração.
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E é dentro desse contexto de transiçao politica 
e econômica que vemos irromper a greve dos operários texteis 
blunenauenses.
3.1- 0 Quadro Econômico
Mo primeiro ano da 'Nova. República' nao houve 
nenhuma, medida econômica de profundidade; o que acarretou nos 
últimos meses de 1985 e nos primeiros meses de 1986 o fantas­
ma da inflação,que caminhava para indices altissimos e que 
estava fora de controle, acenando para uma explosão entre 
300% a 400% ao ano. É lógico que um patamar inflacionario 
desta ordem acabaria com a credibilidade política do Governo 
e o respaldo popular que marcara o inicio da 'Nova Republica1. 
Alem disso, o Governo, estava perdendo o apoio politico e a 
base de sustentaçao parlamentar, o que praticamente o incapa­
citaria de governar.
Diante desse quadro caotico, o Governo operou a 
mais profunda intervenção na economia através do Programa de 
Estabilização da Economia Brasileira - o Plano Cruzado - lan­
çado em 28 de fevereiro de 1986.
0 Plano Cruzado teve como objetivos principais:
" a )  r e d u z i r  d r a s t i c a m e n t e  a i n f l a ç a o ,  m a n t e n d o  o
c r e s c i m e n t o  d a  e c o n o m i a ,  c o m  g e r a ç a o  d e  n o v o s
e m p r e g o s  e g a r a n t i a  d o s  s a l a r i o s  r e a i s  ( p o d e r  
d e  c o m p r a  m e d i o ) ;
b )  d e s e s t i m u l a r  a e s p e c u l a ç a o  f i n a n c e i r a ,  a t r a ­
v é s  d a  e l i m i n a ç a o  d a  c o r r e ç ã o  m o n e t a r i a  ( d e - 
s i n d e x a ç a o  d a  e c o n o m i a )  e d e s i n c h a r  o s i s t e m a  
m o n e t á r i o ,  c o l o c a n d o - o  n a  r e a l i d a d e  d e  u m  m e r ­
c a d o  r e g u l a d o  e s a u d a v e l ;
c) e s t i m u l a r  o s  i n v e s t i m e n t o s  p r o d u t i v o s  - o t r a ­
b a l h o  e a p r o d u ç ã o  - e, a s s i m ,  v i a b i l i z a r  o
r a m :
c a p i t a l i s m o  n o  B r a s i l ,  i n c l u s i v e  p e l a  m u d a n ç a  
. d a m e n t a l i d a d e  d a  p o p u l a ç a o ;
d )  S a l v a r  o p a í s  d o  c a o s  e c o n o i i c o  e s o c i a l ,  a f a s  
t a n d o  o p e r i g o  d e  u m  ' r e t r o c e s s o  p o l í t i c o 1 ."
( B R U M , 1 9 8 7 : 2 0 )
As principais conseqüências do Plano Cruzado fo-
" 1) N o  p l a n o  e c o n o m i c o - s o c i a l  - a i n f l a ç a o  f o i  
r e d u z i d a  d e  1 0  p a r a  \ % a o  m e s , i s s o  a m p l i o u  
o s  n e g o c i o s ,  e x p a n d i u  a p r o d u ç ã o ,  f e z  c r e s ­
c e r  o e m p r e g o ,  a u m e n t o u  o p o d e r  a q u i s i t i v o  
e m e l h o r o u  o p a d r a o  d e  v i d a  d a  p o p u l a ç a o :
2) N o  p l a n o  p o l í t i c o  -i. n s t i t u c i o n a l  - g a r a n t i u -  
s e  a c o n t i n u i d a d e  d o  p r o c e s s o  d e  d e m o c r a t i z a  
ç a o  d o  P a í s  c o m  a r e a l i z a ç a o  d e  e l e i ç õ e s  l i ­
v r e s  p a r a  os  g o v e r n o s  d o s  E s t a d o s ,  o s  L e g i s ­
l a t i v o s  E s t a d u a i s  e N a c i o n a l  e p a r a  a A s s e m ­
b l e i a  N a c i o n a l  C o n s t i t u i n t e  e, c o m o  o P l a n o  
C r u z a d o  e r a  o m a i o r  c a b o  e l e i t o r a l ,  o P M D B  
o b t e v e  u m a  v i t o r i a  e s m a g a d o r a  e m  t o d o  p a í s . "  
( B R U M , 1 9 8 7 : 2 5 - 3 2 )
Porem o congelamento de preços por um tempo pro­
longado começou a gerar desequilibrios que se agravaram com 
o passar dos meses: a escassez das mercadorias decorrentes do 
aumento do consumo acabaram por criar a figura do ágio, o 
qual influiu na retomada vigorosa da inflaçao; os juros come­
çaram a aumentar violentamente; a queda no saldo da balança 
comercial ameaçava desencadear una crise cambial.
" A s  p r e s s õ e s  i n f l a c i o n a r i a s  e r a m  m u i ­
t o  f o r t e s  e e s t a v a m  r e p r e s a d a s .  A t r o -
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p e 1 a d 0 P e 1 0 S P r 0 b i e íi a s a c u m u 1 a d 0 s »
0 G 0 V e r n 0 a i n d a s 0 b 0 c a 1 0 r d a a P u -
r a ç a 0 f i n a 1 d 0 s V 0 t 0 s d a s e 1 e i Ç 0 e s
d e n 0 V e filb r 0 / 8 6 i t e n t a c 0 fil g r a n d e a -
t r a s 0 j r e p a r a r a s f a 1 h a s e 0 s e r r 0 s
c o m e t i d 0 s n a a d m i n i s t r a ç a 0 d 0 P 1 a n 0
C r u z a d 0 . ( . . • - ) a 0 f a z e r r e a j u s t e s
d e P r e Ç 0 s m u i t 0 e 1 e v a d 0 s i e n t r e 8 0 %
a 1 2 0 % t s i n a 1 i z 0 u u ui a P r 0 p o r Ç a 0 m u i -
t 0 a 1 t a d e a 1 i n h a m e n t 0 d 0 s P r e Ç 0 s
r e 1 a t i V 0 s * a b r i n d 0 a V a 1 V u 1 a d e e s -
c a p e P a r a a s P r e s s a 0 i n f 1 a c i 0 n a r i a
a c u m u 1 a d a . i: ( B R ü M 1 9 8 7 3 7 )
A decretaçao do 'Plano Cruzado II' de 21 de novem­
bro de 1986. determinava através de uma série de decretos au­
mentos nas tabelas de preços de determinadas mercadorias e 
tarifas públicas, acabou por ocasionar a volta de uma infla- 
çao acelerada, de juros altissimos o que levou muitas empre­
sas a falência., especialmente micro e pequenas empresas. Essa 
situaçao acabou por tirar toda a credibilidade que o Governo 
havia adquirido durante o Plano Cruzado I.
E é dentro desse quadro de crise que o Governo 
tenta uma nova saída: o Plano Novo Cruzado ou Plano Bresser 
(como se tornou conhecido), decretado em junho de 1987 e cu­
jos objetivos principais eram:
- controlar a inflação;
- diminuir o déficit público:
- evitar a recessão economica. e o desemprego;
- estimular as exportações;
- contornar a crise social e política.
As principais medidas tomadas foram:
- congelamento dos preços, salarios e alugueis 
pelo prazo de 90 dias;
- criação da Unidade de Referência de Preços (URP) 
para reajuste de preços e salarios, que será 
corrigido a cada mês, de acordo cora o comporta­
mento do índice de Preços ao Consumidor (IPC);
- os salários, terminado o congelamento, teriam 
reajustes mensais, de acordo com as variações 
da URP, com base na inflação média dos tres 
meses anteriores;
- mini-desvalorização de 9,5% do Cruzado em rela­
ção ao dólar, devendo o câmbio continuar flexi- 
vel, corrigido periodicamente com base na in­
flação .
SÓ que este plano também nao conseguiu atingir os 
objetivos e em 21 de julho de 1987, surge o Plano de Contro­
le Líacroeconomico que visa complementar o Plano 'ITovo Cruza­
do' . Seus aspectos principais são:
- adoção de medidas e mecanismos que garantem o 
crescimento dos investimentos do setor privado;
- criação de um piso nacional (salário minimo), 
que após o congelamento, será reajustado acima 
dos índices de inflaçao - com aumento real que 
passa, no prazo de quatro anos, a dobrar seu po­
der aquisitivo;
- aumento do Imposto de Renda (para 88) dos ganhos 
de capital e dos salários excessivamente altos;
- taxas de juros reais, sempre acima da inflação;
- redução do déficit público;
- refinanciamentos das dívidas de micro, pequenas 
e médias empresas, contraídas durante a vigên­
cia cio Plano Cruzado.
Dezenove neses depois (jun./87 - dez./88) a infla­
ção mensal voltava a taxas insuportavelmente altas (28,8?j ao 
mês) e que situavam, novamente, a economia, a beira da hiper- 
inflaçao. Durante esse período, as autoridades econômicas do 
Governo preparavam um pacote de medidas que se pretendia fos­
se o "definitivo" na eliminaçao da inflaçao. Desta forma, o 
Governo decidia editar mais um Plano - o Plano Verão - em ja­
neiro de 1989.
0 "Plano Verão" consistia numa serie de medidas 
de curto prazo, cujo objetivo principal e imediato era impedir 
que a inflação disparasse para uma hiperinflação. 0 núcleo 
essencial do "Plano Verão" residia na tentativa de regular a 
demanda através de uma combinação da política fiscal e monetá­
ria.
As idéias basicas do Plano eram o congelamento 
dos salários, preços e câmbios, a extinção dos principais in~ 
úexadores, a OTÍJ e a U R P , com isso interromper a sua rea.limen- 
taçao constante; redução dos gastos públicos; a supressão de 
três zeros do cruzado, passando a moeda nacional a chamar-se 
Cruzado Novo.
Porém este plano também mostrou-se inócuo na con­
tenção da pressão inflacionária, e acentuar o conflito dis­
tributivo em fa.ce da inflaça.o e das perda.s de produção decor­
rentes da queda de investimentos e das próprias greves e pa- 
ralizações ocorridas nesse período.
Diante de tanta escuridão econômica, nestes qua­
tro anos da "Nova República", como evoluiu a inflação em Blu­
menau? Isso é o que poderemos observar no quadro abaixo.
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30 Mar 86 0,65 0,65 99 ,35
Abr 0,69 0,04 100,04
Mai 0,17 0 , 21 1 0 0 , 2 1
Jun 0,62 0,83 100,83
Jul 86 0,34 1 ,17 101,17
Ago 0,99 2 ,17 2,17 102,17
Set 1 ,34 4,22 3,54 103,54
Out 3,38 7,00 7 , 04 107,04
Nov 2,38 9 ,36 9 , 59 109,59
Dez 86 8,06 17 ,45 18,42 118,42
Jan 87 19,78 40, 20 19 ,78 141,84
Fev 25,07 73,63 49 , 81 77 ,40 177,40
Mar 15 ,00 97,03 72 , 28 105,34 204,01
Abr 24, 08 136,48 113,76 153,03 253,13
Mai 21 ,54 180,74 159,80 207,02 307,66
Jun 19,11 209,44 209,44 263,42 366,44
Jul 87 6 ,97 176,36 231,02 287,46 391,99
Ago 11 ,78 147,00 270,01 328,86 438,17
Set 9 ,73 135,67 306,00 364,35 480,79
Out 1 1 , 1 0 1 1 1 , 0 1 351,06 399,01 534,14
Nov 22,59 112,83 452,94 497,49 654,79
Dez 87 12,44 100,92 521,74 521,74 736,26
Jan 8 8 18 , 50 122,58 18,50 515,13 872,50
Fev 21,54 ' 14.2,01 44,03 497,75 1.060,41
Mar 19 , 53 163,63 72,16 521,31 1.267,53
Abr 14,04 170,63 96,34 471,07 1.445,55
Mai 23,78 173,26 143,02 481,58 1.789,28
Jun 18,67 188,40 188,40 479,47 2.123,41
Jul 88 26 ,14 206,99 263,79 1 583,30 2.678,45
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Ago 24,01 213,23 351 ,14 658,05
1
3.321,56
Set 27 , 90 235,16 477,00 783,60 4.248,25
Out 27 ,44 274,52 635,31 913,56 5.413,83
Nov 24,63 277,11 816,45 930,48 6.747,47
Dez 88 24, 51 295,66 1.041,09 1.041,09 8.401,40
Jan 89 32,78 316,50 32,78 1.178,60 11.155,78
Fev 5 ,15 253,17 39,63 1.006,24 11.730,72
Mar 7,90 197,95 50,66 898,62 12.657,82
1
IVGP - índice de Variaçao Geral de Preços
FONTE: Instituto de pesquisas Sociais (IPS) Universidade Regio­
nal de Blumenau.
QUADRO VII - Cesta Básica: Custo e Evolução













Carne(Moída 2 5 ) 6 . Okg 126,00 118,80 300,00 9 .60 900,00 840,00
Leite (C) 7 : 5Lt 19 ,35 19 , 50 114,00 2.48 181,35 181,35
Feijão Preto 4.5 Kg 36,00 36,00 81 ,00 3.60 112,50 126,00
Arroz 3 . OKg 10, 80 10,80 28, 20 1 .68 180,00 180,00
F a r .Trigo 1 . 5Kg 2,79 3,38 9 ,00 0.66 37 , 50 37 , 50
Batata Ing. 6 . OKg 30,00 48,00 72,00 2.10 90,00 90,00
Tomate 9 . OKg 90,00 54,00 180,00 7 . 20 225,00 225,00
Pao 6 . OKg 22,80 25,20 114,00 3.06 150.00 210,00
Café Moído 0, 6Kg 27,60 28,92 31 ,74 1 .49 75,78 84,00
Banana 7 . OKg 14,00 21 ,00 56,00 2.24 105,00 3.05,00
Açucar 3 . OKg 11 , 76 12,54 57 , 60 1 .56 105,00 84,00
Banha 0, 8Kg 8,00 8,00 16,00 0.80 28,00 32 ,00
Manteiga 0, 8Kg 8,00 6 , 80 23,04 0.50 44,80 44, 80
Custo da Cesta 407,10 392,94 1.082,58 36 . 97 2.234,93 2.239,
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QUADRO VII - Cesta Básica: Composição e Distribuição em Fun- 
________________ ção do Salário Mínimo._______________________________
FEV 86 OUT 86 JUN 87 JAN 89 15MAR90 30ABR9C
PRODUTO Q U A N T .
% c'a °/o % °/o of /O
Carne(Moída 2- 6 . OKg 15.672 14.776 15.229 17.657 24.496 22.863
Leite (C) 7.5Lt 2.407 2 .425 5.787 4.552 4.936 4. 936
Feijão Preto 4. 5Kg 4.478 4.478 4.112 6.621 3 .062 3.430
Arroz 3 .OKg 1 .343 1 .343 1 .432 3 .090 4.899 4. 899
F a r .Trigo 1.5Kg 0.347 0.420 0.457 1 . 214 1 .021 1 .021
Batata Ing. 6 .OKg 3 .731 5 .970 3 .655 3.862 2.450 2.450
Tomate 9 .OKg 11 .194 6 .716 9 .137 13.243 6 .124 6.124
Pão 6 .OKg 2.836 3 .134 .5.787 5 .628 4.083 5.716
Café Moído 0 .6 Kg 3 .433 3 . 597 1 .611 2.737 2.063 2. 286
Banana 7. OKg 1 . 741 2.612 2.843 4.120 2.858 2. 858
Açúcar 3 .OKg 1 .463 1 . 560 2.924 2.869 2.858 2. 286
Banha 0 . 8Kg 0.995 0.995 0.812 1 .471 0.762 0.871
Manteiga 0 . 8Kg 0.995 0.846 1 .170 0,927 1 . 219 1 . 219
















Como podemos perceber, os desacertos econômicos 
da Nova República refletiam-se rio índice inflacionário e conse­
qüentemente no aumento da cesta básica que corroia mês a rnes 
o salário dos operários. Além disso, as crises também eram mo­
tivos para demissões de empregados e para pressionar os de­
mais a aceitarem as condições impostas pelo patronato. 0 arro­
cho salarial foi outra das conseqüências dos inúmeros planos 
fracassados como poderemos constatar no próximo item.
3.2- Salários e Política Salarial na "Nova Repú­
blica"
0 super-arrocho dos salários, no periodo 1980-84 e 
r. evidente contenção forçada das reinvindicações de reposição, 
acabam por gerar, no ano de 1985, numerosas lutas dos assala­
riados; cerca de 400 a 500 greves eclodiram nesse período, 
forçando a superação dos limites fixados pela indexação ofi­
cial.
Como se percebe, a "Nova República" herdou um pa­
tamar de arrocho que necessariamente seria posto em causa por 
inúmeros movimentos da classe trabalhadora (grevistas ou não) 
que reinvindicavam a reposição das perdas.
Em 1985, há pelo menos quatro fatos a destacar:
" 1 2 )  A s  a l t e r a ç õ e s  i n s t i t u c i o n a i s  n a  l e g i s l a ç a o  
s a l a r i a l ;
2 5 )  a s  a l t e r a ç õ e s  i n s t i t u c i o n a i s  d e  s o c o r r o  a
s u b - r e m u n e r a ç a o ,  i s t o  e, o p r o g r a m a  d e  p r i o ­
r i d a d e s  s o c i a i s  o u  d e  s a l a r i o s  i n d i r e t o s  do  
n o v o  G o v e r n o ;
3 2 ) a r e c u p e r a ç a o  r e l a t i v a  d a  p r o d u ç ã o  e d o  n í v e l  
d e  e m p r e g o ;
4 2 )  a s  c o n q u i s t a s  s i n d i c a i s  a r r o c h a d a s  a o s  e m p r e -
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s á r i o s . " (MORAIS, 1986:234)
SÓ que essas medidas paliativas não conseguiram 
trazer nenhum benefício aos trabalhadores, e as taxas-recor- 
des de inflação em dezembro-janeiro-fevereiro, reduziam ainda 
mais os salários já desgastados. Os movimentos trabalhistas 
comandados pela Central Única dos Trabalhadores (CUT), já pla­
nejavam uma greve geral para o primeiro trimestre de 1986. SÓ 
que antes que isso acontecesse, surgiu o Decreto-Lei n 2 2.283 
de 28 de fevereiro, trazendo várias conseqüências à política, 
salarial e de empregos, os quais analisaremos a seguir.
Com relação aos salários, o decreto decide a re­
composição de sua média real nos últimos seis meses sobre es­
se salário médio seria acrescentado um abono de 8%. Porém es­
sa tabela de conversão de salários "rouba" um mês de inflação, 
ao multiplicar o salário de fevereiro por 1 , quando nesse mês 
o IPCA foi de 14,36%. De qualquer modo, o valor obtido por es­
ses cálculos seria estabilizado por 1 2 meses, a não ser que, 
nas datas-base das diferentes categorias os sindicatos conquis­
tassem ganhos de produtividade (já antecipadamente limitados).
Se, por outro lado. houvesse no período uma inflação igual 
ou superior a 2 0%. seria acionado um ; gatilho;i de correção au­
tomático - a -escala nóvel;! .
A maior crítica a. questão salarial do Plano e que 
o surto inflacionário, durante os meses anteriores ao congela­
mento nao . '.foi reposto pelo' . Plano, já que os salários foram 
convertidos em cruzados por uma média. a,chatada.. A antecipaçao 
dos reajustes representou, de imediato, um ganho para. os tra­
balhadores, mas este ganho teve como contrapartida a interrup­
ção de um amplo movimento de recuperaçao dos salarios. que ja 
estava em curso há mais de um ano.
Por outro lado, o custo de vida nos primeiros me­
ses, além de nao subir ainda c a i u : fazendo com que grande par­
te dos trabalhadores tivessem uma reação positiva ao pacote.
Os meios de comunicação também estavam aliados ao 
Governo e incutiam na população o chavão "tem que dar certo"; 
criaram-se os fiscais do Sarney que cantavam o Hino Nacional 
e fechavam lojas e supermercados que desrespeitavam o congela­
mento. Vivia-se no "pais das maravilhas", a inflação seria ze- 
rada, os trabalhadores teriam poder aquisitivo para adquirir 
uma série de bens que até pouco tempo eram privilégio dos 
mais abastados.
Porem, a grande verdade e que o Plano Cruzado nao 
trouxe qualquer aumento significativo do salario real médio 
durante a sua aplicação, mesmo nos quatro meses, quando o pla­
no "funcionou" relativamente bem. Com o fracasso do Plano, os 
salários foram tendo perdas progressivas devido a uma nova 
face de recessão econômica acompanhada de elevados índices de 
inflaçao. A euforia inicial com o Plano rapidamente transfor- 
mou-se em uma crise de desanimo, insegurança, incerteza e per­
plexidade diante do agravamento dos problemas econômicos, so­
ciais e políticos.
A partir da adoçao do Plano Bresser, duas regras 
de reajuste dos salários nominais entravam em vigor: o Decre­
to-Lei n 2 2.335 de junho de 1987 complementado posteriormen­
te pelo Decreto-Lei n 2 2.336 de julho de 1987. Estes decretos 
estabeleciam as seguintes normas:
- na data-base de cada categoria, não há reajuste 
salarial compulsório. A correção dos salarios 
depende exclusivamente da negociação coletiva,
a qual, como menciona o Decreto-Lei, "(....) s e -  
r a  a m p l a  e n a o  e s t a r a  s u j e i t a  a q u a l q u e r  l i m i t a -  
ç a o  q u e  s e  r e f i r a  a o  a u m e n t o  d o  s a l a r i o ' 1 ;
- nos demais meses do ano, o reajuste salarial é 
compulsório, com periodicidade mensal e propor­
cional à variação mensal da Unidade de Referên­
cia de Preços (URP). A taxa de variação mensal 
da URP é constante ao longo dos trimestres de
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setembro-novembro , dezembro-fevereiro , narço- 
maio e junho-agosto. Para ca.da trimestre, a va­
riação mensal da URP equivale à média mensal da 
variação do índice de Preços ao Consumidor do 
IBGE, calculado para o trimestre anterior.
Esta sistematica de reajustes d.e salários foi de­
terminante para o arrocho salarial, pois as diferenças acumu­
ladas entre as taxas de correção salarial e as de crescimento 
dos preços implicavam quedas contínuas do salário real.
QUADRO VIII- Variação Percentual mensai da URP e do IPC-IBGE 












Set 5,68 4,59 0,99 0,95
Out 9,18 4,69 4,49 4, 29
Nov 12,84 4,69 8 ,15 7 , 78
Dez 14,14 9 ,19 4,95 4, 53
1988
Jan 16,51 9,19 7,32 6,70
Fev 17 , 96 9 ,19 8,77 8,03
Mar 16,01 16 ,19 -0,18 -0,15
Abr 19 , 28 16 ,19 3 ,09 2,66
Mai 17,78 16,19 1 ,59 1 ,37
Jun 19 , 53 17,68 1 , 85 1 ,57
Jul 24,04 17,68 6 ,36 5,40
Ago 20,66 17,68 2,98 2,53
Set 24,01 21,39 2,62 2,16
89
Out 27,25 | 21,39
I
Nov 26,92 | 21,39
; !
FONTE : IBGE
(1) A diferença absoluta corresponde à subtração simples en­
tre a variação do IPC e da U R P . (2) A diferença relativa 
corresponde à correção salarial adicional à variação da 





A exemplo dos programas anteriores, Cruzado e 
Bresser, a questã„o salarial ocupou o centro das controvérsias 
do Plano Verão decretado em meados de janeiro. E mais uma vez, 
os trabalhadores são sacrificados, a título de se conseguir 
a estabilidade econômica. 0 nível em que os preços foram con­
gelados estavam sobreelevados,. pois esses embutiam a- expecta­
tiva da inflação em virtude da acelerada remarcação que sofre­
ram nos- meses anteriores e vazamento.de informações a respei­
to do congelamento vindouro. A própria inflaçao não contida 
passa, a rebaixar ainda mais o poder de compra em que os sala- 
rios foram congelados. Segundo cálculos do DIEESE as perdas 
salariais ficaram entre 41,27 e 49,91%, a maior defasagem sa­
larial já imposta aos trabalhadores brasileiros.
QUADRO IX - TABELA DE SALÁRIOS SEGUNDO A DATA-BASE E ÍNDICES 
DE SALÁRIO REAL
REAJUSTES DE SALÁRIOS ÍNDICES DE SALÁRIO 
REAL
Data-Base Choque Verão Reajuste
Necessá­
rio
H A R / 8 6
1 0 0
M A R / 86 
US$100
J an - X - 50,00% 6 6 , 66 81'
Fev 14,73% 83,15% 62,64 77
í-!ar 10,37% 80,42% 61,18 75
FONTE: DIEESE
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0 “Choque Verão" irapõe urna perda significativa 
nos salários pois cristaliza as perdas salariais sofridas pe­
los trabalhadores a.o longo de 1988, quando a inflaçao atingiu 
quase ;1.000, Portanto, para que houvesse uma recuperaçao des­
ta perda, todos os salários deveriam ser ajustados.
QUADRO X - Evolução do Custo de Vida em Blumenau de Setembro/ 
8 8 a Março/89.




I1ENSAL ACUMULADO MENSAL ACUMULADO MENSAL
A CU­
MULADO
Set 88 22,99 22,99 24,01 24,01 27,90 27 , 90
Outubro 27,56 56,89 27, 25 '57,80 27,44 63,00
Novembro 26 , 20 97 ,99 26 ,92 100,28 24,63 103,14
Dezembro 25 ,38 148,24 28,79 157,94 24, 51 152,92
Jan/89 33,78 232,10 70, 28 339,23 32,78 235,84
Fevereiro 18,41 293,23 3,60 355,04 5 ,15 253,14
Ilarço 1 0 , 22 333,42 6 ,09 382,75 7,98 281,32
I
FONTE: DIEESE Florianópolis
QUADRO XI - Evolução Salari al e IPC - IBGE
REAJUSTE SALARIAL IPC - IBGE
MEW SAL !ACUMULAD0 MENSAL ACUMULADO
Set / 8 8
1
1- x - i 24 . 01 24,01
Out 21,39 !1 21 ,39 27 , 25 57 ,80
Nov 21,39 í 1 47 ,36 26 ,92 100,28
Dez 26,05 j 85 ,74 28 , 79 157,94
Jan/89 26,05 1 
i
134,13 70, 28 339,23
Fev !- X - !
1
134,13 3 ,60 355,04
Mar 1,84 I 138,43 6,09 382,75
FONTE: DIEESE Florianópolis
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Essas consideraçoes sobre o comportamento dos sa­
lários mostram o arrocho com perdas salariais elevadas para 
os trabalhadores. SÓ a título de exemplo, mencionamos o fato 
de que no mês de narço/89, grande parte dos trabalhadores têx­
teis receberam seus contracheques zeraclos ou em débito cora a 
cooperativa.
Isso, sem dúvida foi o fator principal na decre- 
taçao da greve, conforme veremos no proximo capitulo.
3.3- A Conjuntura P olítica
A reclemocratização brasileira iniciada em 1977 
foi resultado de um grande pacto politico que uniu praticamen­
te todos os setores modernos da sociedade civil brasileira: 
empresários industriais, classes medias intelectualizadas e 
trabalhadores organizados. Apesar da caracteristica conserva­
dora. da transição denocratica, assistimos o surgimento de um 
amplo movimento popular denominado '‘Diretas j a " . Esse movimen­
to caracterizou-se pela recuperação de um espaço publico que 
até entao era. negado ao povo: as ruas e praças publicas. Esse 
"exército11 formado por milhões de cidadaos revelou o desejo 
que as classes subalternas tinham de conquistar. peso e voz 
na sociedade civil e de v i v e r . em um Estado democrático onde 
seus desejos e aspirações pudessem ser ouvidos e respeitados.
Porém as esperanças dessa grande massa foram frus­
tradas com a derrota da Emenda Dante de Oliveira no Congresso 
M a c i o n a l , que propunha eleições diretas para Presidente da 
República,. Dessa forma, o próximo Presidente seria eleito por 
um Colégio Eleitoral, que como nos diz Florestan Fernandes:
l: ( . . . . )  u m a  f a r s a  g r o s s e i r a  q u e  a c a ­
b o u  g a n h a n d o  o c a r a t e r  d e  c a m p o  de 
p u g n a  e l e i t o r a l  a c e i t a v e l .  A o p o s i ­
ç ã o  c o n s e n t i d a ,  q u e  e n s a r i l h a r a  as  
a r m a s ,  o d e s e r t a r  d e  c a m p a n h a  p e l a s
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e l e i ç õ e s  d i r e t a s  l e g i t i m o u  a v i a  
i m p o s t a  p e l a  d i t a d u r a  e e n d o s s o u  a 
a l t e r n a t i v a  p e l a  q u a l  e s t a  d i s p u t a -  
r a a  s u a  p r ó p r i a  s u c e s s ã o ,  a t r a v é s  
d e  u m  c a n d i d a t o  o f i c i a l ,  f i c a n d o  d e  
c o n t r a p e s o  c o m  a l i b e r d a d e  d e  a t u a r  
' a c i m a  d a s  c l a s s e s 1 , s e g u n d o  s u a s  
c o n v e n i e n c i a s " .  ( F E R N A N D E S ,  1 9 8 6 :
14 2)
Esse cs^ráter conservador da transição foi acentu­
ado por una disputa feita dentro de um bipartidarisno esdrú­
xulo, tendo de um lado o candidato ■ da, situaçp^o (PDS) Paulo 
ílaluf e, de outro lado o candidato da oposição Tancredo N e ­
ves. A oposição garantira sua vitória no Congresso Eleitoral 
por um acordo politico com setores que ate entao estavam pro­
fundamente comprometidos com o regime militar, ou seja, uma 
facção do partido governista (PDS) se alia ao PMDB formando a 
Aliança Democrática . 16 0 reSultado foi que o PMDB não só teve 
que aceitar o vice-presidente deste grupo, como também oficia­
lizar a adesão de amplos setores conservadores que assim esca­
pavam do destino de derrotados.
Os fatos dramaticos que se sucederam com a morte 
de Tancredo Meves antes de ser empossado Presidente da Repu­
blica, repercutiram negativamente no quadro político nacional 
e conforme diagnóstico de Florestan Fernandes, a Nova Repúbli­
ca,
■: ( . . . . )  n a o  r o m p e u  c o m  o p a s s a d o ,  r e ­
m o t o  o u  r e c e n t e .  N a o  c o m b a t e u  de  
f r e n t e  a d i t a d u r a .  C o n t o r n o u - a  e p r o ­
l o n g o u - a .  N a s c e u  d e  s e u  v e n t r e  e 
f o i  b a t i z a d a  e m  s u a  p i a  b a t i s m a l .  0 
C o l é g i o  E l e i t o r a l  t i n h a  d e  s e r  o s e u
( 1 6 )  E s s a  f a c ç a o  d o  P a r t i d o  D e m o c r á t i c o  S o c i a l  ( P D S )  a c a b o u
p o r  g e r a r  u m a  c i s a o  n o  m e s m o  e a f u n d a ç a o  d e  u m  n o v o  P a r ­
t i d o  - o P a r t i d o  d a  F r e n t e  L i b e r a l  ( P F L ) .
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b e r ç o  e, t a m b é m ,  o s e u  l e i t o  d e  
m o r t e .  A r e t ó r i c a  e m p o l g o u  a s u a  
d e f e s a ,  a t r a v é s  d a  i n d u s t r i a  c u l t u ­
r a l  d e  c o m u n i c a ç a o  d e  m a s s a s  e d a  
a ç a o  r a s t e i r a  d o s  p o l i t i c o s  p r o f i s ­
s i o n a i s .  T o d a v i a ,  a r e t ó r i c a  e s t a  
s e n d o  d e s a f i a d a  p e l o s  r i t m o s  h i s t o -  
r i c o s  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  O s  
d i q u e s  r o m p e r a m - s e  e m  t o d a s  a s  p o - 
s i ç o e s  e s t r a t e g i c a s  d o  p o d e r  c o n s e r ­
v a d o r .  0 G o v e r n o  q u e  s e  s u c e d e  a 
d i t a d u r a  n a s c e  m a r c a d o  p o r  s u a  i n e -  
f i c i e n c i a  e i m p o t ê n c i a . " ( F E R N A N D E S ,
19 8 6:20)
já no prlneiro ano da Nova República coneçarara a 
ficar evidentes os conflitos internos do pacto democrático, 
pois as mudanças eram limitadas e às vezes nen chegavam a a~ 
contecer. As principais medidas foram:
- restabelecimento de eleições diretas para a Pre~ 
sidencia da. Republica’
- suavização da Lei cie Segurança Nacional;
- a convocação da Assembléia Nacional Constituin­
te, embora conservadoramente, pois sua autono- 
mia é sistematicamente colocada em dúvida, pela 
Presidência da República; já as medidas que nao 
chegaram a ser efetivadas dizem respeito a duas 
reinvindicações básicas dos trabalhadores: - a 
ampliação co direito de greve e a autonomia sin­
dical .
Outro fato que mudou totalmente o cenário econômi­
co e político foi o Plano Cruzado, decretado em 28 de feverei­
ro de 1986, que teve como principais conseqüências políticas 
as seguintes:
- recuperaçao da credibilidade da Ilova Republica, 
especialmente do Presidente Sarney;
- desmobilização dos movimentos trabalhistas que
reinvindicava.n reposiçoes salariais em decor- 
rencia. do apoio ao plano:
- o PIÍD3 obteve a maior vitória já dada a. um par­
tido numa eleição livre em toda a história do 
País - mais de 25 milhões de votos. Conseguiu 
eleger 22 dos 23 governadores de Estado, 44 das 
49 cadeiras no Senado, 53% das cadeiras na As ­
sembleia Nacional Constituinte e a maioria em 
pelo menos quinze Assembléias Legislativas.
As eleições de 1985 foram responsáveis pela cria- 
çao de um novo perfil ideológico dos Governadores eleitos, 
pois ao contrário do que aconteceu na eleição de 1982. esses 
se situam do centro para a esquerda e dentro deles é alto o 
número de progressistas.
En Santa Catarina, o perfil do Governador eleito 
Pedro Ivo Campos (PMDB) esta situado no grupo dos moderados; 
já para o Senado foram eleitos dois peemedebistas considera­
dos progressistas: Dirceu Carneiro e Nelson Wedekin. Quanto a 
Camara Federal, das 16 cadeiras, o PMDB ganhou 09, o PDS 04, 
PFL. PDC e PTB 01 cadeira cada. Na Assembléia Legislativa das 
quarenta cadeiras o PMDB ficou com 19, o PDS 11, o PFL 07 e 
uma para o PDC, o PT e o PDT.
Em Blumenau, as eleições apresentaram algumas 
surpresas, dentre elas destacamos:
1 - a alta votação em candidatos que não possuíam 
nenhuma tradição política, como Vilson de Sou­
za (Deputado Federal - PMDB) e Francisco Mas- 
tella (Deputado Estadual - PDC);
2- 0 PMDB, apesar de ter eleito dois Deputados 
Federais nao conseguiu eleger nenhum Deputado 
Estadual, nem mesmo os tres Deputados que con­
corriam a reeleição, sendo que um deles (Álva­
ro Correia) concorria ao seu quarto mandato;
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3- a derrota do candidato do PMDB a Governo do 
Estado e a vitória do candidato do PFL Vilson 
Kleinubing. Este resultado nuna cidade consi­
derada reduto do PMDB acentuou ainda mais o 
'-'achá' no PMDB local, onde as duas alas, una 
liderada pelo ex-prefeito !!Lazinho'': e a outra 
pelo também ex-prefeito e deputado federal Re- 
nato de Mello Vianna juntamente com o prefei­
to Dalto dos Reis, trocavam acusações mútuas, 
uma culpando a outra pela derrota na cidade.
As justificativas apresentadas para esses fatos 
foram: que o prefeito Dalto dos Reis nao estava fazendo uma 
boa adninistraçao na cidade e, além do mais não possuía nenhum 
:;,carisma:i politico que era uma das principais características 
de seu antecessor; a classe empresarial mobilizou-se no finan­
ciamento e apoio a candidatos que representassem seus interes­
ses , como no caso do Deputado Estadual Francisco Mastella e 
do Deputado Federal Vilson de Souza. 0 primeiro contou com o 
apoio da CEVAL pertencente ao Grupo Hering e foi um dos Depu­
tados mais votados. 0 segundo, cujo irmão era presidente da 
ACIB (Associaçao Comercial e Industrial de Blumenau), contou 
com um forte apoio empresarial e também foi um dos Deputados 
mais votados de Santa C atarina . 17 As duas campanhas foram con­
sideradas milionárias, e esta é a única justificativa da elei­
ção dos mesmos, já que nenhum deles tinha qualquer experien- 
cia na. politica nem mesmo como lideres comunitários ou algo 
p a r e c i d o .
( 1 7 )  P o r  q u e s t ã o  d e  j u s t i ç a ,  c o u p e t e  a r e s s a l v a  q u e  o D e p u t a ­
d o  f e d e r a l  V i l s o n  d e  S o u z a  d e p o i s  d e  e l e i t o  r o m p e u  c o m  o 
e s q u e m a  e m p r e s a r i a l  q u e  o h a v i a  e l e i t o ,  m u d o u  d o  P M D B  p a ­
r a  o P S D B  e o b t e v e  a c l a s s i f i c a ç a o  d e  c o n s t i t u i n t e  n o t a
1 0  p e l o  l i v r o  d o  D I Í P E .
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Foi nesse contexto que o PIIDB chegou a Constituin­
te em 1987, com quase 40% da sua bancada originária da clas­
se proprietaria/capitalista e com 72 elementos oriundos da 
ex-arena ou PDS, ou seja, a classe dominante mais uma vez, 
lançava uma estrategia transformista, visando manter seu po­
der.
0 termo "transfornismo" foi utilizado por Gramsci 
para descrever uma politica de uma elite que está perdendo o 
controle hegemonico da situaçao (em termos de respaldo popu­
lar e parlamentar), mas ainda retém grande astúcia e poderes 
de manipulaçao. Com o objetivo de atravessar este periodo de 
crise e de transformaçoes, o antigo grupo hegemonico se trans­
forma descartando a sua imagem de '''velho ou tradicional", pa­
ra tentar incorporar um discurso "novo ou moderno" com polí­
ticos/candidatos/partidos de "cara nova" que correspondam aos 
anseios dos eleitores e que de preferencia critiquem o anti­
go regime, do qual faziam parte até pouco tempo.
" E s s a  p r a t i c a  c o n s i s t e  b a s i c a m e n t e  n a  
c o n c e s s ã o  d o  p o d e r  d e  ura g r u p o  h e g e ­
m o n i c o  p a r a  u m a  e l i t e  a l t e r n a t i v a ,  
g e r a l m e n t e  c o n s i d e r a d a  p r o g r e s s i s t a  
p o r  e s t a r e m  m a i s  a f i n a d a s  c o m  o s  n o ­
v o s  t e m p o s ,  j u s t a m e n t e  p a r a  e v i t a r  
u m a  t o m a d a  d e  p o d e r  d e  b a i x o  p a r a  
cima." (GRAMSCI, 1989:185)
Esta estratégia foi responsável pela pequena par­
cela de constituintes de esquerda (mais ou menos 2 0%) o que 
a impossibilitava de ganhar qualquer questão sem uma aliança 
com os políticos de centro. Porém esses oscilavam ora a di­
reita ora a esquerda, o que sem dúvida contribuiu para os tra­
ços conservador e progressista da Constituição.
A primeira, derrota do grupo denominado "progres­
sista" ocorreu logo no início dos trabalhos, quando tentaram 
remover todo o chamado "entulho autoritário": Lei de Seguran-
ça N a c i o n a l , Lei de Greve, Lei de Imprensa, poderes excepcio­
nais do Presidente, restaurar as prerrogativas do Congresso, 
evitar que os Senadores eleitos em 1982 fizessem parte da A s ­
sembléia Constituinte, etc... Porém com a derrota tudo ficou 
como estava.
A história da primeira fase da Constituinte já é 
bem conhecida, porém convém lembrar alguns fatos importantes. 
0 primeiro deles é a tentativa constante de interferência do 
Presidente da República José Sarney, especialmente na questão 
do mandato do Presidente. Este, contrariando as promessas 
assumidas por Tancredo Neves e por ele próprio de que fica­
riam somente quatro anos no poder, agora queria cinco anos e, 
não media esforços para conseguir isso, nem que tivesse que 
recorrer a ajuda dos militares. Assim, o fantasma de um golpe 
militar, caso fosse aprovado o parlamentarismo e os quatro a~ 
nos para Sarney rondavam o país e ameaçavam a liova Constitui­
ção, conforme comprovam as declarações abaixo:
" A s  e l e i ç õ e s  p r e s i d e n c i a i s  e s t e  a n o  
p o d e r ã o  t r a z e r  a o  p a i s  g r a n d e s  t r a n s ­
t o r n o s  n o  p l a n o  p o l í t i c o .  C o m  a r e a -  
l i z a ç a o  d a s  e l e i ç õ e s  e x i s t e  o r i s c o  
d e s s a s  l e i s  n a o  s e r e m  v e t a d a s  e, e m  
c o n s e q ü e n c i a  d i s s o ,  u m a  p o s s i v e l  s i - 
t u a ç a o  d e  c a o s  g e n e r a l i z a d o .  0 i d e a l  
e u m  m a n d a t o  d e  c i n c o  a n o s  p a r a  
o P r e s i d e n t e  S a r n e y .  " ( C A M A R I N H A ,  
B r i g a d e i r o  P a u l o  R o b e r t o  - C h e f e  
d o  e s t a d o - M a i o r  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s ,  
l a r ç o  d e  1 9 8 8 )
" E u  p e s s o a l m e n t e  j u l g o  d a  m a i o r  i m p r o p r i e d a d e  u - 
m a  e l e i ç ã o  e m  1 9 8 8 .  “ ( G O N Ç A L V E S ,  G e n e r a l  L e o n i d a s  P i r e s ,  M a r ç o  
d e 1 9 8 8 )
0 s m i 1 i t a r e s e s t a 0 s e n t i n d 0 qu e a s
e 1 e i Ç õ e s e s t e a n 0 t r a r a 0 d i f i c u 1 d a -
d e s i n s u P e r a v e i s qu e 7 s 0 íi a d a s a s d i
f i c u 1 d a d e s e x i s t e n t e S * p o d e m a f e t a r
a s  i n s t i t u i ç õ e s  e a g o v e r n a b i l i d a d e  
d o  p a í s .  " ( L I  M A ,  B r i g a d e i r o  O t á v i o  
M o r e i r a  - M i n i s t r o  d a  f í e r o n a u t i c a ,  
m a r ç o  d e  1 9  8 8 ) ^ ®
Estas declarações foram feitas as vésperas da a- 
presentação do relatório final da Comissão de Sistematizaçao 
presidida pelo Sena.dor Afonso Arinos e relatado pelo Deputado 
Bernardo Cabral, que previa um mandato presidencial de quatro 
anos (eleições diretas para Presidente da República em 1988) 
e um sistema parlamentarista de Governo (já em 1988). entre 
outras inovações progressistas tais como: introdução do con­
ceito de '’demissão imotivada" que na prática equivaleria a es 
tabilidade de emprego, licença-maternidade de 120 dias. nacio 
nalização das distribuidoras de derivados de petróleo, refor­
me. agraria e outras.
Essas inovações progressistas não despertaram so­
mente os militares, mas também o chamado "Centrao", um grupo 
composto sobre uma ampla base conservadora, com espaço para 
os liberais do PMDB. Este grupo ja havia se mobilizado em de­
zembro de 1987 para modificar o Regimento Interno e assim en­
frentar as votações no primeiro turno en 1988. Com 290 votos 
contra 16 o i!Centrão': aprovou seu projeto de requerimento nu ­
ma clara demonstração de força. Porém, após a votação o "Cen- 
traon praticamente desmobilizou-se e só conseguiu mobilizar 
todos os seus efetivos em plenário, em 23 de março de 1988 pa 
ra aprovar o presidencialismo (por 343 a 213 votos) e cinco 
anos para o Presidente Sarney (304 a 223 votos). Os "estinu- 
los:: para essa. : mobilizaçao foram calculados em 
milhões de dólares em beneficios diretos e indiretos, distri- 
buidos a.os parlamentares pelos empresários (especialmente s. 
FIESP) e pelo proprio Governo Sarney.
( 1 8 )  V E J A .  3 0  d e  m a r ç o  d e  1 9 8 8 ,  n ? 1 . 0 2 1 ,  S a o  P a u l o  : A b r i l .
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Após esta grande mobilização houve um esvaziamen­
to relativo do "Centrão", o que possibilitou que os progressistas 
obtivessem algumas vitórias» como: estender o direito de gre­
ve à todas as categorias e a legitimidade de greves políticas 
e de solidariedade, votos aos 16 anos. tabelamento dos juros
em 12% e anistia aos microempresários? quatro anos para Sarney, 
e mesmo outras, etc.
SÓ que essas e outras medidas estavam sujeitas a 
votaçao no segundo turno. E para impedir que fossem aprovadas 
o Governo Sarney colocou em ação a chamada ''Operação Desmon­
te" , onde munido de números, estatisticas e ameaças de caos 
econômico investe contra a Constituinte. Inclusive em pronun­
ciamento na televisão, como em agosto/88, quando o Presiden­
te, em cadeia nacional, falou durante 29 minutos, afirmando 
que a Constituição construirá no primeiro turno um projeto 
inviável, devido aos gastos que cria para o Governo, as recei­
tas que toma do Poder Público Federal e a maneira pouco ame­
na como trata o capital estrangeiro. Porem este pronunciamen­
to despertou a imediata reação do Presidente da AIÍC (Assem­
bléia Nacional Constituinte), Ulisses Guimarães que contra-a­
tacou por 12 minutos (também em cadeia nacional) defendendo a 
soberania da Assembleia Constituinte, bem como o seu projeto 
e as conquistas sociais obtidas no primeiro turno. Obviamen­
te estas batalhas prosseguiram a.té a promulga.çao da Consti­
tuição num clima de confronto evidente entre o Executivo e o 
Legislativo, com a participação dos ministros militares (os 
quais Ulisses Guimarães já tinha se referido como "os tres 
patetas") que viviam repetindo a possível ameaça de um golpe 
militar.
Apesar de todos os contratempos, ameaças e dispu­
tas de projetos e do caráter corporativista que assumiu em 
muitos momentos, a Kova Constituição foi promulgada em 05 de 
outubro de 1988. Em sua totalidade, o texto constitucional 
apresenta uma feição liberal-conservadora e com alguns dispo-
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sitivos que representam um avanço na plataforma de benefícios 
sociais. José Genuíno, Deputado pelo PT, apresenta um rol de 
dispositivos da Hova Constituição que representam o carater 
conservador :
" ( . . . . )  n a  o r g a n i z a ç a o  d o  e s t a d o  h o u ­
v e  u m  p r o j e t o  c o e s o ,  d e f i n i d o  p o r  
p a r t e  d a  b u r g u e s i a .  S e  n o s  o l h a r m o s  
p o r  e x e m p l o ,  o s i s t e m a  p o l í t i c o - e -  
l e i t o r a l :  m a n t e v e  o s i s t e m a  q u e  v e m  
d a  a l q u i m i a  d a  d i t a d u r a  m i l i t a r  e m  
r e l a ç a o  a p r o p o r ç ã o  d e  d e p u t a d o s  
p o r  E s t a d o s ,  a e x i s t e n c i a  d o  S e n a d o ,  
e t c .  ( . . . . )  A q u e s t ã o  d a  o r g a n i z a ­
ç a o  s i n d i c a l  f o i  u m  p o n t o  m u i t o  i m ­
p o r t a n t e ,  e m  q u e  s e  m a n t e v e  a e s t r u ­
t u r a  s i n d i c a l  v e r t i c a l  t u t e l a d a ,  em  
r e l a ç a o  a o  E s t a d o ,  p a r a  d e f i n i r  u m a  
u n i c a  r c p r e s e n t a ç a o  s i n d i c a l .  ( . . . . )
N o s  t e m a s  g e r a i s ,  n o s  t e m a s  n a c i o ­
n a i s ,  d a  O r g a n i z a ç a o  d o  E s t a d o ,  h o u ­
v e  u m a  p o s i ç ã o  d e  c o e s ã o  d a  b u r g u e ­
s i a  p r i n c i p a l m e n t e  n o  s e n t i d o  d e  
m a n t e r  o s  m e c a n i s m o s  r e a c i o n a r i o s ,  
c o e r c i t i v o s  e c o n s e r v a d o r e s  d e  u m  
E s t a d o  d e  t u t e l a  m i l i t a r . ' 1 ( G E  N 0 í N 0 ,
19 8 8:13)
Por outro lado, a Mova Constituição também garan­
te algumas conquistas trabalhistas importantes, tais corno:
a) a jornada de trabalho esta fixada em 8 horas
e a jornada semanal em 44 horas (art. 7, Inci­
so XIII) ;
b) o trabci.lha.dor tem direito a .1/3 a mais em seu 
salário no momento em que entra em férias (art. 
7, Inciso X V I I );
c) para cada hora extra de trabalho a pessoa ga­
nhará no minimo 50% :a mais sobre o valor de uma 
hora normal trabalhada (art. 7:, Inciso XVI);
d) o empregado demitido sem justa causa tem di­
reito a indenizaçao de 40% do seu FGTS, ate 
que a Lei Complementar determine o valor defi­
nido nessa indenização (art 7 e 10 das disposi- 
çoes transitórias):
e) a jornada diaria de trabalho para turnos inin­
terruptos de revezamento passa a ser de 6 horas, 
salvo negociação coletiva. Caso os empregados 
aceitem continuar trabalhando 8 horas, terão 
direito ao pagamento de 2 horas extras (art. 7, 
Inciso XIV);
f) os trabalhadores rurais tem os mesmos direitos 
dos trabalhadores urbanos (art. 7);
g) o Governo não dispõe mais de poder para inter­
vir nos sindicatos (art. 8, Inciso V);
h) qualquer entidade sindical pode ser criada sem 
necessidade da autorizaçao do Governo (art. 8, 
Inciso I );
i) está assegurado o direito de greve, inclusive 
para os empregados em serviços considerados es­
senciais. A greve no funcionalismo depende de 
regulamentaçao por lei complementar (art. 9);
j) os aposentados ganham 1 3 5 salário, e suas pen­
sões serão corrigidas mensalmente; nenhum apo­
sentado ganhara menos que um salario minimo 
(art. 201, § 6 2 , § 2 2  e § 5 e );
k) a licença-rnaternidade séra de 120 dias (art. 7, 
Inc. XVIII);
1) a licença-paternidade foi fixada, provisoriamen­
te, em cinco dias; podera ser ampliada ou dimi- 
nuida por lei ordinaria (art. 7, Inc. XIX e art. 
10 , § 12 ) ;
m) todo trabalhador que recebe ate dois salarios
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mínimos por mês, terá direito a um abono de 
fim de ano, equivalente a. um salário mínimo., 
pago pelo Programa, de Integração Social (PIS) 
(art. 239, § 3 2 );
As questões mais importantes na questão dos direi­
tos e garantias fundamentais s a o :
n) os cidadãos que desejarem ter acesso aos seus 
dados pessoais arquivados em órgãos públicos 
ou privados e quiserem modificá-lo ja podem 
fazê-lo através ao habeas-data (art. 5 2 , Inci­
so LXXII, alinea a);
o) ninguém mais pode ser preso senao em flagran­
te delito ou através de mandado expedido pelo 
juiz (art. 5 2 , Inciso L X X ) .
Esta.s conquistas sociais , apesar da grande maio­
ria depender a.inda de regulamentaçao em leis complementares, 
representam sem duvida, um avanço, especialmente quando lembra­
mos que essa mesma Constituição votou o mandado de cinco anos 
para. Sarney, votou com a UDR na questão da reforma agraria, 
manteve a. estrutura, sindical de origem fa.scista e ainda por 
cima conviveu'com as pressões do Governo Sarney, dos milita­
res ameaçando um novo golpe e com a histeria dos empresários 
que insistiam em que se essas leis fossem-aprovadas seria o 
caos econômico. Essas posições são confirmadas pelas declara­
ções de Jair líeneghelli, presidente da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores):
15 É e v i d e n t e  q u e  n a o  c o n s e g u i m o s  t u d o  
0 q u e  p r e t e n d i a a o s  . ( . . . .  ) M a s  q u a n ­
d o  s e  c o n s i d e r a  a c o r r e l a ç a o  d e  f o r ­
ç a s  d e n t r o  d a  C o n s t i t u i n t e ,  e c l a ­
r o  q u e  a c a b a m o s  c o m  u m  s a l d o  v i t o ­
r i o s o .  O s  e m p r e s á r i o s  c h e g a r a m  a
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f r ei-oa r a V i 0 e s P a r a i r a B r a s i 1 i a ,
0 n d e P a r t ic 1 p a r a rn d e n e g o c i a Ç o e s
qu e i m p re s s i 0n a ra iD P e 1 0 r u (id 0 - e
p e 1 a q u a nu 1d a d e d e t r a p a 1 h a d a s . n 1
Porém estas vitórias nao significam que a batalha 
já. esteja ganha. Pois o processo desencadeado para obte-la, 
necessita que esses princípios sejam interpretados de for­
ma que torne i-mpoáslvel sua aplicação, ou que sejam.'.alterados 
de forma a frustrar o que se esperava de sua validade práti­
ca.. Portanto, a luta não esta terminada com a entrada em vi ­
gor da Mova Constituição.
0 encerramento da Assembléia' Nacional Constituin­
te ocorreu em meio a uma campanha, politica visando as eleições 
para prefeitos e vereadores.
As eleições realizadas em 15 de novembro de 1S88, 
portanto um pouco mais de um mes da promulgaçao da Nova. Cons­
tituição, significaram a derrocada final do Presidente Sarney 
e do partido associado a ele - o PI-1DB. Das 77 prefeituras que 
detinham entre as 100 maiores cidades brasileiras, o PIÍDB só 
conseguiu vencer em 21. A grande novidade foi que a "balança 
eleitora.l!l inclinou-se para a esquerda.
Es s e id0b r a r a e s qu e p da i ne S m0 qu e
c o n j un tur a 1 ÍT) e n t e UI 0 1 da d0 i n di c a
qu e a s 0 P Ç 0 e s e 1 e i 4-L 0 r a X s s u s X.L e n L.L a ID-
s e me n 0 s n u m a V i s a 0 i d e 0 1 0 gi 2 a d a e
m a i s n u m a P e r c e P Ç a 0 P p 0 gr a m a t i c a
da qu a 1 a s P 0 s L u r a sv qu a n t 0 a c 0 i s a
p u b i i c a c 0 Pi s t i t u e m a t r a du Ç a 0 P 0 p -
t a n t 0 , 0 s P a r X.L i d0 s V a 1 e m s i m ? de s de
qu e t r a du z a m e s s a P e p c e P Ç a 0 ? a i de n
t i f i c a Ç a 0 e n t r e e s qu e p da e di r e i t a
c o n 4- i n u a V a iX e n d0 p r 0 j e t a n d0 a s di -
f e r e n t e s £ 0 r m a s de s s a P e r c e P Ç .a 0
( 0 L I V cu I R A 1 9 8 9 3 1 6 )
( 1 9 )  M E N E G H E L L I ,  J a i r .  R e v i s t a  V e j a , S a o  P a u l o  : A b r i l ,  aivo 
2 0 ,  n 2 3 6 ,  7 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 8 8 ,  p. 3 5  ( e n t r e v i s t a )
104
Outro dado importante ao se estudar o resultado 
das eleições, é o número de votos brancos e nulos, que alcan­
çaram um percentual muito elevado, tanto no resultado para 
as prefeituras como para as Camaras Municipais. 0 fenoneno 
dos votos brancos e nulos, bem como o voto em candidatos de 
esquerda foi uma forma de protesto do eleitor, que perdeu a. 
esperança e a credibilidade nos partidos e políticos que in­
sistiam em permanecer indiferentes aos graves problemas nacio­
nais. Por isso mesmo, os resultados das urnas tem que ser ob­
servados com certa prudência., pois o fator emocional (a rai­
va., a revolta, o desejo de ser contrai o esta.blishment) contou 
mais, talvez, que o voto ideológico.
As eleições municipais de novembro de 1988 mobili­
zaram 75.095.415 eleitores em todo o pais, abrangendo os 4.307 
municípios que escolheram os seus prefeitos e vereadores, 31 
partidos participaram das eleições. Em termos gerais, o desem­
penho dos partidos nas eleições municipais pode ser observando 
na tabela abaixo:
QUADRO XII - 0 Desempenho dos Partidos no País
PARTIDO CAPITAIS CIDADES %
PMDB ■ 6 1 . 200 38
PFL 4 829 26
PDS 1 384 13




PDT 4 145 4,6
PL
- 123 4
PT 3 33 0,9
PSB 3 21 0,6
PSDB 1 i 17 0,5. . ... _. . 




Quanto ao declínio do PílDB, é preciso que se diga 
que isso ocorreu principalmente nos grandes centros urbanos, 
onde o resultado eleitoral convergiu principalmente para dois 
partidos de esquerda - PT e PDT . 0 PT conseguiu as prefeitu­
ras das capitais de São Paulo, Espírito Santo e Rio Grande do 
Sul; o PDT venceu no Rio Grande do Norte, Maranhao e Rio de 
Janeiro.
Muitos foram os motivos apontados como responsá­
veis pela vitória dos partidos de esquerda nesta eleição, den­
tre eles, os mais enfocados pelos meios de comunicação se re­
ferem-se:
a) ao desprestigio do Presidente da Republica;
b) à inflação descontrolada;
c) ao desgaste do PMDB pelas suas contradições e 
pela associação com o Governo;
d) o anseio de mudanças por oarte dos eleitores.
Com relaçao ao resultado das eleições em Blumenau, 
podemos fazer a seguinte análise. As eleições em Blumenau ad­
quiriram um carater historico, pois à 20 anos que o PMDB nao . 
perdia uma eleição municipal, e nesta alem da derrota ainda 
ficou em terceiro lugar na disputa. Observa-se ainda, que o 
candidato do PMDB, era o ex-prefeito e Deputado Federal Rena­
to de Melo Vianna, considerado um politico de perfil carismá­
tico e até certo ponto populista, que foi escolhido pelo di­
retório do partido justa.mente por considerarem impossível a 
sua derrota. Dai a grande surpresa no resultado, apesar das 
pesquisas pré-eleitorais já preverem a derrota.
0 candidato vencedor Vilson Kleinubing fazia, par­
te de uma coligação que envolvia três partidos: o PFL, PDS e 
PL. Kleinubing havia sido Secretário de Abastecimento do Go­
verno Esperidião Amin (PDS) e candidato derrotado ao Governo
106
do Estado nas eleições de 1986. Foi justamente essa derrota 
no Estado e o fato de ter conseguido uma excelente vota.çao em 
Blumenau que fez com que Kleinubing transferisse seu domicí­
lio eleitoral para a cidade, com a finalidade de concorrer à 
prefeitura para posteriormente pleitear o Governo do Estado 
A votação para prefeito ficou da seguinte forma.:
2 o
PARTIDO E CANDIDATO VOTOS
PFL - Vilson Kleinubing
PSDB - Vilson de Souza
PIÍD3 - Renato de íielo Vianna
PTB - Pedro Cascaes
PT - José Garcia













A representação na Camara Municipal atingiu uma 
renovaçao de 705, numa clara demonstraça.o de descrença, nos 
politicos tradicionais, muito embora nenhum partido de .esquer­
da tenha conseguido eleger representantes. Os- votos fica.ram 
distribuidos entre os partidos da direita, e centro-esquerda. 
conforme demonstra a tabela abaixo:
( 2 0 )  E s s a  i n f o r m a ç a o  e r a  d e s m e n t i d a  p o r  K l e i n u b i n g  d u r a n t e  a 
C a m p a n h a  p a r a  p r e f e i t o .  0 c a n d i d a t o  d e c l a r a v a  q u e  s e  e - 
l e i t o  p r e f e i t o  c u m p r i r i a  s e u  m a n d a t o  a t e  o f i n a l .  M a s  o s  
f a t o s  p o s t e r i o r e s  a o  p e r i o d o  a n a l i s a d o ,  c o n f i r m a m  a v e r a ­
c i d a d e  d a  i n f o r m a ç a o :  K l e i n u b i n g  f o i  e l e i t o  g o v e r n a d o r  












As principais teses defendidas para explicar a 
derrota do PMDB numa cidade tida como seu reduto foram:
a) a. péssima administraçao feita pelo PMDB nos 
últimos seis anos;
b) a falta de uma postura rnais politica do prefei­
to Dalto dos Reis;
c) as brigas internas dentro do partido, que já 
se manifestavam desde as eleições de 82;
d) o fato do PMDB ser associado ao Governo Sarney 
que estava em total descrédito pela grave cri­
se economica que se abatia sobre o pais;
e) o 3.poio financeiro que os candidatos de direi­
ta receberam dos empresários;
Devemos salientar que a analise dos resultados 
globais das eleições, mostra .' que os eleitores brasileiros 
optaram por dois grupos políticos - um '‘liberal burguês" , que 
teria como base a alta burguesia e setores conservadores das 
classes médias e - um "popular-democrático", baseado nas clas­
ses medias progressistas e parte dos trabalhadores organiza­
dos. Em Blumenau, conforme ja demonstramos, a opçaofoi pelo 
grupo "liberal-burguês" muito embora, passado apenas uns pou­
cos meses da eleição, os trabalhadores tenham afrontado este 
mesmo grupo com a maior greve ja ocorrida na historia da ci­
dade .
108
Este aparente contra-senso pode ser explicado pelo 
desinteresse dos trabalhadores pela politica:
(0 Sr. gosta de politica?)
i; íl a o . E l e s  s o  e n g a n a m  a g e n t e . 11
" S i m ,  m a s  n a o  d o s  a t u a i s  ' p o l i t i c o s 1 . 11
- " P o l i t i c a  n a o  e o m e u  f o r t e ,  m a s  s e  e l a  f o s s e  l e v a d a  a s e ­
r i o  e u  se  i n t e r e s s a r i a  m a i s . "
" ( . . . . )  s o  e x i s t e  c o r r u p ç ã o  p o r  t o d a  p a r t e .  E n a o  e x i s t e  p o ­
l i t i c o  h o n e s t o .  A p a r t i r  d o  m o m e n t o  q u e  e l e  se  c a n d i d a t a  
d e i x a  d e  s e r  h o n e s t o . "
" N a o ,  m a s  v i v e m o s  n u m a  s i t u a ç a o  q u e  e i m p o s s í v e l  v i v e r  s e m  
o u v i r  o u  p e n s a r  e m  p o l i t i c a . "
" N a o  g o s t o  d e  p o l í t i c a ,  n e m  d e  p o l i t i c o s ,  m a s  s e i  q u e  a p o ­
l i t i c a  e s t a o  l i g a d a s  t o d a s  a s  c o i s a s  q u e  n o s  d i z e m  r e s p e i ­
t o ,  e c o n o m i a ,  q u e s t õ e s  s o c i a i s  d o s  t r a b a l h a d o r e s ,  p o r  i s s o  
a p e s a r  d e  n a o  g o s t a r  m e  m a n t e n h o  a t e n t a  a o s  f a t o s  p o l i t i ­
c o s . "
" P o l i t i c a  s i m ,  m a s  p o l i t i c a l h á  n a o . "
Assim/ os trabalhadores se deixam manipular e aca­
bam votando no candidato apresentado pela classe empresarial. 
Estes geralmente visitam as fabricas, distribuem camisetas, 
"santinhos" e ate mesmo dinheiro, o que geralmente garante a 
vitória nas eleições.
Outro fator importante, que tivemos a oportunida­
de de vivenciar em varios pleitos eleitors.is (incluindo os 
dois analisados neste capítulo), é que a falta de interesse 
pela politica acaba gerando um alheiamento dos processos e- 
leitorais, assim é comum em dias de eleições ver pessoas sem 
saber em quem votar e perguntando para conhecidos e às vezes
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até para estranhos em quem devem votar. E mais uma vez os 
candidatos que têm mais dinheiro para investir em camisetas, 
cabos eleitorais e carros para transportar eleitores, acabam 
sendo favorecidos nas urnas.
Desta forma, as opções dos eleitores blumenauen- 
ses foram em grande parte resultado mais da alienação políti­
ca do que propriamente de uma opção ideológica. Isso explica 
porque após uma eleição em que houve a preferência pelo ngru- 
po liberal-burguês" os trabalhadores entrem em conflito com 
os interesses defendidos por estes, numa manifestação grevis­
ta com caráter de luta social. Isso prova, segundo a lição de 
Maria Célia Paoli, que:
" ( . . . . )  a d o m i n a ç a o  n a o  e um  p a c o t e  
p r o n t o  q u e  d o m i n a d o s  i n d i f e r e n c i a ­
d o s  e n g o l e m  p o r q u e  n a o  t e m  o u t r a  
p e r s p e c t i v a  p e l a  f r e n t e  ( . . . . )  q u e  
n a o  h a  c o n s u m o  p a s s i v o  de  p a d r õ e s  
a l i e n a n t e s ,  q u e  j a e s t a r i a m  d e s d e  
s e m p r e  p r o n t o s  e s e r i a m  e s s e n c i a l ­
m e n t e  e f i c a z e s  n a  p r o m o ç ã o  d a  d o m i ­
n a ç ã o . "  ( P A O L I ,  1 9 8 7 : 5 6 )
CAPÍTULO IV
O COTIDIANO DA GREVE TÊXTIL: CONTROVÉRSIAS, LIMITES E 
SIGNIFICADOS
O ano de 1989 tem ura significado especial na h i s ­
toria do operariado brasileiro, especialmente para os traba­
lhadores tex.teis-.de Blumenau. As condiçoes politicas associa­
das aos efeitos da crise econômica nos últimos anos da década 
de 80, tornavam irreversiveisc..os- conflitos de classes.; Os inu- 
ros movimentos grevistas que assolavam o país durante esta fa­
se, marcavam o descontentamento da classe trabalhadora, ao 
mesmo tempo que significam o ressurgimento do movimento operá­
rio após um longo periodo de represamento.
Desta forme, os movimentos grevistas desta, fase ad­
quirem um duplo significado: expressam um momento de rebeldia, 
do trabalho frente à dominação do capital e um processo de a- 
proximação das lideranças sindicais com as bases colocando em 
xeque-mate a estrutura oficial e i:pelegal! dos sindicatos.
E dentro deste contexto de aguçamento das relações 
entre trabalho e capital que as Centrais Sindicais CUT e CGT 
tentavam mobilizar os trabalhadores para uma greve geral em 
março de 89, cujo objetivo era protestar contra a. ediçao de 
mais um plano economico. 0 !iPlano Ve.rao11 , conforme já anali­
samos , traria uma. de f as agem salarial e os trabalhadores já vi ­
nham a.cumulando perdas há muito tempo, num dos piores arro­
chos da história. Praticamente todos os sindicatos organiza-
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rara assembléias cora seus filiados, realizaram panfletagens 
nas portas das fábricas e outras formas de mobilizaçao que 
conscientizass.em:os-'-t-ràb.ãlhadores-'da..importancia' de- .una- açao 
conjunta que minimizasse a exploração a que estavam submeti­
dos .
É inegável, portanto, a importancia que essa in­
tensa. movimentação naciona.1 desempenhou no processo de clefla- 
graçao da greve dos texteis em Blumenau. Entretanto, é preci­
so ter ern conta, uma outra dimensão que só a análise interna 
desse movimento é capaz de demonstrar: trata-se da importante 
questão das relações entre u: espontaneidade: do .:nQvimènto.. grevis­
ta de Blumenau e da. direção politica imprimida à greve geral 
e o fato da primeira transcender a importancia conjuntural 
da segunda.
4.1- A Greve Gera.l no País
A movimentação das Centrais Sindicais (CüT e CGT) . 
visando mobilizar os trabalhadores para a Greve Gerai marcada 
para os dias 14 e 15 de março, iniciou no dia 01 de narço com 
o "Dia Nacional de Hobilização Pela Greve Geral’1. Neste dia 
houve grandes manifestações em todo o país com atos de repú­
dio ao Plano, passeatas, panfletagens em portas de fábricas, 
pontos de onibus e nas ruas.
Essa primeira manifestaçao caracterizava-se mais 
por seu caráter de conscientização dos trabalhadores para a 
greve geral do que uma manifestação de protesto, isso, aliás, 
esta implicito na própria denominaçao dada ao dia.
No dia 02 de março Jair Heneghelli (Presidente da. 
CUT) e Joaquim dos Santos Andrada (Presidente da CGT)' conse­
guiram um importante apoio ao movimento grevista: o da Igreja 
Católica. Esse apoio resultou de uma reunião entre os dois 
sindicalistas e o Secretário Geral da Conferencia Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB). Segundo D. Antonio Celso de :Q.uei-
112
roz :
o s  t r a b a l h a d o r e s  t e m  a r c a d o ,  
h a  d é c a d a s  ; c o m  o m a i o r  o n u s  n o s  
p e r i o d o s  de  i n f l a ç a o .  A g r e v e  t e m  
l e g i t i m i d a d e ,  e a C N B B ,  e m b o r a  n a o  
a j u d e  o m o v i m e n t o  d i r e t a m e n t e ,  e u - 
m a  e n t i d a d e  q u e  t e m  v o z  j u n t o  ao  
E s t a d o ,  a o s  o r g a n i s m o s  s o c i a i s  e a
o p i n i ã o  p u b l i c a .  " 2 1
Os dias que antecederam a greve geral foram mar­
cados por intensas -“agitações sociais1', que eram acompanhadas 
de passeatas, marchas e assembléias operárias, greves em al­
guns setores (funcionalismo público, metalúrr.ico.s, comerciá- 
rios, etc.) que lançavam a. classe operária a uma experiência 
profunda de ação em defesa de seus i n t eresses'econômicos.
Esses movimentos isolados e pa.rciais, porém com 
uma forte tendência a generalizaçao, demonstrava o ressurgi­
mento de um pujante e vigoroso movimento grevista em letargia 
ha muitos anos. Por outro lado. esses m o v i m e n t o s •tambem con­
tribuíram para que as lideranças das Centrais Sindicais .acre­
ditassem que a greve geral teria sucesso pleno. Algumas cate­
gorias patronais assustadas com a intensidade dos conflitos e 
temendo uma adesão total dos operários na greve geral entra­
ram em negociações e concederam reajustes salariais.
Vamos conhecer agora as principais reinvindicaçoes 
defendidas pelas duas Centrais Sindicais-:
- recuperaçao imediata das perdas salariais desde 
a decretaçao do Plano Cruzado. 0 D.IEESE calcula­
va que os salarios estavam defasados entre 41 a 
49% (dependendo da categoria profissional) em 
relação a média de março de 1986;
( 2 1 )  J o r n a l  ” 0 E s t a d o " .  0 3 / m a r ç o / 8 9 .  p. 0 5
- congelamento real de preços;
- medidas contra a recessão e o desemprego;
- execução da reforma agrária e edição de uma po- 
litica agricola. de interesse dos trabalhadores;
- nao pagamento da divida externa. A CUT defende 
o fin dos pagamentos externos, já a CGT defen­
dia uma suspensão temporaria.
Com a aproximaçao dos dia.s marcados para a greve, 
as Centrais intensificaram seus trabalhos. As assembléias ope 
rarias se multiplicavam pelo país, visando a anuência dos tra 
balhadores em paralisar suas atividades. Os lideres sindicais 
de todo pais procuraram mobilizar suas categorias. Os meios 
de imprensa (jornais, televisão, revistas) apresentavam repor 
tagens, entrevistas com autoridades governamentais, empresá­
rios, trabalhadores e seus representantes, cada qual apresen­
tando idéias e versões sobre o movimento.
A preocupaçao maior das Centrais Sindicais era 
que a Greve ocorresse em clima pacifico, evitando qualquer 
conflito, especialmente com a policia. Varias medidas foram 
tomadas, desde a visita aos Comandantes ííilitares até a cons­
cientização dos trabalhadores para que evitassem provocações 
ou atitudes extremadas.
0 primeiro dia da greve geral conseguiu paralisar 
mais de 70% da força de trabalho no pais, fazendo desta a mai 
or greve ja realizada, segundo avaliaçao das Centrais Sindi­
cais. 0 Governo, por outro lado, desmentia essas informações,
apresentando números que apontavam para uma adesao inferior
2 2
a 50%, o que transformava a greve num grande fracasso.
( 2 2 )  E s s a s  i n f o r m a ç o e s  b e m  c o m o  a s  p o s t e r i o r e s  f o r a m  o b t i d a s  
n a s  l e i t u r a s  d e  j o r n a i s  d a  e p o c a ,  b e m  c o m o  e m  n o t i c i á r i o  
de  t e l e v i s ã o  g r a v a d o s  n o s  d i a s  1 4 / 1 5 / 1 6  d e  m a r ç o / 8 9 .
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A realidade, apesar desses dados contraditórios, 
é de que a greve nao se; constituiu nem no sucesso que as Cen- ' 
trais Sindicais esperavam e nem no fracasso preconizado pelo 
Governo e entidades patronais. Iíesmo assim acreditamos que o 
movimento teve uma repercussão positiva para os trabalhadores, 
especialmente quando relembramos a.s palavras de Leniri;:.
11 ( . . . .  ) c a d a  g r e v e  f a z  o s  o p e r á r i o s  
c o n c e n t r a r e m  t o d a  a t e n ç a o  e t o d o s  
o s  e s f o r ç o s  n u m a  o u  n o u t r a  d a s  c o n - ; 
d i ç o e s  e m  q u e  e s t a  s i t u a d a  a c l a s s e  
o p e r a r i a .  C a d a  g r e v e  l e v a  a o  e x a m e  
d e s s a s  c o n d i ç o e s ,  a j u d a  o s  o p e r á r i o s  
a v a l o r i z a - l a s ,  a v e r  e m  q u e  c o n s i s ­
t e ,  em  c a d a  c a s o ,  a p r e s s ã o  d o  c a p i ­
t a l  e c o m  q u e  m e i o s  se  p o d e  l u t a r  
c o n t r a  e s s a  p r e s s ã o .  C a d a  g r e v e  e n ­
r i q u e c e  a e x p e r i e n c i a  d e  t o d a  a c l a s ­
s e  o p e r á r i a . 11 ; 1 E e 'n I N ,  1 9 7 9 : 2  5 )
O segundo dia da greve geral registrou um decres- 
cimo no número de grevistas, sendo que o Comando Unificado a- 
valiava que 505 dos trabalhadores continuavam parados, enquan­
to que o Governo estipulava em 205. As centrais sindicais jus­
tificavam essa. redução afirmando que muitas empresas indivi­
duais ou mesmo categorias entraram em acordo com seus operá­
rios. Ja o Governo alegava que a greve só existia nas cidades 
administradas pelo PT, pois além do incentivo destas prefeitu­
ras as greves, elas ainda participavam _ativamente do movimen­
to, paralisando suas atividades, especialmente o setor de trans­
porte. E sem transporte a maioria da população economicamente 
ativa estava impedida de chegar ao trabalho.
As centrais sindicais avaliavam que os dois dias 
de greve causaram um prejuizo para a economia do país em tor­
no de Nc$ 1 bilhão e 500 mil e que a adesao à greve foi em 
média de 35 mil trabalhadores, o que representa mais ou menos 
505 da força, de trabalho. Ainda, segundo boletim distribuído
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pelo DIEESE, as categorias paralisadas nas diversas regiões 
do pais foi a seguinte:
-. Região .-Sudeste: o maior índice de adesão foi 
verificado nas industrias, funcionalismo publi­
co e transportes. Também paralisaram grande par­
cela do setor financeiro e de serviços;
- Região Norte: os maiores indices de adesão fo-' 
ram registrados no setor da industria e funcio­
nalismo público;
- Região Nordeste: maior adesão nas indústrias e 
funcionalismo publico;
-T-.- Região ..Centro-Oeste : a principal paralisação 
foi a dos funcionários públicos seguida pela 
indústria e serviços;
~ Região Sul: maiores indices de paralisação ocor­
reram na. industria, funcionalismo publico e 
transportes. E parcial nos setores financeiros 
e de serviços (especialmente o comercio).
Conforme já mencionamos, apesar do índice de pa­
ralisação estar aquém do previsto, consideramos que o resulta­
do foi positivo, principalmente quando recordamos que a his­
tória. da classe trabalhadora, brasileira sempre foi marcada 
por longos periodos de ditaduras (Vargas na decada de 30 e os 
militares na década de 60). SÓ ■.. "isto ", já faz com que, o 
simples fato de se tentar uma greve geral no país represente 
um avanço significativo em termos de luta operária. 0 papel 
central que a greve desempenhou esta no protesto contra o ar­
rocho salarial e na percepção da dimensão política, resultado 
direto do questionamento feito a. política económica baseada 
na superexploraçao do trabalho, que se explicita também no 
confronto com todo um conjunto de leis e medidas que c-onipreen-
den a superestrutura juridico-politica da autocracia burguesa. 
Tudo isso politiza imediatamente o movimento grevista, espe­
cialmente quando desmistifica o projeto de auto-reforma do 
poder, que nao contemplava nenhuma possibilidade de açao ope­
rária. autônoma e independente. Enfim,, a greve geral de 1389 
no seu próprio fazer-se, constitui-se numa. vitória para a clas­
se operaria..
4.2- A Greve Gerai em Blumenau
Em l2 de março -Dia Nacional de Mobilizaçao pela 
Greve Geral -• os 21 sindicatos do Vale do Itajai com sede em 
Blumenau, fizeram uma manifestaçao nas escadarias da Igreja 
Matriz Sao Paulo Apóstolo, visando mobilizar os trabalhadores 
para a greve geral convocada pela CUT e CGT. Participaram do 
ato cerca de dois mil trabalhadores, numero considera.do irri­
sório e que demonstrava que os operários nao estavam dispos­
tos a participarem da greve geral. Blumenau já tinha fama de 
ser uma cidade de trabalhadores conformados e submissos que 
nunca participavam de qualquer movimento de protesto. Tais 
antecedentes levavam a acreditar que a greve não se efetiva­
ria na cida.de : o que fazia com que o proprio setor empresa­
rial estivesse 'tranqüilo.
Porem, faltando três dias para o inicio da. greve 
geral esse panorama, começou a alterar-se: greves isoladas e 
parciais começaram a eclodir no principal setor industrial de 
Blumenau - o setor textil. A primeira empresa atingida, foi a. 
Tecelagem Kuehnrich - TEKA, onde os operários após o recebi­
mento do contra-cheque de fevereiro paralisaram suas ativida­
des. No dia seguinte a. paralisação se estendeu a outras empre­
sas: Sul Fabril, Cremer, Ma.jú, Hering e outras. 0 motivo de­
terminante dessas paralisações era o arrocho salaria.l que ha­
via. corroido o poder aquisitivo dos trabalhadores, fazendo com
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que a grande maioria nao pudessem.-cobrir. nem- os gastos - com a- 
cooperativa.
Esses movimentos isolados e parciais culminaram 
na decisão dos trabalhadores de entrarem em greve na Assem­
bléia Intersindical realizada no dis. 12 de março. A partici- 
paçao de um elevado número de trabalhadores surpreendeu até 
mesmo os dirigentes sindicais, que jamais poderiam imaginar que 
mais de quarenta., mil trabalhadores quebrariam a velha, tradi- 
çao de passividade da classe operaria blumenauense, partici­
pando da Assembléia e decidindo- paralisar suas atividades 
imediatamente.
^Desta forma Blumenau antecipou em um dia a greve 
geral paralisando praticamente ■ toda a cidade. No centro da 
cidade, 70% do comercio estava de portas fechadas. As indús­
trias texteis, maior empregadora de mao-de-obra, viu 90% dos 
empregados de braços cruzados. As escolas paralisaram; .'.'50. mil 
alunos da rede,municipal, estadual, particular e a Universi­
dade (FURB)f ficaram sem aulas. Dos 43 bancos somente alguns 
abriram precariamente. Os transportes coletivos também não 
funcionaram, os motoristas e cobradores haviam entrado em gre­
ve por tempo indeterminado. Os operários metalúrgicos, da 
construção civil, das fábricas de brinquedos e de cristais 
tambem aderiram ao movimento. Enfim, a cidade estava literal-
M
mente parada..
Assim teve inicio o maior ciclo grevista não ape­
nas da história de Blumenau, mas em todo Estado de Santa Cata­
rina. A greve nao encontra paralelo, a nao ser quando compara-, 
da aos grandes centros, especialmente as de Sao Paulo (ABC Pau­
lista,). A Igreja Matriz foi palco, neste primeiro dia. d.e gre­
ve, de duas assembleias gigantescas. calculando-se que quase 
30 mil operários participaram das assembleias, o que rendeu 
noticias nos principais jornais e canais cie televisão do país. 
As imagens mostravam faixas, cartazes, braços, -erguidos . fra-
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ses gritadas, enfim, todas as .características tipicas de um 
grande movimento grevista.
Dia 14 de narço, primeiro dia da greve geral em 
todo pais, e segundo para, algumas categorias e terceiro para 
outras (os que trabalhavam no sistema de rodizio ou no tercei­
ro turno tinham iniciado a :gfeve- - no domingo );a paralisaçao na 
cidade continuava praticamente total. As assembléias ocorri­
das na parte da manha e da tarde voltaram a reunir cerca de 
30 mil trabalhadores. As ruas próximas as escadarias da Igre­
ja Ilatriz estavam totalmente tomadas pelos trabalhadores fa­
zendo com que o transito cie veiculos tivesse : sua rota alter 
rada. As passeatas que ocorriam após as assembléias arrasta-*- 
vam milhares de trabalhadores pelas principais ruas do centro 
da cid a d e. Estes, por onde passavam recebiam s.plausos , . gri­
tos de a.poio e "chuva" de papel picado dos edificios comer- . 
ciais e residências. Essas manifestações demonstravam o apoio 
da população ao movimento dos trabalhadores.
Mo dia 15 de março o movimento sofreu um refluxo 
que alterou os altos indices de paralisação dos dias anterio­
res, pois somente 505 dos trabalhadores continuavam parados.
0 motivo determinante da volta ao trabalho de alguns setores 
ou categorias foi o acordo salarial de alguns sindicatos pa­
tronais e empresas isoladas. ílesmo assim, as assembléias cie 
protesto e avaliaçao da greve continuavam a reunir mais cie 
vinte mil operários, o que nao alterava a pujança e força do 
movimento.
Com o fim da. greve geral * algumas categorias de­
cidiram continuar a paralisaçao por.tempo indeterminado, tais 
corno: os texteis, os meta.Iurg.icos e cristaleiros.
0 exito da greve geral en Blumenau, deveu-se, sem 
duvida, e. paralisaçao dos texteis, pois conforme ja informa­
mos eles representavam a  maior categoria-*• -Tanto a.ssim cue e -sen­
so comum a afirmaçao de que a greve geral só ocorreu em fun­
ção dos texteis, pois foram eles que criaram o clima da gre- .
ve geral dois dias antes da. d a. ta marcada pelas Centrais Sin­
dicais .
A conseqüencia nais importante da greve geral en 
Blumenau foi a quebra da visao mitica dos trabalhadores blu- 
menauenses. Pois segundo Valmor Schiochet:
" B l u m e n a u  e c o n s i d e r a d o  u a  m u n i c i p i o  
m o d e l o .  S e n p r e  e x i s t i r a m  r e l a ç õ e s  
a m i s t o s a s  e n t r e  e s  p r e s a r i o s  e t r a b a -  
1 h a d o r e s / S i n d i c a t o s .  M o d e l o  o r d e i r o  
d o  t r a b a 1 h a d '0 r d e  B l u m e n a u .  P o p u l a -  
ç a o  o r d e i r a  e m  s u a s  b a s e s .  M e l h o r  
q u a l i d a d e  d e  v i d a .  P o u c o s  p r o b l e m a s  
s o c i a i s .  C i d a d e  d a  O k t o b e r f e s t .  Q u e m  
n a o  g o s t a r i a  d e  c o m p a r t i l h a r  d e s t e  
p a r a i s o  t e r r e s t r e ?  ( . . . . )  T o d a s  e s ­
s a s  i d e i a s  e x p r e s s a m  a l g u m a s  v e r d a ­
d e s  a r e s p e i t o  d a  r e a l i d a d e  b l u m e -  
n a u e n s e ,  p o r e m ,  m a i s  d o  q u e  m o s t r a r  
a r e a l i d a d e  c o m o  e l a  r e a l m e n t e  e ,  
e l a s  a e s c o n d e m .  S a o  i d e i a s  b a s i c a ­
m e n t e  i d e o l o g i c a s .  I d e o l o g i a  c o n s i ­
d e r a d a  c o m o  o c o n j u n t o  d e  i d e i a s ,  
c o n s i d e r a ç o e s ,  a f i r m a ç õ e s  u t i l i z a d a s  
p e i a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  c o m  o o b j e ­
t i v o  d e  e n c o b r i r  a e x p l o r a ç a o ,  a d o - 
m i n a ç a o  e a s  c o n t r a d i ç o e s  d a  s o c i e d a ­
d e  c a p i t a l i s t a ,  e i n t e g r a r  a s  c l a s ­
s e s  s u b a l t e r n a s  a s e u s  o b j e t i v o s . 11 
( S C H I O C H E T ,  1 9 8 9 : 0 1 )
Neste sentido, o simples fato dos trabalhadores 
cruzarem os braços e nao trabalharem já era. em si, una estu­
penda vitória. Isso transparece quando constatamos os novos 
elementos adquiridos durante a processualidade da greve; a a- 
preensao pelo conjunto dos trabalhadores bluraenauensesda 
importância da sua emergencia social e política como sujeito, 
bem como a percepção e assimilaçao das contradiçoes e explora 
çoes do capital que degrada e brutaliza seu cotidiano fabril. 
SÓ a percepção destes fatos é altamente signi.fica.tivo, afinal 
constitui-se no evento mais expressivo e alentador da histó-
ria operária blumenauense. Em certo sentido, encontramos em 
Lenlnv formulações que podem permitir desdobramentos proximos 
a.o que estamos aludindo:
c a O- a g r e V e 1 e ni cr p a a 0 s c a P i t a 1 i s t a s
q u e 0 s V e p d a d e i p 0 s d 0 n 0 s n a 0 s a 0 e -
1 e s » e s i m 0 s 0 P 0 p a p i 0 s , q u e P r 0 c i a -
m a m g e u s d i p e i t 0 s c D m ! f 0 p Ç a c r e s c e n -
t e I 0 d a 9 p e V e 1 e m b p a 0 s 0 P e r a r i 0 s
q u e s u a s i t u a Ç a 0 n a 0 e d e s e s P e r a d 0 -
p a e q u e n a 0 e s
4- a 0 s 0 s ( • • * ) D ü -
r a n t e ü m a g p e V e J 0 0 P e p a p i 0 P p 0 c 1 a -
fi a e V 0 z a 1 t a s u a s p e i n V i n d i c a Ç 0 e s ,
1 e 01 b p a a 0 s P a 4-C p 0 e s t 0 d 0 s 0 s a t p 0 P e -
1 0 s d e q ü e t e rn s i d 0 V i L i m a » P p 0 c 1 a -
m a s e u s d i r e i t 0 s ? m a s p e n s a
i.t a [Tl b e [Tl
e m t 0 d 0 s 0 s c 0 m p a n h e i p 0 s q u e a b a n d 0 -
n a r a m 0 t p a b a 1 h 0 J u n
4-L 0 c 0 ITi e 1 e e q u e
d e £1 e n d e m a c a u s a 0 P e r a r i a s e ÍTl m e d 0
d e P p 0 V 0 c a Ç 0 e s Í! ( L E N I N 1 9 7 9 k  0 )
4 . 2 .1-. CQtidia.no.. e. Caracteristicas da Greve dos 
Texteis
Ko final de fevereiro cerca de cinco mil trabalha 
dores participaram da assembleia, geral do Sindica.to dos Tra­
balhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem (SINTRAFITE). 
'Esta era a primeira assembléia realizada pela categoria des­
de a posse da nova diretoria. Nesta assembléia foram tratados 
diversos assuntos: balanço do primeiro mês de gestão; infor- 
maçoes sobre o adiamento da. decisa.o pela Junta de Concilia.ção 
e Julgamento da jornada de trabalho dos operários do terceiro 
turno. .Porém o tema mais importante foi a reposição salarial 
cuja defasagem acumulada desde setembro/88 era de 87,61%. Os 
trabalhadores decidiram delimitar um prazo até 12.de março 
para as industrias apresentares uma contra-proposta. Foi deci 
dido tambem que a participaçao na greve geral estaria condi­
cionada. às. negociaçoes que seriam realizadas entre patrões e
empregados, ficando para a próxina assembléia a discussão so­
bre o terna.
Após este encontro, o SIIÍTRAFITE entrou en conta­
to com o Sindicato Patronal Visando a negociaç.ao d.a reposição 
salarial. A proposta apresentada foi o pagamento da URP de fe 
vereiro (26f05/í) mais as perdas salariais acumuladas { a qua.1 
foi rejeitada pelos empresários. Somente com a proximidade da 
assembleia, operária, e com as fortes amea.ças de greve que o 
Sindicato Patronal apresentou uma contra-proposta: reposição 
salarial de 33,1% dividida, em tres- parcelas de 10fo a. serem 
pagas no mês de março, abril e maio. 0 SINTRAFITE alegando 
que não tinha competência para julgar a proposta, se compro­
meteu a leva-la a assembleia operaria marcada para o dia 12 
de março para. que os trabalhadores decidissem pela aceitaçã,o 
ou rejeição da mesma. Porém o Presidente do Sindicato operá­
rio» Osmar Zimerman”'alertava através dos meios de comunica,çao 
que n e x i s t e  m u i t a  r e v o l t a  n a  c a t e g o r i a ,  c o n s i d e r a n d o  o f a t o  
d e  q u e  o s a l a r i o  p a g o  h o j e  r e p r e s e n t a  6 0 %  d o  r e c e b i d o  e m  s e - 
tembro.”^^
Essa revolta explodiu no dia 10 de março quando 
os operários da Tecelagem Kuehnrich (TEKA), uma das maiores 
fábricas de artigos de cama, mesa e banho do país, entraram 
em greve. 0 motivo, conforme ja mencionamos em páginas ante­
riores, foram os descontos cios débitos-com' a'-cooperativa'-, de 
consumo terem absorvido quase que totalmente, e, em alguns 
casos até mesmo ultrapassando, o salário do mês de fevereiro.
Esta situaçao fez corn que os operários se defron- 
tassem com a realidade de exploraçao a que estavam submetidos» 
ou seja, a remuneração cie sua força de trabalho não era capaz 
de lhe oferecer nem o necessário para sua. subsistência nem de 
seus familiares. A indignaçao nao era isolada, estava em ou-
( 2 3 )  O i a r i o  C a t a r i n e n s e ,  1 0  d e  m a r ç o  d e  1 8 8 9 ,  p .  2 2 .
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tros olhares, alguns até com -desesperopois não sabiam como 
iriam passar o nes, saldar outros débitos, p a g a r •o aluguel; 
a luz„ a água e o transporte. Aos poucos as palavras de pro­
testo sussuradas aos colegas foram se elevando ate transfor- 
marem-se em gritos de protestos. As máquinas foram parando e 
os operários um a um foram abandonando seus postos e caminhan­
do pelos corredores em direção ao pátio da fabrica. Revolta, 
indignaçao, humilhação, essa mistura de sentimentos explodia 
nos gestos, nas palavras, nos gritos., agora nao mais isolados 
mas compartilhados por todos.
.0 SINTRAFITE tão logo tomou conhecimento da para­
lisaçao dirigiu-se a empresa, porem seus membros foram impe­
didos de entrar sob a alega.çao.de que a situaçao estava sob 
controle. Somente no final de. tarde, quando os dirigentes da 
TEKA percebendo que suas tentativas de dispersar o movimento 
nao estavam tendo qualquer resultado, resolveram ouvir as exi- 
gencias dos trabalhadores e deixar que o Sindicato conduzisse 
a assembleia. A proposta dos operários para volta ao trabalho 
era: reajustes de 40% e um vs.le de CN$40,00 para o dia 14 de 
março. Apos duas horas de negociaçoes entre representantes da 
empresa, e dirigentes sindicais a proposta foi aceita e os tra­
balhadores voltaram imediatamente ao trabalho.
lio sabado, dia 11 de ma.rço, operários de outras
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fabricas texteis: Sul Fabril, Hering, Cremer, Artex, Maju e 
outras, tambem paralisaram suas atividades. 0 motivo era. o 
mesmo, ou seja, contra-cheques zerados ou deficitários. Esses 
movimentos eram isolados e parciais, mas mesmo assim, eram o 
indicio de que O  !; m o d e l o  o r d e i r o  e a m i s t o s o ,  d o  t r a b a l h a d o r  
b l i i s e n a u e n s e  n a o  s u p o r t a v a  m a i s  a s  c o n t r a d i ç o e s  o b j e t i v a s  d a s  
r e l a ç õ e s  e n t r e  c a p i t a l - t r a b a l h o  a g r a v a d a s  p e l a  p o l í t i c a  e c o n o -  
niica a d o t a d a  p e l o  G o v e r n o . 5 ( S C H I O C H E T ,  1 9 8 9 : 0 5 )
A vigência da superexploração no cotidiano das 
fabricas fazia pulsar o contingente operário em direção à re­
volta e a rebeldia,. Foi neste clima que cerca, de 40 mil tra-
balhadores texteis compareceram a assembléia, um número inédi­
to se comparado com as anteriores, onde a participaçao nunca 
ultrapassava cinco mil. Assim, na maior assembléia ja realiza­
da pela categoria, foi rejeitada a proposta do Sindicato Pa­
tronal e aprovada a proposta de greve por tempo indetermina­
do .
Iniciou-se assim o maior ciclo grevista de Blume­
nau, motivado essencialmente pela lute. por aumentos salariais, 
conforme os proprios trabalhadores:
(Quais os motivos que. o levaram a greve?)
" R i d í c u l o s  s a l a r i o s  e a s  c h e f i a s  q u e  c h i c o t e a v a m . "
11 S o s e  e n t r a  e m  g r e v e  q u a n d o  n a o  n o s  p a g a m  o q u e  m e r e c e m o s ,  
q u a n d o  t e n t a m  n o s  s u b j u l g a r a s  p e s s o a s  i n s i g n i f i c a n t e s .  A - 
p e s a r  d e  p o b r e s  e o p e r á r i o s ,  s o m o s  g e n t e ,  t e m o s  o r g u l h o  e 
d i g n i d a d e . "
:lF c i  e s e m p r e  s e r a  a e x p l o r a ç a o  d o s  p a t r õ e s  e n c i m a  d o s  e m ­
p r e g a d o s . ' 1
11 B a i x o s  s a l a r i o s ,  a c u m u l o  d e  p e r d a s  s a l a r i a i s ,  s u c e s s i v o s  
p l a n o s  e c o n o m i c o s  f r a c a s s a d o s  d o  G o v e r n o ,  n e g l i g e n c i a  d a  
c l a s s e  e m p r e s a r i a l  a s  d i f i c u l d a d e s  d o s  t r a b a l h a d o r e s  e a 
p o s s e  d a  n o v a  d i r e t o r i a  q u e  p e r c e b e u - s e  c o m p r o m e t i d a  c o m  
o s  t r a b a l h a d o r e s ,  s e n d o  q u e  os  d i r e t o r e s  a t e  e n t a o  n a o  o b ­
t i n h a m  a m e s m a  c o n f i a n ç a  d o s  t r a b a l h a d o r e s . "
" F a l t a  d e  e s c l a r e c i m e n t o  e n t r e  o p e r á r i o  e p a t r a o ,  i n c o m p e -  
t e n c i a  p a t r o n a l ;  s o  q u e r i a m  q u e  a g e n t e  t r a b a l h a s s e  e 
n a o  d a v a m  v a l o r ,  t r a b a l h o  m a l  r e m u n e r a d o . "
Os trabalhadores decidiram também que a instância 
dèclsár&a do movimento seria, a assembléia, para tanto seriam 
realizadas duas por dia, uma na parte da manhã e outra no fi­
nal da tarde. 0 objetivo dessas assembléias era, a avaliação 
do movimento, informações sobre o andamento das negocia.ções,
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as decisões sobre o término ou continuaçao do movimento. Op- 
tou-se ainda pela formação de piquetes à entrada das fábricas 
e para evitar intimidações ou represálias futuras, os operá­
rios deveriam participar dos piquetes em fábricas que não fos­
sem as que trabalhavam, ou seja, um operário da Artex deve­
ria ir para a Hering ou outra empresa e vice-versa.
0 primeiro dia da greve atingiu somente os operá­
rios da Artex, que era a única que adotava o sistema de rodí-
2 4
zio e os operários do terceiro turno, que deveriam iniciar 
suas atividades às 22:00 horas.
A segunda-feira (13 de março) iniciou com aproxi­
madamente 40 mil trabalhadores têxteis parados e com várias 
outras categorias que também haviam aderido ao movimento, nu­
ma clara demonstração de união e solidariedade da classe ope­
rária blumenauense. 0 que parecia impossivel aconteceu: Blume­
nau estava parada e vivendo o clima de protesto operário. As 
assembléias ocorridas neste dia reuniram verdadeiras multidões 
que gritavam e protestavam não apenas contra a classe empre­
sarial mas também contra o Governo, em especial contra o últi­
mo Plano econômico: o Plano Verão ou "Plano Ladrão" conforme
o apelidaram.
A perplexidade diante da amplitude e extensão do 
movimento grevista foi mais intensa na classe patronal. Esses 
acostumados a passividade da classe operária, não compreendi­
am corno que seus operários tão "dóceis e mansos" haviam se re­
belado e declarado greve e que saíssem pelas ruas gritando em 
"alto e bom som" que estavam cansados de serem explorados e 
humilhados, que tinham direitos e queriam que os mesmos fos­
sem respeitados. SÓ que a perplexidade inicial logo cedeu lu­
gar a uma reação agressiva:
( 2 4 )  E s t e  s i s t e m a  f a z  cora q u e  a s  f a b r i c a s  t r a b a l h e m  i n i n t e r ­
r u p t a m e n t e  a t r a v é s  d e  ura s i s t e m a  d e  r e v e z a m e n t o  o n d e  o 
o p e r á r i o  t r a b a l h a  q u a t r o  d i a s  e f o l g a  u m .
NOTA OFICIAL DOS EMPRESÁRIOS TEXTEIS
É LAM EN TÁVEL que no dia do hoje, 13 do março, tivóssomos observado uma paralisação generalizada 
em nossas empresas.
C L A M E N I Á V L L , p n h i n t :Im: í.*í< • n n ip t iü iíu ln l s n in p n t  i v . Icvm  n l i c i l n  i i i i  d iá lo g o  o í'i t if n )(if : I; » c o m  om 
tepiesenlantes dos nossos funcionai íos.
É LAM ENTÁVEL, pois as dificuldades que afeiam a economia do País corroem não só o salário dos 
trabalhadores como também obrigam as empresas a trabalharem com prejuízo, já que os preços estão 
congelados fora de uma realidade dos custos i;iciusliia's (Mnlória Prima e insumos etn gornl).
É LAM ENTÁVEL, pois esta gievc assume um eaiálcr pciilico, não servindo ao trabalhador nem ao 
empresário, beneficiando apenas a grupos extremados que visam à sua promoção pessoal, os ideais 
partidários e a luta pelo poder.
É LAM ENTÁVEL, pois tudo isto ocorre no mês de março, quando a época da negociação salarial é o 
mês de setembro.
É LAM ENTÁVEL que tivesse sido rompido o diálogo (G REVE) no qual a ela.sse empresarial, sensível és 
dificuldades financeiras do trabalhador, olerocin uru índice econômico MUITO ALÉM  DO PO SS lV EL , 
visando ao bem estar de todos.





- Conflitos de rua
- Etc.
PO R TUDO ISTO, visando resguardar os sous interesses, a classe empresarial se vê obrigada a lornar 
as seguintes decisões:
1 - Os dias parados não serão pagos, devendo ser descontados inclusive com perda do 
domingo (descanso semanal remunerado).
2 - 0  índice de aumento salarial oferecido anteriormente 33%  (tiinta e três por cento) 
não está mais ein negociação, manlendo-.se os salários nos mesmos níveis atuais.
3 - Os excessos serão punidos na forma da Lei, pois o direilo de greve não justifica
piquetes, agressões, constrangimentos ou ameaças íisicas.
4 -  A greve não é desejo da classe empresarial, entretanto:
"Aguardaremos o retorno ao tinoalho pelo tempo quo (or necessário”.
5 - Paia aqueles que estão tiabalhando norrn ilmenle ou que voltarem a trabalhar durante
o período da greve serão concedidos os seguintes direitos:
- A hora norrnal de trabalho e aquelas de permanência dentro da empresa serão 
remuneradas com o adicional de hora extra (50% cinquenla por cento).
- Será concedido um bônus não compensável de NCz$ 40,00 (quarenla cruzados 
novos).
Por tudo isto, PEN SE , AM ADUREÇA E REFLITA :
- Quem lucrará com a greve?
- Os empregados?
- Os empresários?
- A política partidária?
SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO 
E TECELAGEM DE BLUMENAU
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Essa nota oficial foi acompanhada por inúmeras 
declarações dos empresários à imprensa, onde tentavam desmo­
ralizar o movimento sob alegação de que a s  m e s m a s  p e s ­
s o a s  q u e  t e m  i n t e r e s s e  e m  d e s e s t a b i l i z a r  o B r a s i l  q u e r e m  f a ­
z e r  o m e s m o  e m  B l u m e n a u  q u e  e o m a i o r  p o l o  t e x t i l  c o n c e n t r a ­
d o  d o  p a i s "  O U  a i n d a ' " l a m e n t o  a p o s t u r a  d o s  t r a b a l h a d o r e s  
q u e  e s t a o  s e r v i n d o  a g r u p o s  e x t r e m a d o s ,  "■( jo.'ma'l —  O E S T A D O "  p. 1 5 )
Porém este tipo de pr e s s ã o , surtiu efeito contrá­
rio . pois ao invés de desmobilizar o movimento o fortaleceu 
ainda mais, pois os operários repudiaram em assembléia o fe­
chamento do dialogo e a tentativa de esvaziamento da greve 
pelas ofertas de vantagens a quem retornasse ao trabalho e 
pela tentativa de descaracterizaçao do movimento.
SÓ que a pressão empresarial continuou através de 
novos recursos de marketing utilizados principalmente nas e- 
missoras de rádio e televisão, que iam desde informações de­
turpadas a apelos para a volta ao trabalho, marcados por um 
sentimentalismo piegas. À título de exemplo citamos um comer­
cial veiculado pelas emissoras de televisão, onde uma crian­
ça vestida de branco corria por um jardim e uma voz ao fundo 
clamava pelo espírito ordeiro e trabalhador do povo blumenau- 
ense, que estava sendo perturbado por agitadores profissio­
nais que quer'iam quebrar a paz e harmonia reinante nas empre­
sas da cidade. Ou mesmo uma, outra nota distribuída aos jor­
nais :
::0 Trabalhador blumenauense construiu uma cidade 
com um dos melhores padrões de vida do Brasil, e isto foi con­
seguido pelo trabalho e não a custa de greves.
Esse comportamento,empresarial não restringiu-se 
apenas a essas manifestações, digamos '’pacíficas” , a repres­
são policial também foi largamente utilizada. As fábricas e- 
ram cercadas por policiais que impediam a formação de pique­
tes e garantiam' o acesso dos que queriam trabalhar. Houve in­
clusive momentos de tensão e confronto entre grevistas e poli-
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ciais, resultando em prisões e agressões. A polícia justifica­
va essa atitude alegando que os operários portavam armas, co­
mo facas, paus e até bombas de fabricaçao caseira, ou que in­
citavam tumultos em frente às fábricas. Alguns desses operá­
rios detidos apresentava marcas de violência policial, como 
golpes de cassetetes, chutes e socos pelo corpo. Esse confron­
to com o aparato repressivo do Estado começava a desvendar 
para os operários o invólucro mistico e indissolúvel com as 
classes dominantes, em particular com o patronato ligado à 
indústria têxtil. Essa repressão esteve presente durante todo 
o m o vimento.
IJa quarta-feira, mesmo com a volta ao trabalho de 
algumas categorias que haviam aderido a greve geral, estima- 
se que 38 mil trabalhadores têxteis de um total de 44 mil con­
tinuavam parados, o que significa 90?ó da categoria. Isso de­
monstra que o movimento continuava como grande força. A úni­
ca novidade foi a reunião entre o Sindicato dos empregados e 
o Sindicato Patronal, muito embora a intransigência do último 
tenha inviabilizado qualquer acordo. Estes continuavam com a 
decisão de só negociarem após o retorno dos grevistas ao tra­
balho e reafirmaram o não pagamento dos dias parados nem a 
garantia de emprego. Os empresários também resolveram acirrar 
ainda mais a pressão psicológica sobre os grevistas.
Assim, os jornais de quinta-feira estampavam na 
capa uma nota do Sindicato Patronal, onde este avisava que i~ 
ria ser feito um cadastramento geral de trabalhadores visando 
preencher as vagas dos operários em greve. 0 teor dessa nota 
e r a :
ou SEM  experiência para suprir vagas internas nas seguintes fun- 
; ções: • ,
O rE R líC E M O S : v  •
■ - Síiládo compatível com as funções, assistência médica, refeitório, cooperativa e outros benefícios: 
S s  interessados devem comparecer no estádio SEBA ST IÃ O  CRUZ (G ALEG ÃO ) 3 par- 
; !ir de é* feira (dia 17 de março) às 8 horas cia msnhâ munidos de sua carteira profíssio- 
''flí,í" í-- í;"- - -
I .-ARTEX':::.. •“ CREMER V ISAGE' .
; CIA HERING SULFABR IL FIOVALE ,
I KARSTEN RICO THIEMANN
! DUDÁUNA A CO LC H O AD O S ■
HACO ■ EMERSON TEKA
PEMAR M ALW EE .
i LANCASTER ' CRiSTINÂ, . G.ATONS •
■ k m m m
i OPERADOR DÊ TEAR CIRCULAR
* 'OPERADOR DE SECADOR
* OPERADOR DE CONICALBRA
* OPERADOR DE
* OPERADOR DE TALHARIA
* COSTUREIRA ■
* ESTAMPADOR
i: OPERADOR Dt. EMPILHADEIRA
* AUDITOR PARA EXPEDIÇÃO
*  HHfüCíSTA GERAL




Esse tipo de reação da classe empresarial demons­
tra a mentalidade dos empresários blumenauenses,ou seJa > a- 
costumados com a passividade de seus empregados, cultivavam 
a imagem do patrão-pai que cuidava e protegia seus "emprega- 
dos-filhos". Mas bastou que os operários deixassem de corres­
ponder a essa imagem para que o "pai-patrão11 assumisse a sua 
condição de dono do capital e senhor absoluto dos meios de 
produção. Quanto aos operários, esses eram simples engrenagem 
da grande máquina capitalista, e se não queriam funcionar de­
veriam ser substituídos por outros, afinal a máquina não po­
deria parar. Se bem que, neste caso, a nota tinha uma função 
mais intimidativa do que propriamente real, pois não existia 
mão-de-obra ociosa para atender a demanda provocada pela gre­
ve e, além do mais, algumas funções necessitavam de no míni­
mo um ano de treinamento.
Por outro lado, os trabalhadores também haviam 
deixado de ser :'os bons filhos", de ser meros objetos diante 
dos meios de produção (capital e máquinas) tornando-se sujeitos 
ha sociedade e donos de suas próprias vontades. Sabiam que 
a grande máquina capitalista só funcionava com eles e enquan­
to suas reinvindicações não fossem atendidas a máquina fica­
ria parada.
Heste contexto de aguçamento d.as relações entre 
operários e o patronato, chegava ao fim a primeira semana de 
greve, sem qualquer avanço nas negociações. Inclusive na sex­
ta-feira o Delegado Regional do Trabalho -- Paulo Soar - este­
ve em Blumenau para tentar intermediar o diálogo entre pa­
trões e empregados. Porem o Sindicato Patronal nao enviou re­
presentante, para a reunião, inviabilizando qualquer possibi­
lidade de um diálogo conciliatório.
A segunda semana de greve iniciou com mais medi­
das intimidativas e repressivas, como a proibição dos grevis­
tas de participarem nas cooperativas de consumo da empresa. 0 
que representava um grande problema para os operários, pois
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conforme já mencionamos, a maioria dos trabalhadores não ha ­
viam recebido nada ou quase nada de salário, restando apenas 
a opção de adquirir gêneros alimentícios na Cooperativa. 0 
SINTRAFITE percebendo a gravidade da situação iniciou uma cam­
panha visando suprir as necessidades materiais dos grevistas, 
seja através da coleta de recursos financeiros ou de alimentos 
Essa campanha estendeu-se por todo o Estado. Uma outra medi­
da foi a publicação de uma nota oficial pelo Sindicato Patro­
nal :
!,A você que pensa em não voltar ao trabalho nesta 
segunda-feira:
PERDERÁ - 33,1% no salário.
PERDERÁ - 50% do adicional sobre as horas normais 
trabalhadas ate"o fim do mês de março. 
PERDERÁ - o parcelamento dos dias parados (em 
três vezes) a partir de abril, sendo 
descontados de uma só vez no mês de 
março.
PODERÁ SER DEMITIDO
LEMBRETE - neste mês será descontado um dia do
seu salário para o Sindicato dos Tra­
balhadores (contribuição sindical).
A GREVE É DESNECESSÁRIA.
VOLTE AO TRABALHO"
Esse quadro e a possibilidade de intensificação 
de conflagrações abertas entre a massa operária e o aparato 
repressivo caso a solução da greve demorasse muito, levou o 
presidente do. SINTRAFITE à Brasília, para uma reunião com a 
Ministra do Trabalho Dorotéia Werneck. Na audiência o Deputa­
do Federal Vilson de Souza e os representantes do Sindicato 
Operário solicitaram a intervenção da Ministra no sentido de
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abrir as negociações entre patrões e operários. A mesma suge­
riu a formação de uma comissão de negociações em cada fábri­
ca, indicadas pelo Sindicato, e que teriam a missão de tentar 
acordos entre empregados e patrões.
Outros dois pontos importantes, para o operariado 
têxtil de Blumenau também foram tratados na audiência. 0 pri­
meiro deles refere-se a Portaria n- 3.078, que instituiu o 
sistema de rodizio. Esse sistema adotado pela Artex, fazia 
com que a fábrica funcionasse 24 horas por dia e ininterrup­
tamente durante todo o mês. Isso levava à um aumento da pro­
dutividade pela exploração de um maior rendimento do maquiná- 
rio, adequando-o aos custos operacionais. A implantação desse 
sistema é autorizado pelo Ministério do Trabalho por tempo in­
determinado, mas a cada dois anos é realizada uma perícia pa­
ra comprovar se as condições da empresa estão perfeitamente 
adequadas na lei. 0 prazo da Artex esgotava-se no dia 31 de 
março e os operários, através do Sindicato, solicitaram a 
Ministra a não renovação da medida, vários argumentos foram 
usados para justificar o pedido, dentre eles destacamos:
1. a degradação familiar, pois somente uma vez 
no mês a folga do operário irá coincidir no 
final de semana;
2. a condenação desse sistema pela Organização 
Internacional do Trabalho;
3. o desejo dos trabalhadores de por término ao 
sistema.
A Ministra prometeu um estudo mais profundo do te­
ma e deixou transparecer que era favorável a não renovação da 
Portaria.
0 segundo assunto discutido foi a duração da jor­
nada de trabalho do terceiro turno. Essa questão já estava
I
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na Justiça Trabalhista com audiência marcada e o que o Sindica­
t o , s o l i c i t o u  foi a intermediação da Ministra visando obter o 
apoio na redução do horário. Ela se comprometeu a entrar em 
contato com o TRT/SC para saber do andamento do processo e in­
tervir caso fosse necessário.
Em Blumenau novas assembléias operárias ratifica­
vam a decisão de continuidade do movimento e aguardavam ansio­
sas o julgamento do pedido de dissídio coletivo no Tribunal 
Regional do Trabalho. A audiência estava marcada para o dia 
22 de março às 9:30 horas. A pauta de reinvindicação apresen­
tada pelo Sindicato era a seguinte: 61,1% de reposição sala­
rial, estabilidade no emprego por um período de seis meses e 
compensação dos dias parados.
A reunião com a Ministra do Trabalho e o pedido 
de dissídio coletivo acabou por forçar uma definição da clas­
se patronal. E assim no dia 21 de março, quando a greve com­
pletava seu décimo dia, o Sindicato Patronal aceitou negociar 
com os grevistas, através do Sindicato Operário.
As negociações entre os representantes das Indús­
trias de Fiação e Tecelagem e dos trabalhadores duraram cinco 
horas, resultando na seguinte proposta da-classe empresarial:
-aumento salarial de: 1,84% em março
33,1% em abril 
5,87 % em maio
-Vale de IJC$40,00 para o mês de março e com descon­
to no 13- salário;
-parcelamento dos débitos nas cooperativas em duas 
parcelas sem correção (10/maio e 10/junho);
-os dias parados seriam compensados até setembro, 
ficando a critério de cada empresa a forma como 
se processaria.
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Esta proposta foi apresentada aos trabalhadores 
na assembléia realizada no fim da tarde, no Ginásio de Espor­
tes Sebastião Cruz (Galegão). Compareceram à assembléia cer­
ca de 15 a 20 mil trabalhadores. Após algumas discussões de­
cidiram aceitar a proposta patronal e encerrar a greve. Termi­
nava, assim, a maior experiência que a classe operária blume- 
nauense, em particular a categoria têxtil, havia vivencia.do 
em quase um século e meio de existência.
Para o Sindicato Patronal a mais importante lição 
que o movimento deixa, segundo declarações de seu presidente, 
é q u e :
N N e s s e t i P 0 d e s i t u a S a 0 t 0 d i a 1 0 g 0
d e V e s e r P r 0 1 0 n g a d 0 a 0 e X t r e m 0 » P o i
n a ò g a n h 0 u 0 e m p r e s a r i 0 n e m 0 t r a -
b a 1 h a d 0 r - e q u e - a P a r a 1 i s a Ç a 0 »
r e c u r s 0 r a d i c a 1 i d e i X 0 u c i c a t r i z e s
q u e P r e c i s a m s e r c u r a d a s » ( • . . . )
m a s q u e 0 r e 1 a c i 0 n a m e n t 0 e n t r e 0 s
d 0 i s s e g m e n t 0 s P r e c i s a m s e r r e s t a -
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Quanto aos operários, de uma maneira geral, eles 
consideram que a greve foi favors.vel a seus interesses e aju­
dou-os a serem respeitados pelo patronato.
" M e l h o r o u ,  h o j e  n o s  s o m o s  r e s p e i t a d o s ,  a s  n o s s a s  r e i n v i n d i -
c a ç o e s  s a o  o u v i d a s  ( n e m  s e m p r e  a t e n d i d a s ) .  N a o  e x i s t e  m a i s
o a b s o l u t o  d e s c a s o  q u e  f a z i a i s  c o m  . a c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  
a n t e s  d a  g r e v e . "
" M e l h o r o u  p o r  p a s s a r m o s  a s e r  m a i s  r e s p e i t a d o s . "
- " M e l h o r o u ,  p o i s  o s  p a t r õ e s  e s t a o  a c e i t a n d o  n o s s a s  i d e i a s . "
( 2 0  D i á r i o  C a t a r i n e n s e ,  2 2  d e  m a r ç o  d e  1 9 8 9 ,  p.  2 0 .
134
" A c h o  q u e  t o d o  m o v i m e n t o  e m  c o n j u n t o  s o  p o d e  t r a z e r  m e l h o ­
r a s . "
- " M e l h o r o u  - e l e s  t e m  m e d o  d e  o u t r a . "
" M e l h o r o u ,  t e m  a i n d a  m u i t o  a d e s e j a r ,  m a s  p e l o  m e n o s  f o i  u m  
c o m e ç o  p a r a  o s  p a t r õ e s  n o t a r e m  q u e  e s t a m o s  m u d a n d o . "
- " M e l h o r o u ,  a t e  a m u d a n ç a  d e  G o v e r n o ,  a g o r a  j a  1 u e  1 e c o u 1 de
n o v o . "
- 11 N a o m u d o u  m u i t a  c o i s a ,  p o i s  n o v a m e n t e  e s t a m o s  n a  m e s m a  l u ­
t a  s o b r e  o s a l a r i o . "
- " A c h o  q u e  p i o r o u ,  a s  p e s s o a s  s o f r e r a m  m u i t o  e h o j e  a p a l a ­
v r a  g r e v e  a s s u s t a  a t o d o s . "
Quanto a nós„ julgamos que a greve dos têxteis, 
configurou nuna vitória para a classe. Vitória parcial no pla­
no das reinvindicações materiais. Vitória significativa quan­
do se visualiza a perspectiva, generalizante d.o movimento. O 
simples despertar da classe já seria, suficiente para caracte­
rizar esse ponto, mas além deste temos ainda outros dois: a 
quebra na ideologia dominante que propugnava a passividade de 
classe com chavões de !íordeira" , " trabalhadora': , i;harmonia en­
tre patrão e empregado*1, etc., a introjeção e assimilação, 
pela grande parte dos trabalhadores da vitória do movimento, 
isso permite importantes desdobramentos positivos e de avan­
ços no plano da consciência espontânea. .Cremos, assim, que a 
greve representou um momento fundamental de união entre os 
trabalhadores, transformando-os, pela primeira vez em sua his­
toria, em sujeitos coletivos responsáveis por seus proprios 
destinos e não mais sujeitos passivos da benevolência pater­
nalista dos patrões.
4.3- Características da Greve
Este item junto com o anterior-pretende compreen-,
der o fenômeno da greve com base na explicitaçao das caracte­
rísticas do movimento, A complexidade que envolve tal temáti­
ca tem contemplado elementos controversos e nem sempre claros 
porém essenciais na captação do significado do movimento. Por 
isso procuraremos, dentro de nossas limitações, determinar al 
gumas categorias constatadas na processualidade da greve. Ini 
ciaremos com a distinção sobre a natureza da greve, que pode 
ser resultado da espontaneidade ou não-espontaneidade dos tra 
b a l h adores.
A greve espontânea, segundo definição de Ricardo 
Antunes é aquela em que l: i n e X i s t e a d i r e ç ã o  c o n s c i e n t e ,  q u a n ­
d o  e l a  n a o  e e l e m e n t o  p r é v i o  e d e t o n a d o r  d a s  g r e v e s ,  m a s  a t e  
l e o l o g i a  . d e c o r r e n t e  d a  i n t u i ç ã o  e e s p o n t a n e i d a d e  d a s  m a s ­
s a s . 11 ( A N T U N E S ,  1988:197) Porém isso não significa, que a greve 
espontânea não possa estar relacionada de múltiplas formas 
com a entidade sindical, isto é: pode ser desencadeada exclu­
sivamente pela ação dos trabalhadores e contar com a atuaçao 
posterior do sindicato. 0 que caracteriza-se, na verdade, a 
espontaneidade é a ausência de uma direção politica conscien­
te, dotada de independência teórica e ideológica que possibi­
lite a visualização plena e global da contextualidade social 
e política, visando superá-las. Ou como diz Antunes: ” é a q u e ­
l a  q u e  s e  a t e m  a o  n í v e l  d a  c o n s c i ê n c i a  d o  c o t i d i a n o ,  d a  c o n s ­
c i ê n c i a  c o n t i n g e n t e . ' 1 . ( A N T U N E S ,  1986:196)
Convém, ainda, enfatizar a distinção entre greve 
espontanea e espontaneismo. 0 espontaneísmo é uma concepção 
política baseada no culto da espontaneidade: ,!é u m  m é t o d o  d e  
c o n d u ç ã o  p o l í t i c a  q u e  f a z  a a p o l o g i a  d o  e s p o n t â n e o  c o m o  s e n d o  
a f o r m a  m a i s  a v a n ç a d a  d a  c o n s c i ê n c i a  d e  c l a s s e ,  e q u e  r e c h a ç a  
o p a p e l  d a  d i r e ç ã o  c o n s c i e n t e . "  ( A N T U N E S ,  1 9  8 8 : 2 1 0 )  Enquanto 
que a greve espontânea, como já. dissemos, é aquela que nao 
se pautou no seu desencadeamento e condução ná presença de 
uma direção política consciente.
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Conforme Gramsci já ressaltou, " n ã o  e x i s t e  e s p o n ­
t a n e i d a d e  p u r a ,  p o i s  n e l a  e x i s t e m  e l e m e n t o s  p r i m i t i v o s ,  e m b r i o ­
n á r i o s ,  d e  d i r e ç ã o  c o n s c i e n t e .  11 ( G R A M S C I  A p u d .  M o i s e s ,  1 9 7 8 :  
1 0 4 - 1 0 7 )  Nas relações entre as ideologias dominantes e as 
classes dominadas coexistem sempre assimilações e rejeições 
ou redefinições. E é nesta última que parece manifestar-se 
de uma ou de outra forma, algum grau de consciência dos inte­
resses de classe por parte dos trabalhadores. Não há, portan­
to, a partir dessa linha de raciocínio, inconsciência total 
dos interesses de classes e, por conseguinte, espontaneidade 
p u r a .
Vamos prosseguir em nossa distinção definindo a 
greve não-espontânea. Ela é aquela que " s o f r e  ern s e u  d e s e n c a ­
d e a m e n t o  e c o n d u ç ã o  a p r e s e n ç a  d e  u m a  d i r e ç ã o  p o l í t i c a  e c o n s ­
c i e n t e ,  e s t a n d o  i n s e r i d a  n o  u n i v e r s o  d e  u m  m o v i m e n t o  p r e v i a ­
m e n t e  c o n c e b i d o  e p o l i t i c a m e n t e  d i r i g i d o . "  ( A N T U N E S ,  1 9 8 8 : 1 9 8 )
Dentro desse contexto como se insere a greve ge­
ral convocada pela CUT e CGT e a greve dos têxteis? Isso é o 
que veremos a seguir.
A greve geral, convocada pelas Centrais Sindicais, 
enquadra, -se como greve, não espontânea.', pois a ação que a 
desencadeou foi previamente concebida por uma direção consci­
ente (CUT e CGT) e visava operar uma fusão entre as causas da­
das pela imediatidade (arrocho salarial) e os valores mais 
gerais (ferir a essencialidade da política governamental).
Em contrapartida, a greve dps têxteis foi resultan­
te da própria necessidade e instinto de sobrevivência operá­
ria. O movimento nasceu, floresceu e viveu seu curso no.leito 
da espontaneidade, muito embora a presença do Sindicato ope­
rário tenha sido marcante ao longo de todo o movimento, atu­
ando como intermediário e representante dos trabalhadores.
A decisão pela greve tomada em assembléia, apenas 
ratificou uma situação que já existia de fato - pois grande 
parte dos trabalhadores haviam paralisado suas atividades nos
dois dias anteriores à reunião, muito embora esses movimentos 
fossem parciais e isolados. Conforme depoimentos dos próprios 
trabalhadores, a decisão pela greve foi tomada da seguinte 
m a n e i r a :
" C o n v e r s a r a m  e n t r e  s i  e d e c i d i r a m  q u e  c o m  t a l  c h e f e  e t a l  
s a l a r i o  n a o  t r a b a l h a r i a m  m a i s . "
" H a v i a m  p a r a l i s a ç õ e s  i s o l a d a s  e m  a l g u m a s  e m p r e s a s ,  m a s  a 
g r e v e  f o i  d e c i d i d a  e m  a s s e m b l e i a  n a  q u a l  o s  t r a b a l h a d o r e s  
d e  t o d a s  a s  e m p r e s a s  t e x t e i s  d e c i d i r a m  p a r a l i s a r  s u a s  a t i ­
v i d a d e s . "
- " H o u v e  t u m u l t o  n o r m a l ,  m a s  o p e s s o a l  j a  e s t a v a  c a n s a d o  d e
t u d o ,  f o i  q u a n d o  e n c o n t r a r a m  q u e m  a p o i a s s e  n e s s a  e t o m a r a m  
c o r a g e m  e f o r a m  e m  f r e n t e . "
- " F o i  d i s c u t i d o  e m  a s s e m b l e i a  e n t r e  3 5  a 4 5  m i l  t r a b a l h a d o ­
res."
- " A t r a v é s  d e  u m a  a s s e m b l e i a ,  o s  e m p r e g a d o s  n a o  s u p o r t a v a m
m a i s  t a n t a  h u m i l h a ç a o . "
- " N a  a s s e m b l e i a  g e r a l . "
Como se vê, a greve foi espontânea em sua efetivi 
d a d e , com a presença ativa do Sindicato Operário, sem a pre­
sença de qualquer partido político, seja na deflagração, con­
dução ou comando do movimento. Ressalte-se também, que a pos­
tura dos trabalhadores e dos dirigentes sindicais (assembléi­
as plebiscitarias, piquetes e a reunião com a líinistra do Tra 
balho) deixam transparecer que o movimento não foi puramente 
espontâneo, pois contou, ainda que embrionariamente, com atos 
conscientes e dirigidos para a obtenção de um resultado que 
lhes fosse favoravel.
Uma outra característica presente nc. processo:
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reais de greve, em sua efetividade e dada pela configuraçao
econômica ou política. Pode-se dizer que uma greve é econômi­
ca quando ela se atém ao plano de imediatidade com reinvindi- 
cações parciais, limitadas, dadas pelas relações cotidianas 
entre capital e trabalho e, por isso incapaz de ferir sequer 
minimamente a materialidade do sistema capitalista. Enquanto 
que a greve política é aquela que, de alguma forma contrapõe- 
se ao aparato do Estado, quer por ferir-lhe a base material, 
quer por buscar reinvindicações que chocam diretamente a sua 
superestrutura jurídico-política.
A separação ou distinção entre greve economica 
e greve política não pode ser feita mecanicamente. Ilarx já 
mostrou que 11 e p r o p r i o  d e  t o d a  l u t a  e c o n o m i c a  t r a n s f o r m a r - s e  
e m  l u t a  p o l í t i c a  ( o u  a t e  m e s m o  o i n v e r s o ) . "  ( I 1 A R X ,  1 9 8 8 : 8 4 )
Castoriadis ;afirna também que:
l! ( . . . . )  p a r a  n o s  e c l a r o  q u e  e l a s  
( g r e v e  e c o n o m i c a j  t r a d u z e m  u m a  a t i ­
v i d a d e  t a o  r a d i c a l  c o m o  q u a l q u e r  
o u t r a  q u e  s e  a p r e s e n t e  c o m o  t a l ;  
n a o  p o e u  e m  q u e s t ã o  a e x t e r i o r i d a d e  
d o  p o d e r  e s t a b e l e c i d o  m a s  m i n a m  o 
s e u  f u n d a m e n t o ,  o u  s e j a ,  a d e f i n i ç ã o  
c a p i t a l i s t a  d a  r e a l i d a d e ,  d a q u i l o  
q u e  c o n t a  e e i m p o r t a n t e . "  ( C A S T O  — 
R I A D I S , 1 9 8 5 : 6 5 )
Essa dialeticidade (causalidade econômica e sig­
nificação política.) estão presentes na Greve dos Texteis, ou 
seja, premidos pela rudeza e precariedade material, cuja moti 
vação era, como vimos, de raiz economica, assumiu outra de ni 
tida dimensão política, resultado direto do questionamento 
feito a politica economica baseada na superexploração do tra­
balho. Além disso, a greve constituía-se numa vitória políti­
ca da classe operária: era o surgimento pujante de uma classe 
operária após anos de opressão e silêncio.
Podemos concluir então, que a greve dos têxteis 
em sua efetividade teve um caráter espontâneo, realizando-se
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sem ideação prévia e consciente, encontrando sua viabilidade 
pura e simplesmente na realidade concreta e cotidiana do mun­
do fabril, marcada pela intensidade da exploração do trabalho 
bem como pela repulsa e rebeldia dos operários a esta situa­
ção .
Veremos a seguir como no curso de um processo de 
greve, em sua efetividade, em que medida pode haver ou não 
um avanço real no plano da subjetividade do trabalho, da sua 
consciência.
CAPÍTULO V
O MOVIMENTO GREVISTA E A CONSCIÊNCIA DE CLASSE
O principal objetivo deste capítulo é fornecer e- 
lementos para a discussão cie algumas hipóteses teóricas sobre 
a consciência de classe e a consciência possivel. Ele pressu­
põe a possibilida.de de os homens fazerem a.' his.tòriâ-, áinda que 
sua. ação, como lembra I Áarx. não se faça sob condições de sua 
livre escolha, mas sim, sob condições herdadas do passado. Nes­
se contexto, a consciência de classe e um fenómeno essencia.1 -- 
mente dinâmico, pois está diretamente lipado as possibilida­
des de transformação da realidade, pela ação humana, ou, mais 
propriamente. d.os grupos e classes sociais.
A conscientiza.ção dos trabalhadores é uma condi- ' 
ção básica para uma ação profissional transformadora expres­
sando j ..assim, a perspectiva politica de que é tomando consci­
ência de sua dominação que a classe dominada pode assumir de 
fato. a luta pela sua libertação, pela. transformaçao de sua 
realidade.
Nesse sentido o tema consciência possível - tem 
estreita relaça.o e interesse com o trabalho que ora desenvol­
vemos, pois revela as possibilidades de'análises de determi­
nadas situações históricas q u e . embora não virtualmente revo­
lucionárias. contudo propiciam aos trabalhadores condições - 
para saltos qualitativos futuros em direção à consciência crí-
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tica e superação da ideologia dominante.
Procuraremos assim, em um primeiro momento, fazer 
breves considerações sobre a maneira de encarar a questão da 
consciência de classe, incorporando dentre outras, as contri­
buições de Harx, Lenin e Gramsci,. e em seguida examinaremos 
as concepçoes de Lukacs e Goldmann sobre a consciência possí­
vel. Por último, utilizaremos esse arcabouço teórico para a- 
nalisar o movimento grevista dos têxteis blumenauenses, pondo 
em destaque a relação que se pode estabelecer entre o mesmo 
e os possíveis avanços qualitativos e quantitativos no plano 
da consciência de classe.
5.1- Consciên c ia de C lasse
A relação entre o ser e a consciência, objeto e 
sujeito, realidade e pensamento só encontrou sua verdadeira 
dimensão dialética na formulação de Ilarx, muito embora ele nao 
tenha chegado a elaborar uma teoria sobre a consciência de
classe, fornece, contudo,: algumas contribuições importantes.
Para o jovem Iíarx de 1845, a classe operária não 
é espontaneamente revolucionária. A classe operária não tem 
consciência de si própria nem consciência d.os seus interesses 
históricos. Partilha as idéias, os valores, a concepção do 
mundo propagados pela classe dominante. Essa subserviência 
ideológica consiste, além do mais,na garantia mais eficaz de. 
ordem estabelecida, o meio de a classe’dominante perpetuar 
a sua dominaçao pacificamente.
Em ,:A Ideologia Alemã" encontramos que:
a s  i d e i a s  ( G e d a n k e n )  d a  c l a s ­
s e  d o m i n a n t e  s a o ,  e m  c a d a  e p o c a .  as  
i d e i a s  d o m i n a n t e s :  i s t o  e. a c l a s s e  
q u e  e a f o r ç a  m a t e r i a l  d o m i n a n t e  d a  
s o c i e d a d e  e. a o  m e s m o  t e m p o ,  s u a  
f o r ç a  e s p i r i t u a l  d o m i n a n t e .  A c l a s ­
s e  q u e  t e m  a s u a  d i s p o s i ç ã o  o s  m e i -
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o s  d e  p r o d u ç ã o  m a t e r i a l  d i s p o e ,  a o  
m e s m o  t e m p o ,  d o s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o  
e s p i r i t u a l ,  o q u e  f a z  c o m  q u e  a e - 
l a  s e j a m  s u b m e t i d a s ,  a o  m e s m o  t e m p o  
e e m  m e d i a ,  a s  i d e i a s  d a q u e l e s  a o s  
q u a i s  f a l t a m  o s  m e i o s  d e  p r o d u ç a,o 
e s p i r i t u a l .  ” M A R X í  E N G E L S ,  1 9 7 9 : 7 2 )
Contudo, a dominação ideológica da burguesia não 
e imutável. pois depende em grande medida da funcionalidade 
do s i s t e m a ’e quando as contradições deste se manifestam, . 'cria- 
se então uma oportunidade para a crítica radical do sistena. 
e a possibilidade a. classe operária emancipar-se da tutela 
ideológica e política da classe dominante e tornar-se. ..assim, 
uma classe revolucionária.
Em obras como i:A liiséria da Filosofia", ::0 Capi — 
tal': "Dezoito Brumário“ e o "Ilanifesto do Partido Comunis­
ta^ . Ilarx diz que a passagem da consciência alienada para a 
consciência, de seus interesses históricos dá-se através do 
desenvolvimento da sua prática histórica de luta, isto é, a 
consciência operaria torna--se consciência política, quando 
for. . capaz.. de desenvolver. . . uma análise crítica de sua si­
tuação presente e elaborar. um projeto social adequado a 
seus interesses.
Assim, se para líarx o proletariado não é 1 por 
essencia 11 uma classe revolucionaria, e transformado necessa­
riamente numa classe revolucionaria, através de um longo e 
difícil processo de auto-transformaçao .'
" N a o s e  t r a t a  d e  s a b e r  q u e  o b j e t i v o  
e s t e  o u  a q u e l e  p r o l e t á r i o ,  o u  a t e  o 
p r o l e t a r i a d o  i n t e i r o  t e m  m o m e n t a ­
n e a m e n t e .  T r a t a - s e  d e  s a b e r '  o q u e  
e o p r o l e t a r i a d o  e o q u e  e l e  e s t a  
h i s t o r i c a m e n t e  o b r i g a d o  a f a z e r  d e  
a c o r d o  c o m  e s t e  s e r .  0 s e u  f i m  e a 
s u a  a ç a o  h i s t ó r i c a  s a o - l h e  t r a ç a d o s  
d e  m o d o  t a n g í v e l  e i r r e v o g á v e l  p e l a  
s u a  p r ó p r i a  s i t u a ç a o  e p o r  t o d a  a
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o r g a n i z a ç a o  d a  s o c i e d a d e  b u r g u e s a  a - 
t u a 1 . ,! ( M A R X , p . 5 5 )
Portanto, podemos dizer, que a consciência de clas­
se. tal como aparece formulada por ílarx. é um produto social, 
nasce do processo social, apesar de ser um mero epifenomeno 
desta realidade, ou seja, o fato de toda atuação..humana en~ 
contrar-se na sociedade não implica nem a sua efetiva reali­
zação e nem a sua veracidade enquanto consciência verdadeira. 
Esta só é possivel quando há a libertação dos limites concre­
tos, objetivos que determinam e limitam a sua capacidade de 
agir e compreender a sua missão histórica: libertar-se a si 
e todas as demais classes.
Esse esboço da formação da consciência de classe 
em líarx geraram muita polêmica, pois ofereciam oportunidades 
de serem interpretadas mecanicamente e de maneira espontaneís- 
ta. Este é o caso de Rosa. de Luxemburgo.
Rosa de Luxemburgo estava, como líarx convencida 
que a prática histórica da luta do proletariado forma a sua 
consciência socialista.
:! ( . . . . )  o r e g i m e  c a p i t a l i s t a  f a r a  
n a s c e r  d e  s i  p r o p r i o ,  a p a r t i r  d e  
s u a s  c o n t r . a d i ç õ e s  i n t e r n a s ,  o m o ^  
m e n t o  e m  q u e  o s e u  e q u i l í b r i o  s e r a  
r o m p i d o  e o n d e  s e  t o r n a r a  p r o p r i a ­
m e n t e  i m p o s s í v e l . "  ( L U X E  H 3 U R G C , .  : 1 9 8 6 :
2 9).
Desta, forma a. consciência, de classe do proleta-^ 
riado está vinculada a uma sublevação instintiva e espontâ­
nea a partir de sua posição de classe, a qual gera uma verda­
deira consciência que possibilita superar a imediatidade e 
entender o complexo quadro superador da totalidade das rela­
ções capitalistas.
E s t e  d e s p e r t a r  d a  c o n s c i ê n c i a  d e  
c l a s s e  i m e d i a t a m e n t e  s e  m a n i f e s t a  
d o  s e g u i n t e  m o d o :  u m a  m u l t i d ã o  d e  
m i l h õ e s  d e  p r o l e t á r i o s  d e s c o b r e  d e  
s u b i t o ; c o m  u m  s e n t i m e n t o  d e  a c u i ­
d a d e  i n s u p o r t á v e l ,  o c a r a t e r  i n a l -  
t e r a v e l  d e  s u a s  e x i s t e n c i a s ,  s o c i ­
a l  e e c o n o m i c a ,  d o  q u a l  e r a m  e s c r a ­
v o s  h a  d e c e n i o s .  s o b  o j u g o  d o  c a ­
p i t a l i s m o .  D e  r e p e n t e ,  d e s e n c a d e i a -  
s e  u m a  s u b l e v a ç a o  g e r a l  e e s p o n t a -  
n e a  p a r a  s a c u d i r  o j u g o ,  p a r a  q u e ­
b r a r  a s  a 1 g e í a s . ( L U X E M  B U R G O ,  1 9 7 6 :
3 5 )
Como podemos perceber existe aí a- idéia .cie que. uma 
prática objetivamente revolucionária dá automaticamente ori­
gem a uma consciência revolucionária em todos os que a vivem, 
e que por isso se fornam-'capazes de orientar subjetivamente 
esta. prática, de levá-la até o fim • A concepção mecanicista 
parte da premissa que a açao da classe, enquanto sujeito his­
tórico coletivo, está vinculada aos momentos de crise do ca­
pitalismo, cuja ideologia revolucionária seria, a partir de 
sua situação de classe, espontaneamente dada ao proletariado. 
Essa postura privilegiadora do espontaneisno relega à segun­
do plano o momento politico da luta de classes.
Do mesmo modo que flarx, Rosa Luxemburgo não ,se 
afastou da concepção da entrada progressiva, e automática do 
proletariado na sua vocação revolucionária, pela mediação ne­
cessária e suficiente da sua prática aistórica. coube a Lenin 
a introdução dessa ruptura.
Lenin descartei a possibilidade da consciência de 
classe revolucionária emergir exclusivamente da prática his­
tórica espontanea da classe operaria.. Espontaneamente, essa 
pratica oscilei, com efeito, entre a revolta- - :dcscarga brusca 
do instinto revolucionário do proletariado - e o trade-unio- 
nisno - vontade de melhorar ao máximo a situaçao da classe 
operária dentro d.o sistema.
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ílesse sentido, ele concebe duas fornas de consci­
ência proletária: a sindicalista e a política. A primeira es- 
taria relacionada cora a necessidade dos operários uniren--se 
para. defenderem os seus interesses imediatos. Estando, portan­
to ; caracterizada por dois elementos - o econômico e o espon­
tâneo -- os quais operam como limite para o desenvolvimento da 
consciência política dos operários:
" A  p o l i t i c a  s i n d i c a l  d a  c l a s s e  o p e r a r i a  e p r e c i ­
s a m e n t e  a p o l í t i c a  b u r g u e s a  d a  c l a s s e  o p e r a r i a  . i! ( L E W I N  - 1 9 7 9 :
6 6 )
Enquanto que a consciência politica s e r i a c a c o n -  • 
preensão das -contradições inerentes a sociedade capitalista.
0 0 P e r a r i 0 d e V e t e r u ít a i d e i a c 1 a -
r a d a n a t u r e z a e c 0 n 0 RI i c a d a f i s i 0 -
n 0 ri i a P 0 1
c1 t i c a e s 0 c i a 1 d 0 g r a n d e
P r 0 P r i e t a r i 0 d e t e r r a s e d 0 P a d r e í
d 0 d i g n a t a r i 0 e d 0 c a m P 0 n e s 9 d 0 e s
t u d a n t e e d 0 V a g a b u n d 0 * c 0 n h e c e r
s e u s p 0 n t 0 s f 0 r t e s e s e u s P 0 n t 0 s
f r a c 0 s i s a b e r e n X e r g a r n a s f 0 r m u 1 a s
c 0 r r e n t e s e s 0 f i s RI a s d e t 0 d a e s P e -
c i e c 0 m q u e c a d a C 1 a s s e e c a d a c a -
nt a d a s 0 c i a 1 e n c 0 b r e s e u s a P e t i t e s
e g 0 i s t a s e s u a i n a t u r e z a V e r ■d a d e i -
r a t ? s a b e r d i s t i n g ü i r e s s e s 0 u a -
q u e 1 e s i n t e r e s s e s q u e r e f 1 e t e m a s
i n s t i t u i Ç 0 e s e a s 1 e i s e c 0 m 0 r e -
f 1 e t e líl. ( - . - * ) E s s a s r e V e 1 a S õ e S P 0 -
1
t
i t i c a s a b r a n g e n d 0 t 0 d 0 s 0 s a s P e c -
t 0 s s a 0 a s c 0 n d i Ç 0 e s n e c e s s a r i a s e
f u n d a m e n t a i s P a r 'a e d u c a r a s m a s s a s
e ÍJ1 f u n Ç a 0 d e s u a a t i V i d a d e r e V 0 1 u -
c i 0 n a r i a . I! ( L E N I N ? i  g 7 9 6 6 )
A  consciência, política implica um conhecimento 
não ideológico, um conhecimento desmistificador da sociedade 
na qual a classe operária trava .um combate dos seus. pontos 
fracos, e fortes^ das-suas contradições=, dás su.as diferentes, 
conjunturas, . das vias. e.dos processos d.e'suá destruição.
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Esses''conhècimeiltos nao os pode o o p e r a r i a d o 'adquirir no seu
Seio: " n a o  p o d e  s e r  l e v a d a  a o  o p e r á r i o  s e n a o  d o  e x t e r i o r  d a  
l u t a  e c o n o i i i i c a ,  d o  e x t e r i o r  d a  e s f e r a  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o p e ­
r á r i o  e p a t r õ e s .  :i( L E N  I N ,  1 9 7 9 : 6 2 ) ,  ou seja, a passagem da 
consciência sindicalista para a consciência política só se 
realiza através da ”importação" da teoria efetuada pelo par­
tido. A missão do partido é compreender o processo de produ­
ção em sua totalidade e o papel revolucionário, vinculando 
essa classe à sua luta concreta, cotidiana. 0 partido tem co­
mo atributo elaborar uma teoria científica revolucionária que 
se antecipa às massas, objetivando alcançar sua consciência 
plena verdadeira.
Ilesse sentido a consciência política da classe o- 
perária vem através dos intelectuais revolucionários portado­
res do conhecimento e da compreensão global da produção. Pois 
a consciência de classe não se traduz apenas em luta políti­
ca. científica dó conjunto das relações econômico-sociais e 
políticas. Sem teoria nao é possível uma linha prática coe­
rente, o que quer dizer autônoma, subtraída à influência, e à 
direção burguesa. E os intelectuais revolucionários teriam 
como missão educar o proletariado dentro do socialismo cien­
tífico.
A consciência lúcida dos antagonismos que regulam 
a formação social no seu conjunto, implica, portanto, um co­
nhecimento verdadeiro da sociedade, de seus componentes e de 
suas instituições. E este conhecimento hão se dá através da 
luta econômica, pois esta produz apenas uma experiência par­
cial, fragmentária„ que não esclarece senão una dimensão res­
trita da realidade, do mesmo modo que não é nos livros que os 
trabalhadores adquirem este conhecimento, mas sim pela práti­
ca da luta politica de classe. Assim Lenin nao descarta a pos­
sibilidade de haver uma fusão ou combinação da práxis prole- 
taria (econômica.) com a teoria revolucionária (política).
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;iA c o n s c i ê n c i a  d a  
n a o  p o d e  s e r  a c o  
c a  v e r d a d e i r a ,  se  
e s t i v e r e m  h a b i t u a  
t r a t o d o  a b u s o ,  t 
d e  a r b i t r a r i e d a d e  
v i o l ê n c i a ,  q u a i s q  
c l a s s e s  a t i n g i d a s  
m e n t e  d o  p o n t o  de  
c r a t a ,  e n a o  a p r e  
o s  f a t o s  e o s  a c o  
t i c o s  c o n c r e t o s  e 
d a d e ,  p a r a  o b s e r v  
o u t r a s  c l a s s e s  so  
m a n i f e s t a ç õ e s  de  
t u a l ,  m o r a l  e p o l  
p r e n d e r e m  a a p l i c  
a n a l i s e  e o c r i t e  
a t o d a s  as  f o r m a s  
d a  v i d a  d e  t o d a s  
p o s  d a  p o p u l a ç a o  
s o  n o s  l i v r o s  q u e  
r a  o b t e r  e s s a  i d e  
e n c o n t r a r a  a p e n a s  
v a s ,  n a s  r e v e l a ç o  
d o  q u e  s e  p a s s a  e 
m o m e n t o  a n o s s a  v 
l a m  o u  c o c h i c h a r a  
s e  m a n i f e s t a  n e s s  
t o s ,  n ú m e r o s ,  v e r  
a t e  o i n f i n i t o .  "(
c l a s s e  o p e r a r i a  
n s c i e n c i a  p o l í t i -  
o s  o p e r á r i o s  n a o  
d o s  a r e g i r e m  c o n -  
o d a  m a n i f e s t a ç a o  
, d e  o p r e s s ã o  e de 
u e r  q u e  s e j a m  as  
: a r e a g i r  j u s t a -  
v i s t a  s o c i a l - d e m o -  
n d e r e m  a a p r o v e i t a r  
n t e c i i e n t o s  p o l i -  
d e  g r a n d e  a t u a l i -  
a r  c a d a  u m a  d a s  
c i a i s  e m  t o d a s  as  
s u a  v i d a  i n t e l e c -  
í t i c a ;  s e  n a o  a - 
a r  p r a t i c a m e n t e  a 
r i o  m a t e r i a l i s t a  
d e  a t i v i d a d e  e 
a s  c l a s s e s  e g r u -  
( . . . . )  O r a ,  n a o  e 
o o p e r á r i o  p o d e -  
i a  c l a r a :  e l e  a 
n a s  a m o s t r a s  v i - 
e s  a i n d a  r e c e n t e s  
m ura d e t e r m i n a d o  
o l t a ,  d o  q u e  f a - 
e n t r e  s i ,  d o  q u e  
e s  o u  n a q u e l e s  f a - 
e d i t . o s ,  e a s s i m  
L E N I N  , 1 9 7 9 : 5 6 - 5 7 )
A concepção leniniana de consciência, de classe, 
por fim, conserva e supera dial eticamente a concepção de flarx. 
quando enfatiza a importância decisiva para a política revo­
lucionária, de se partir da posição do -proletariado no proces­
so de produção, e ver no partido revolucionário a possibili­
dade de retorno da consciência, sobre o ser social.
Por outro lado, Antonio Gramsci, um dos ideólogos 
marxistas renovador da doutrina economicista. concebe a cons­
ciência de classe como um momento no processo de luta d.as 
classes pelo poder, ou o grau de autoconsciência e organiza­
ção alcançado pelos vários grupos sociais tendo em vista a 
realizaçao dos seus interesses no processo de autoconsciência.
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Seguindo a herança leniniana Gransci apresenta diferenciações 
nos tipos de consciência operária, as quais resumimos em três:
1. Economica-corporativa: no interior de uma clas­
se diferentes grupos profissionais começam a 
tomar consciência de sua posição comum e a or­
ganizar .-se mas esta consciência é restrita
a tais seguimentos e não abrangem a unidade do 
grupo social mais amplo - a classe. A primei­
ra. manifestação da consciência é a nivel cor­
porativo.
2. Estágio de solidariedade: é marcado.por um cer­
to grau de solidariedade de interesses, sobre­
tudo, no nivel economico, aspirando a uma mai­
or igualdade em termos de redistribuição de. ren­
da dentro do quadro da orden".social existente.
E stágio p o lítico: ocorre quando uma classe so­
cial torna-se consciente do fato de que seus 
próprios interesses transcendem o terreno cor­
porativo. puramente economico. É só nesse mo­
mento que a consciência de classe surge enquan­
to t a l .
" E s t a  e a f a s e  m a i s  a b e r t a m e n t e  p o ­
l í t i c a .  q u e  a s s i n a l a  a n í t i d a  t r a n -  
s i ç a o  d a  e s t r u t u r a  p a r a  a e s f e r a  d e  
c o m p l e x a s  s u p e r e s t r u t u r a s ,  e a f a s e  
e m  q u e  o s  i d e o l o g o s  q u e  h a v i a m  c o m e ­
ç a d o  a s e  d e s e n v o l v e r  s e  t o r n a m  
' p a r t i d o 1 , s e  o p o e m  e e n t r a m  n a  l u t a  
a t e  o' p o n t o  e m  q u e  u m  d e l e s  o u  p e l o  
m e n o s  u m a  c o m b i n a ç a o  d e l e s  t e n d e  a 
p r e d o m i n a r ,  a se  i m p o r ,  a p r o p a g a r -  
s e  e m  t o d a  e s f e r a  s o c i a l ,  a l c a n ç a n ­
d o  a l e m  d e  u m a  u n i d a d e  d e  p r o p o s i -  
t o s  e m  t e r m o s  e c o n o m i c o s  e p o l í t i ­
c o s ,  u m a  u n i d a d e  i n t e l e c t u a l  e m o ­
r a l ,  c o l o c a n d o  t o d a s  a s  q u e s t õ e s  
e m  t o r n o  d a s  q u a i s  a l u t a  t o m a  v u l -
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, t t o  n u m  n i
d e  c o r p o r
n e i r a  a h
c i a i  p r i n
s u b o r d i n a
c e r t a m e n t
t e n c e n t e
criar as
a e x p a n s a
( G R A M S C I ,
v e 1 1 u n i v 
a t i v o ,  e
e g e m o n i a
c i p a 1 s o b
d o s . 0 E s
e , c o m 0 u
a u m g r u p
c o n d i G o e s
o m a i 0 r d
1 9  8 9 5 0 )
e r s a 1 1 
criando 
de um gr 
r e v a r i o  
t a d o e c 
i! o r g a n i 
o , d e s t i 
f a v o r a v  
a q u e l e  g
a o  i n v e s 
d e s t a  m a - 
u p o s o - 
s g r u p o s  
o n c e b i d o ,  
s o o  p e r ­
n a  (i o a 
eis para 
r u p o . "
A consciência de classe, desta forma, é um feno- 
meno que não pode ser considerado, para fins de analise, fo­
ra do contexto da luta.de classes.Ela requer necessariamente
o desenvolvimento de partidos políticos, pois é precisamente 
por meio do partido que uma dada classe social pode desenvol­
ver a sua "vocação para o poder" . A consciência aparece en­
tão como a "realização" desta funçao hegemônica e desta voca­
ção para o poder.
A concepção de Gramsci sobre partido politico in­
clui não somente o aparato partidário, enquanto tal, mas tam­
bém as manifestações da classe ("vozes") tais como seus filo- 
sofos, religiosos, jornalistas, e assim a sua função é orga­
nizar uma concepção do mundo adequada aos interesses da clas­
se que representa, tendo em vista, a transformaçao da. socieda.- 
d e , em suas p a lavras:
T 0 d 0 0 gr u P 0 S 0 c i a 1 t e m a s u a P r 0 -
P r i a c a t e g0 r i a e s P e c i a 1 i z a d a d e i n -
t e 1 e c t u a i s * ( - * • ) T 0 d 0 0 gr u P 0 s 0 -
c i a 1 c u j a a e X i s t e n c i a s e b a s e i a
n u m a f u n Ç a 0 e s s e n c i a 1 n 0 RI u n d 0 d a
P r 0 d u Ç a 0 c r i a s i m u 1 t a n e a m e n t e 0 r g a -
n i c a RI e n t e * u m 0 u m a i s gr u P 0 s i n t e -
1 e c t U a i s qu e 1 h e c 0 n f e r e ra h 0 m 0 ge n e i -
d a d e e c 0 n s c 1 e n c i a d a f u n Ç a 0 qu e l h e
e P r ° P r i a n a 0 s 0 m e n t e n 0 c a m p0 e -
c 0 n 0 m i c 0 > c 0 m 0 ta m b e I n 0 s 0 c i a 1 e
n 0 P 0 1
e
1 t i c 0 • !! ( G R A M S C I . 1 9 8 9 1 2 2 )
lios termos de Gransci, os interesses da classe 
seriam instintivamente definidos ao nivel economico (isto 
é, em termos do papel desempenhado pelos diversos grupos so­
ciais no sistema produtivo), pois a funçao hegemônica da clas­
se dominante mantém sob seu domínio ideológico toda socieda- 
d e . Isto implica em una distinção entre instinto de classe e 
a consciência de classe, sendo que o primeiro corresponderia, 
então, aos modos de ação inconscientes de uma classe nas si­
tuações em que ela se manifesta espontaneamente como classe, 
é subjetivo, espontâneo; a consciência objetiva e organiza­
da., corresponde aos interesses que surgem na situaçao de clas­
se, na estrutura economica da sociedade, definidos, porem, es­
trategicamente e a longo prazo. 0 espaço, por assim dizer, 
existente entre o chamado instinto de classe e a consciência 
de classe é preenchido, nas sociedades capitalistas, pela i- 
deologia burguesa., e significa, também que a consciência de 
classe, como já foi dito, só pode ser desenvolvida quando um 
partido político esteja exercendo suas funções de Estado, pa­
ra o que a critica da ideologia dominante é essencial.
Finalizando, poderíamos ressaltar que para Gransci 
a classe dominada tende a ver seus interesses a partir da v i ­
são que lhes é fornecida pela ideologia dominante, sendo in­
capaz de definir e organizar por si própria os seus interes­
ses. se . a intervenção de una. organizaçao exterior. Assim, na 
medida em que o partido político torna-se a parte que "educa" 
e organiza a cla.sse subordinada, esta. será capaz de elaborar 
uma nova concepção do mundo adequada aos seus interesses.
5.2- Consciência de Classe: Da Possibilidade Ob­
jetiva à Consciência Possível
rico marxista a tratar do problema da consciência de classe 
de maneira sistemática, como problema teórico de fundamental 
importância. Escreveu uma obre, clássica do marxismo no sécu­
lo XX: ‘'História e Consciência de Classe!: . Esta obra escrita 
entre 1919 e 1922, sob a onda revolucionaria do início do sé­
culo na Europa, é tão rica quanto cheia de vieses, como o 
próprio autor viria a reconhecer mais tarde e criticá-la 
várias vezes. Apesar disso, recorremos a este livro, especial 
mente ao artigo 'A Consciência de C l a s s e 1: porque a rigor per
manece o interesse em analisar o problema da consciência de
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classe em estreita vinculaçao com o fenomeno da reificaçao, 
as ? categorias da possibilidade objetiva e da totalidade, na 
qual se empenhou o filósofo.
Ko pensamento Lukacsiano o carater fetichista das 
formas económicas, a reificaçao de todas as relações humanas» 
a extensão crescente de uma divisão do trabalho qu.e atomiza 
abstratamente e racionalmente o processo de produção sem le­
var em conta as possibilidades e as capacidades humanas dos 
produtores imediatos - tudo isso, constitui-se para o prole­
tariado, um obstáculo à compreensão e apreensao dos fenómenos 
sociais.
" A  c o n s c i ê n c i a  r e i f i c a d a  p e r m a n e c e  
n e c e s s a r i a m e n t e  p r i s i o n e i r a ,  n a  
m e s m a  m e d i d a  e d e  f e i t i o  t a m b é m  d e ­
s e s p e r a d o ,  n o s  e x t r e m o s  d o  e m p i r i s ­
m o  g r o s s e i r o  e d o  u t o p i s m o  a b s t r a ­
t o ,  o u  m e l h o r ,  s e  t o r n a  e s p e c t a d o r a  
i n t e i r a m e n t e  p a s s i v a  d o  m o v i m e n t o  
d a s  c o i s a s  s u j e i t a s  a s  l e i s  e n a s
( 2 5 )  N a s  s o c i e d a d e s  c a p i t a l i s t a s  o i n d i v i d u o  e c o n f r o n t a d o
c o m  m e r o s  o b j e t o s  ( c o i s a s ,  m e r c a d o r i a s ) ,  q u a n d o  s e u  c o r ­
p o  i n o r g â n i c o  - n a t u r e z a  t r a b a l h a d a  e c a p a c i d a d e  p r o d u ­
t i v a  e x t e r n a d a  - f o i  d e l e  a l i e n a d o ,  fiao t e m  c o n s c i ê n c i a  
d e  s e r  ura s e r  p e r t e n c e n t e  a u m a  e s p e c i e ,  era o u t r a s  p a l a ­
v r a s ,  u m  s e r  c u j a  e s s e n c i a  n a o  c o i n c i d e  d i r e t a m e n t e  c o m  
s u a  i n d i v i d u a l i d a d e .  ( N É S Z Á R O S ;  I S T V Á N , i; A R X , 1 9 8 1 : 7 5 )
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q u a i s  n a o  s e  p o d e ,  e m  n e n h u m  c a s o ,  
i n t e r v i r . "  ( L U K Á C S ,  1 9 7 6 : 5 5 )
A reificação faz con que a consciência tome a apa­
rência dos dados imediatos pela realidade total. O imediato 
torna-se natural e nao contingente, histórico.
I!A o r i g e m  d e  t o d o  
e m  p a r t i r  d o s  e f e  
s a s ,  d a s  p a r t e s  e 
s i n t o m a s  e n a o  d a  
n o  s e u  i n t e r e s s e  
s u a  s a t i s f a ç a o  n a  
c a ç a o  t e n d o  e m  vi 
c u j a  s a í d a  d e p e n d  
a c o n s c i ê n c i a  p s i  
x i m e  d a  c o n s c i e n c  
a l g o  d e  p r e c i o s o  
n o s ,  a l g o  q u e ,  p o  
a p r o x i m a r i a  d o  a 1
5 1 )
o p o r t u n i s m o  e s t a  
i t o s  e n a o  d a s  c a u -  
n a o  d o  t o d o ,  d o s  
c o i s a ,  e s t a  e m  v e r  
p a r t i c u l a r  e n a  
o u m  m e i o  d e  e d u -  
s t a  a l u t a  f i n a l ,  
e d a  m e d i d a  e m  q u e  
c o l o g i c a  s e  a p  r o -  
i a  a d j u d i c a d a ,  m a s  
e m  si  o u ,  p e l o  m e - 
r si  p r o p r i o ,  se 
v o . " ( L U K Á C S ,  1 9  8 9:
Desta forne, a defesa dos interesses imediatos 
fechados en si mesmos corresponde a, "falsa consciência11, 
por estarem desvinculados de uma perspectiva socialista e 
não atenderem aos seus verdadeiros interesses, muito embora 
possa haver gradações entre a ‘‘'consciência, enpirico-psicolo- 
gica" e o "conhecimento adequado" da situação de classe. Lu­
kács insiste diversas vezes em que "falsa consciência" é ur.i 
momento integrante e necessário do processo de formação da 
consciência de classe operária. Do ponto de vista, do processo 
histórico há uma dialética entre a "fa.lsa" e a "verdadeira" 
consciência que transcende as dicotomias rígidas do tipo 
"falsificação ideológica" e "conhecimento científico" que se 
encontram nas versões estruturalistas do marxismo: 1 (....) h á
m e s m o  n a  ' f a l s a 1 c o n s c i ê n c i a  d o  p r o l e t a r i a d o ,  m e s m o  n o s  s e u s  
e r r o s  d e  f a t o  u m a  i n t e n s a o  d i r i g i d a  a x i a l m e n t e  p a r a  a v e r d a -  
d e .  :: ( L U K Á C S ,  1 9 7 9 : 4 9 ) En resumo, porque a cla.sse operária
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nao luta ou nao se propoe cono objetivo aqui e agora a socia­
lização dos meios de produção nao se deve concluir ciai q u e , 
todas as demais lutas menores, quando desvinculadas de uma 
perspectiva socialista, não atendam aos seus verdadeiros in­
teresses .
A teoria Lukacsiana da consciência de cla.sse b a ­
seia-se assim, na critica radica.1 de qualquer forma de obje- 
tivismo e fatalismo. Pois o proletariado cono produto do ca­
pitalismo está necessariamente submetido às formas de existên­
cia do seu produtor. Esta forma cie existência é a desumanida- . 
de e a reificação. 0 proletariado é, pelo simples fato de. e- 
xistir, a crítica e a negação desta forma de existência. Mas 
a sua critica espontanea é parcial, instintiva: apenas se e- 
leva negativamente acima do que ela nega. é feita sob o pon­
to de vista capitalista; é ela própria reificada.
Por isso Lukács faz a distinção entre ^consciên­
cia psicológica” imediata dos trabalhadores e a i:verdadeira 
consciência de classe11 ou "consciência adjudicada11. A primei­
ra é uma ::falsa consciência” na medida em que falha subjeti­
vamente às finalidades que propõe à si própria, pois desco­
nhece as contradições da ordem social e suas potencialidades 
históricas. Enquanto que a -consciência adjudicada^-' é o conhe­
cimento adequado da totalidade social, de um ponto de vista 
de classe, é sua verdadeira consciência de classe.
Esta. oposição entre o interesse momentâneo e o 
objeto final faz com que o conceito de consciência de classe 
deva. atingir a categoria da "possibilidade objetiva” , o que 
signi.fica: a consciência de uma classe nao é o que empirica­
mente pensam os seus componentes, mas o que (objetivamente, 
isto é, em razao c.e sua situaçao no processo produtivo) pode­
riam pensar de acordo com seus interesses de classe. Ao re­
portar-se a consciência a totalidade da sociedade:
n t o s 
s t e - 
t a l  
c a p a -  
e s s a  
d a í  
r e a 
a , c o n - 
toda 
s , o s  
n f o r -  
• • ) 
e a 
deve 
a u m a
o p r o -  
9 7 8 :
A própria situação de classe do proletariado cria 
condições para que ele possa assunir :!u i  p o n t o  a p a r t i r  d o  
q u a l  s e  f a z  v i s í v e l  o t o d o  d a  s o c i e d a d e . 11 Isto porciue : " a  t e o 
r i a  o b j e t i v a  d a  c o n s c i ê n c i a  d e  c l a s s e  e a t e o r i a  d a  s u a  p o s s i  
b i l i d a d e  o b j e t i v a . ' : ( L U K Á C S ,  1 9 7 9 : 5 8 )  E essa possibilids.de ob­
jetiva de conhecimento da totalidade corresponde à consciên­
cia de classe como uma categoria adjudicada- pois ela não nas 
ce ao acaso. Ela é objetivamente possível porque se articula 
no interior de urna. totalidade S O C i a l :  " d o n d e  s a e m  a s  d e t e r m i ­
n a ç õ e s  d i a l é t i c a s ,  s u p e r a - s e  a m e r a  d e s c r i ç ã o  e a l c a n ç a - s e  a 
c a t e g o r i a  d a  p o s s i b i l i d a d e  o b j e t i v a .  " ( L U  K Á C S ,  1 9 7 9 : 1 8 )
Lukács adverte que a utilização da categoria "pos 
sibilidade objetiva"permite a conexão real com a totalidade» 
porém, tem-se que procurar conhecer a distancia que separa a 
consciência de classe dos pensamentos empíricos efetivos, os 
pensamentos psicologicamente descritivos e explicáveis que os 
homens fazem de sua situaçao vital. Para isso, faz-se neces­
sário pesquisar:
" 1 2 . S e  e s t a  d i s t a n c i a  e d i f e r e n t e  
s e g u n d o  a s  d i f e r e n t e s  c l a s s e s ,  s e -
' ( . . . . )  d e s c o b r e - s e  o s  p e n s a r a e  
e o s  s e n t i m e n t o s  q u e  o s  h o n e n  
r i a m  t i d o ,  era u m a  s i t u a ç a o  vi 
d e t e r m i n a d a ,  se  t i v e s s e m  s i d o  
z e s  d e  p e r c e b e r  p e r f e i t a m e n t e  
s i t u a ç a o  e o s  i n t e r e s s e s  q u e  
d e c o r r e r a  t a n t o  n o  q u e  s e  r e f e  
a ç a o  i m e d i a t a  c o m o  a e s t r u t u r  
f o r m e  a e s s e s  i n t e r e s s e s ,  de  
a s o c i e d a d e .  D e s c o b r e - s e ,  p o i  
p e n s a m e n t o s ,  e t c . ,  q u e  s a o  co  
m e  s u a  s i t u a ç a o  o b j e t i v a .  ( . .  
P o i s  a c o n s c i ê n c i a  d e  c l a s s e  
r e a ç a o  r a c i o n a l  a d e q u a d a  q u e  
d e s s a  m a n e i r a  s e r  a d j u d i c a d a  
d e t e r m i n a d a  s i t u a ç a o  t í p i c a  n 
c e s s o  d e  p r o d u ç ã o .  " ( L U K Á C S ,  1 
1 8 )
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g u n d 0 a s d i f e r e n t e s r e 1 a Ç 0 e s q u e
m a n t e rn c 0 n a t 0 t a 1 i d a d e e c 0 n 0 m i c a
e s 0 c i a 1 ç d e q u e s a 0 m e lil b r 0 s e e m
q u e m e d i d a e s s a d i f e r e n c i a Ç a 0 e b a s
t a n t e g r a n d e p a r a c 0 m P 0 r t a r d i f e r e n
ç a s q u a 1 i t a t i V a s
2 0 • 0 q u e s i g n i f i c a m P r a t i c a m e n t e
e s t a s d i f e r e n t e s r e 1 a Ç 0 e s e n t r e t 0 -
t a 1 i d a d e e c 0 n 0 m i c a 0 b j e t i V a » c 0 n s -
c i e n C i a d e c 1 a s s e a d j u d i c a d a e P e n -
s a íi e n t 0 s P s i c 0 1 0 g i c 0 s r e a i s d 0 s h o -
m e n s s 0 b r e s u a s i t u a ç a 0 V i t a 1 > p a -
r a 0 d e s e n V 0 1 V i (I) e n t 0 d a s 0 c i e d a d e ;
e q u a 1 e a s u a C 0 n c e P Ç a 0 p r a t i c a
d a s u a c 0 n s c i e n c i a d e c 1 a s s e i: ( L ü -
K Á C S . 1 9 7 8 1 9 )
E é justamente o interesse do conceito operato-- 
rio de "possibilidade objetiva" o de permitir a análise da 
inadequação existente entre a consciência concreta da maio­
ria das classes sociais com a sua consciência adequada. A 
classe operária, pelo contrário, é a única, classe da socie­
dade burguesa, que pode, simultaneamente, partindo da sua., 
situação de classe, perceber a essencia da sociedade, e para 
a qual a justa compreensão da totalidade social constitui um 
fator imprescindivel. pois:
" P a r a  o p r o l e t a r i a d o ,  s u a  i d e o l o g i a  
n a o  e u n a  ' b a n d e i r a '  s o b  a q u a l  e l e  
c o m b a t e ,  u m  p r e t e x t o  a s o m b r a  d o  
q u a l  p e r s e g u e  s e u s  p r o p r i o s  o b j e t i ­
v o s .  E l a  e o p r o p . r i o  a l v o  e a p r ó ­
p r i a  a r m a .  T o d a  t a t i c a  s e m  p r i n c í ­
p i o s  r e b a i x a  o m a t e r i a l i s m o  h i s t o -  
r i c o  a t e  f a z e - l o  u m a  m e r a  i d e o l o ­
g i a ,  f o r ç a  o p r o l e t a r i a d o  a o  m é t o ­
d o  d e  l u t a  b u r g u e s a  ( o u  p e q u e n o -  
b u r g u e s a ) ,  p r i v a - o  d e  s u a s  m e l h o r e s  
f o r ç a s ,  d e s t i n a n d o  a s u a  c o n s c i ê n ­
c i a  d e  c l a s s e  o p a p e l  d e  u m a  c o n s ­
c i ê n c i a  b u r g u e s a ,  m e r o  p a p e l  d e  a - 
c o m p a n h a m e n t o  o u  d e  f r e i o  ( d e  f r e i o  
p a r a  o p r o l e t a r i a d o ) ,  e m  l u g a r  de  
f u n ç a o  m o t r i z  d e s t i n a d a  a c o n s c i ê n ­
c i a  p r o l e t a r i a .  i;( L U K Á C S  , 1 9 7 9 : 4 6 ) .
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Assin,se a situação do proletariado no processo 
de produção o torna virtualmente revolucionário e favorece 
a tonada de consciência daquilo a que freqüentemente se cha­
ma de "sua missão histórica", note-se, no entanto, que a sua 
ação revolucionária não aparece senão como uma "possibilida­
de histórica". 0 proletariado é a classe que faz coincidir o 
seu interesse de classe com a possibilidade de apreensão des­
sa totalidade:
l!E i s  p o r  q u e  o p r o l e t a r i a d o  n a o  se 
p o d e  l i b e r a r  c o m o  c l a s s e  a n a o  s e r  
s u p r i m i n d o  a s o c i e d a d e  d e  c l a s s e s  
e m  g e r a l ,  q u e  a s u a  c o n s c i ê n c i a ,  a 
u l t i m a  c o n s c i ê n c i a  d e  c l a s s e  n a  
h i s t o r i a  d a  h u m a n i d a d e ,  d e v e  c o i n ­
c i d i r  d e  u m  l a d o  c o m  a r e v e l a ç a o  
d a  e s s e n c i a  d a  s o c i e d a d e  e. d e  o u ­
t r o  t o r n a r - s e  u m a  u n i d a d e  s e m p r e  
m a i s  í n t i m a  d a  t e o r i a  e d a  p r a x i s . -  
( L U K Á C S , 1 9 7 9 : 4 6 )
Ilas como, afinal, pergunta L u k á c s , a possibili­
dade objetiva da consciência de classe pode realizar-se efe­
tivamente? No ensaio sobre "A Consciência de Cls.sse,: „ o fi­
lósofo vai defender o conselho operário como " s u p e r a ç ã o  e c o -  
n o m i c a  e p o l í t i c a  d a  r e i f i c a ç a o  c a p i t a l i s t a .  :: ( L U K Á C S ,  1 9 7 9 :
59) Mais tarde, talvez, pela trágica aniquilação da Repú­
blica HÚngara dos Conselhos pelo fascismo, ele adota a teoria 
do Partido Comunista como “portador da consciência adjudica­
da" e como a mais avançada possibilidade de consciência e a- 
ção revolucionaria.
Resumindo, poderianos afirmar que a consciência 
de classe,, na concepção lukacsiana, é uma realidade, objetiva 
que se torna subjetiva, afetando a consciência, a princípio 
o contexto mental dos individuos e a seguir a consciência de 
toda a classe. Est?^ problematica elimina todas as concepçoes 
que fazem da consciência de classe o desenvolvimento puro e
sinples da consciência operária. Poe em relevo a oposição di­
alética. entre esta consciência imediata e a consciência polí­
tica de classe. Obriga a pensar a passagem de uma à outra, 
não corno um modo progressivo linear harmonioso, mas como uma 
mutação, uma crise ideológica, da classe, da lutai do proleta­
riado Contra si proprio : " q u e  p e r m i t e m  m e d i r  e x a t a m e n t e  o 
p o n t o  j a  a t i n g i d o  e o q u e  r e s t a  a c o n q u i s t a r .  :!( L U K Á C S ,  1 9 7 9 :
6 0)
5.2.2-- Lucien Goldmann e a Consciência Possivel
Goldmann partindo de líarx e Lukacs com algumas 
referências a Weber, desenvolve o conceito l;consciência pos­
sível” , como sendo o principal conceito operatório com que a 
sociologia dialética pode contar para estudar a sociedade. Po 
réra alerta que para se estudar qualquer fato da consciência 
tem que estabelecer-se o seu grau de adequação ao objeto, ou 
seja, reconhecer:
1. T o d o  e q u a l q u e r  f a t o  s o c i a l  e 
p o r  a l g u m  d e  s e u s  a s p e c t o s  u m  f a t o  
d e  c o n s c i ê n c i a  e.,
2. T o d a  a c o n s c i ê n c i a  e a n t e s  de  
m a i s  n a d a  u m a  r e p r e s e n t a ç a o  m a i s  
o u  m e n o s  a d e q u a d a  d e  u m  c e r t o  s e ­
t o r  d a  r e a l i d a d e .  " ( G O L D M A N N ,  1 9 7 2 :  
10 3)
Desta forma:
:l0 c o n h e c i m e n t o  c o m  
c a t i v o  d e s t e s  f a t o  
e d o  r e s p e c t i v o  g r  
e d e  i n a d e q u a ç a o ,  
i n e x a t i d a o  s o  p o d e  
a p a r t i r  d a  r e s p e c  
t o t a l i d a d e s  s o c i a i  
v a s t a s ,  p o r q u e  so
P r e e n s i V 0 e e X P 1 i
s d e c 0 n s c i e n c ia
a u d e a d e q u a Ç a 0
d e v e r d a d e 0 u d e
s e r e s t a b e 1e c id o
t i V a in s e r Ç a 0 e m
s r e 1 a t i V a s m a is
e s t a in s e r Ç a 0 P e r
l ü i t i r a  c o a p r e e n d e r a s u a  s i g n i f i c a -  
ç a o  e n e c e s s i d a d e .  ( G O L D M A N N ,  1 9 7 2 :
104)
Feitas essas considerações., veremos, agora, como 
Goldmann formula a questão da consciência possível. Ao dis­
correr sobre a necessidade de distin^üir entre "consciência 
real" -e-.“consciência possivel:; ele conceitua a ultima como
o raaxiroo d e  r e a l i d a d e  q u e  
p o d e r i a  c o n h e c e r  u m a  c l a s s e  s o c i a l  
s e m  c h o c a r - s e  c o n t r a  o s  i n t e r e s s e s  
e c o n o m i c o s  e s o c i a i s  l i g a d o s  a s u a  
e x i s t e n c i a  c o m o  c l a s s e .  E m  c o n t r a ­
p a r t i d a  a c o n s c i ê n c i a  r e a l  s e r i a
0 q u e  e l a  ( a  c l a s s e )  c o n h e c e ,  d e  
f a t o ,  d e s s a  r e a l i d a d e  d u r a n t e  c e r ­
t o  p e r í o d o  n u m  d e t e r m i n a d o  p a í s . "  
(GOLDMANN, 1967:147)
O c o r r e , p o r e m , que a. consciência real da classe 
pode se atrasar por diferentes fatores objetivos e subjeti­
vos em relação à i:consciência possível 11 que expressa, um esta.- 
gio mais avançado da. consciência de classe:
::A c o n s c i ê n c i a  r e a l  r e s u l t a  d e  m ú l t i ­
p l o s  o b s t á c u l o s  e d e s v i o s  q u e  o s  d i ­
f e r e n t e s  f a t o r e s  d a  r e a l i d a d e  e m p i -  
r i c a o p o e i a  e i n f l i g e m  a r e a l i z a ç a o  
d e s s a  c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l . ( . . . . ) É -  
e s s e n c i a l  s e p a r a r -  s e  a c o n s c i ê n c i a  
n u m  c e r t o  m o m e n t o  d a  h i s t o r i a ,  r e ­
s u l t a n t e  d a s  l i m i t a ç õ e s  e d o s  d e s ­
v i o s  q u e  a s  a ç o e s  d o s  o u t r o s  g r u p o s  
s o c i a i s  a s s i m '  c o m o  o s  f a t o r e s  n a t u ­
r a i s  e c o s m i c o s  i n f l i g e m  a e s s a  
c o n s c i ê n c i a  d e  c l a s s e . "  ( G O L D M A N N ,
1 9 7 3 : 9 9 ).
A consciência, de classe real do proletariado e 
algo contraditorio, mesclado tanto por elementos burgueses 
e/ou pequenos-burgueses. como por elementos especificamente
proletários, e é a partir desse, último., que se pode avançar 
até a consciência de classe possivel. Como essa consciência, 
efetiva incorpora em algum grau a consciência de interesses 
específicos de classe; o trabalho das organizações socialis­
tas deve partir daí e não de elementos ideais, fixados por 
uma consciência de classe concebida racional e abstratamente 
como um modelo genérico-, aplicável a diferentes, situações. Ma 
verdade, o passo para o socialismo dependerá, em grande par­
te, da açao coletiva da classe proletária consciente. rlesse 
sentido o socialismo consiste numa aposta, ou numa i:certeza 
absoluta e absolutamente incerta” como diz Goldnann. Se o
p r o l e t a r i a d o  e a p r i m e i r a  c l a s s e  n a  h i s t o r i a  q u e  p o d e  c h e g a r  
a u m a  c o n s c i ê n c i a  v e r d a d e i r a m e n t e  a u t e n t i c a -  ( G 0 L D M A N  N . 1 9 7 7 :  
196 e 39), é lógico que se descarta todo e. qualquer fatalis­
mo histórico e se passa para o nivel das tendências, das pos­
sibilidades, jamais das certezas absolutas.
!!É p o r t a n t o  d e n t r o  d e s s e  q u a d r o  d a  
c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l  d o s  g r u p o s  p a r ­
t i c u l a r e s ,  d o  m a x i m o  d e  a d e q u a ç a o  
a r e a l i d a d e  d e  q u e  a s u a  c o n s c i ê n ­
c i a  e c a p a z ,  q u e  d e p o i s  d e v e  s e r  c o ­
l o c a d o  o p r o b l e m a  d a  s u a  c o n s c i ê n ­
c i a  r e a l ,  e d a s  r a z o e s  p o r q u e  e s t a  
f i c a  a q u e m  d a  p r i m e i r a .  " ( G O L D M A N N ,
19 7 2:109)
Por fim, o que nos interessa reter no pensamento 
de Goldmann é que:
l.Tíão.se trataria de desprezar o que pensa e o 
que faz o proletariado hoje, mas sim, a partir 
do seu pensamento e da sua ação, tentar estabe­
lecer ate onde, dentro do seu pensamento e da 
sua ação, e dentro de deterr.iina.das circunstan­
cias históricas, pode chegar o aprofundamento 
da sua consciência cie classe.
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2 . .que a consciência efetiva e% ação do proletaria­
do contribuem, dentro de condições específicas 
de tempo e lugar, para determinar a sua cons­
ciência possivel ~ que nele é sempre possível, 
jamais inevitável.
5.3- Consciência de Classe e Ação Grevista
Depois desss.s considerações teóricas, voltemos a 
discussão do movimento grevista., esclarecendo que nossas pre­
tensões nao vão além da tentativa de precisar alguns dos pro­
blemas enfrentados e. sugerir hipóteses que pe m i  taxi o avanço 
do estudo das questões ligadas a consciência operária. Para 
tanto concentraremos nossos esforços, tal como fizemos até 
aqui, na análise das relações entre consciência de classe e 
consciência possível e das conseqüências que isso acarreta 
para a ação grevista.
Interessa-nos esclarecer em primeiro lugar que o 
espo.ntaneísmo e o sectarismo rondam as varias concepções no 
interior do marxismo. Poderíamos reduzir, de maneira bem sim­
plificada, essas concepções a dois modos fundamentalmente o- 
postos- de pensar concretamente as relações entre a consciên­
cia de classe e os movimentos grevistas.
0 primeiro está representado na corrente que acre­
dita: na capacidade revolucionária espontânea da classe ope­
rária, produto quase automático do agravamento da crise eco­
nômica., e mais ou menos independente da ação de dirigentes 
conscientes e/ou partidarios, a quem cabe tão só ajudar a pre­
cipitar o processo revolucionário.
0 segundo, ao negar que as formas espontâneas 
dos movimentos possa levar a uma verdadeira consciência de 
classe, defende.'' a necessidade da açao exterior da intelec­
tualidade, ligada ao partido revolucionário, para que ela (a 
consciência) seja. inculcada.
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Discordamos das duas colocações; pois parece-nos 
que anbas estão presas en modelos demasiadamente esquemáticos 
e sectários que levam a subestimaçao ou superestimação dos 
pensamentos empíricos efetivos da classe operária. Uma, es- 
pontaneísta,tende a valorizar excessivamente as potencialida­
des revolucionárias das massas operárias, ignorando a neces­
sidade de organizar e elevar o grau de consciência de classe,®'.
A segunda, secta^ista, transforma o partido no senhor absolu­
to da sabedoria da classe operária, no juiz soberano para. de­
cidir o que é certo e o que é errado.
Por isso entendemos que 8. consciência de classe 
do proletariado aparece sempre com. um certo número de traços 
ideológicos especificos de classe na medida em que toda clas­
se desde que historicamente constituida, apresenta sempre um 
certo grau de consciência dos seus interesses específicos de 
classe, muito embora coexistam em maior ou menor grau com ele­
mentos da ideologia burguesa ou pequeno-burguesa. E é justa­
mente a manipulaçao ideológica burguesa que a impede de ir.iuni- 
zar-se totalmente contra, as formas de pensamento e ação impos­
tas pelas classes dominantes.
Porém, conforme ja frisamos, toda e qualquer clas­
se, especialmente a operária, sempre tem em maior ou menor grau 
consciência dos'seus interesses.
Pensamos que agora seria interessante mostrar 
lançando mao dos depoimentos dos operários, como há elementos 
para. a comprovaça.o da tese de que apesar de. dominação exerci­
da pela ideologia, dominante, ela tem sempre uma certa, consci­
ência dos seus interesses de classes:
(0 Sr. sabe o que significa luta de classe?)
- "ÍJo m e u  e n t e n d e r ,  c a d a  u m  l u t a  p e l a  s u a  c l a s s e  o u  s e j a  a
c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  o u  a e m p r e s a r i a l ,  n o  q u a l  c a d a  u m  m o n ­
t a  u m  g r u p o  f o r m a n d o  u m  s i n d i c a t o  p a r a  d e f e n d e r  s e u s  i n t e ­
r e s s e s . ”
- " S e m p r e  q u e  d e t e r m i n a d o  g r u p o  s e  u n e  e m  t o r n o  d e  u m  m e s m o
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i d e a l ,  e x i s t e  u m  m o v i m e n t o  p a r a  r e i n v i n d i c a r  s e u s  o b j e t i ­
v o s .  M a s  p a r a  i s s o  e n e c e s s á r i o  q u e  t o d o s  t e n h a m  a m e s m a  
f i l o s o f i a  a. r e s p e i t o  d o  a s s u n t o . "
- í o c o n f r o n t o  d o  c a p i t a l  e d o  t r a b a l h o .  l;
- l: U n i a o d a s  c l a s s e s  t r a b a l h a d o r a s  e m  b u s c a  d o s  s e u s  o b j e t i ­
v o s . "
- :iP e l o  q u e  e n t e n d o ,  e a c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  l u t a n d o  p e l o s
s e u s  d i r e i t o s  e a c l a s s e  p a t r o n a l  p e l o s  d e l e s .  ::
Ou ainda:
(O Sr. acha justo existirem pessoas muito ricas e 
outras muito pobres?)
- tl a o . n i n g u é m  f i c a  r i c o  t r a b a l h a n d o ,  s o  m e l h o r a  d e  v i d a .  p i ­
s a n d o  e m  c i m a  d a q u e l e s  q u e  t r a b a l h a m  p a r a  a u m e n t a r  o s a l a -  
r i o  d o  r i c o . "
- 11 U a o , p o r  i s s o  e q u e  d e v e m o s  c o n t i n u a r  a l u t a r  p a r a  q u e  um
d i a  m e s m o  q u e  d i s t a n t e  p o s s a m o s  r e v e r t e r  e s s a  s i t u a ç a o . l:
Esses traços ideológicos dos operários têxteis, 
aliados a outros, como categorias usadas para designar seu 
universo r como 3 n o s , o s  p o b r e s "  O U  ' n o s ,  a c l a s s e  t r a b a l h a d o ­
r a "  em oposição a " e l e s ,  o s  r i c o s  / e l e s  o s  p a t r õ e s 11, conpoen, 
do nosso ponto de vista, a sua consciência de classe r e a l , 
que obviamente, esta impregnada de elementos da ideologia do­
minante. Relacionando da mesma forma, poderiamos considerar, 
que, na pior das hipóteses, o operariado têxtil, tem um míni­
mo de adequaçao a realidp.de, tem um minimo de consciência de 
seus interesses específicos de classe, afina .1 como afirma 
G o 1draann: " t o d a  c o n s c i ê n c i a  e a n t e s  d e  m a i s  n a d a  u m  c e r t o  s e ­
t o r  d a  r e a 1 i d a d e . " ( G 0 L D M A í< fi , 1 9 7 2 : 1  0 2 )
Depois dessas colocaçoes.e hora de tentarmos re­
tirar algumas consideraçoes acerca do movimento grevista
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que valera mais como hipóteses a serem retomadas em futuras 
pesquisas em torno desse tema.
Retomemos a indagação anteriormente formulada: 
quais são os nexos existentes entre a efetividade das greves 
e os seus significados no plano da subjetividade do proleta­
riado? IJo curso de um processo de greve, em que medida pode 
efetivar-se ou não um avanço no plano da consciência, real do 
ser social que a deflagra, impulsionando, conseqüentemente5 
a consciência possível?
Conforme vimos no decorrer deste trabalho, a clas­
se operária têxtil, sempre adotou uma postura passiva diante 
do capital, isto é, em circunstancieis totalmente diversas, 
sempre esteve presente o paternalismo caracteristico da socie­
dade patriarcal! das áreas rurais. Os interesses dos operários 
coincidiam com os interesses dos patrões, aceitando,, deste, 
forma, a manipulação implícita da ideologia dominante. Essa 
orientação ideológica sempre esteve voltada para uma orienta­
ção para o consumo e para a. e„scensão social e que não passa­
va pelos questionamentos de salários injustos ou, qualquer 
projeto que objetivasse a modificação da estrutura social. Ko 
que diz respeito à sua atuação organizacional, os têxteis 
simplesmente aceitaram a estrutura oficial dos sindicatos '■'do­
ada pelo Estado (a partir de 1930) e comandado por individuos 
escolhidos pela classe empresarial. Ko aspecto político, os 
partidos, que de alguma forma tinham uma ligaçao com a orien- 
taçao socialista, nunca conseguiram uma atuaçao razoável jun­
to aos operários. Estes mantinham uma atitude de alheamento 
político, aderindo a políticos carismáticos ou a politicos 
indicados e fina.ncia.dos pela classe -empresarial.
Logicamente, essas análises, que sucintamente 
resumimos acima, devem ser reiativisadas. para nao cairmos 
na cilada necanicista. Em outras palavras, conforme já fri­
samos, nao podemos conferir à ideologia dominante o poder de
h
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eliminar todas as contradiçoes de classe e de se inpor de 
forma absoluta à consciência operária. Se assim fosse, a clas­
se operária têxtil blumenauense estaria condenada a sofrer 
irremediavelmente a eternizaçs.o desse es t a d o , o que impossi­
bilita a sua supe-ração. Desta forma compartilhamos com o 
pensamento de que a manipulaçao ou a dominação ideológica, 
qualquer que seja ele., nunca e absoluta, nem a.ssimiladei total­
mente, pois temos que pensar a consciência de classe como uma 
escala valorativa ou gradativa que inicia com um minino de 
consciência dos interesses específicos de classe (interesses 
imediatos) indo até o máximo de consciência possível (a cons­
ciência socialista) . Ilós nao admitimos a hipótese de que a 
consciência efetiva do proletariado possa ser uma mera incons­
ciência .
Em sintese, os. operários texteis.- historicamente, 
possuíam uma consciência ninina de seus interesses específi­
cos de classe sendo mais influenciados por elementos ideoló-- . 
gicos burgueses ou pequeno-burgueses. Neste contexto a greve 
representou uma ruptura (parcial) com este sistema de domina­
ção, possibilitando o avanço da consciência de classe real, o 
que também atingiu a consciência de classe possível. Isto 
transparece quando se constata que a greve, ainda que embrio­
nariamente, representou uma luta contra a forma de coerção do 
trabalho e o despotismo no mundo fabril, iniciou a denúncia 
e a luta contra a politica econômica fundada na superexplora- 
ção do trabalho na simbiose extenuada e intensificada das for­
mas absoluta e relativa de extração do sobretrabalho. embora 
não questionasse diretamente o modo de produção e a expropria­
ção dessa mais-valia.
Embora reconheçamos que nao houve nenhum grande 
salto qualitativo/quantitativo no plano cie subjetividade ope­
raria, a greve possibilitou a incorporação de elementos im­
portantes ou traços ideológicos especificos de classe, expres­
sos. por exemplo, na solidariedade e resistência dos operários
durante todo o movimento. ou na quebra da ideologia que pro­
pagava a relação amigável entre capital e trabalho.
Encerrando ,podemos dizer que a greve dos têxteis, 
foi um movimento bastante combativo e a sua própria dinâmica, 
serviu para dotar os trabalhadores de um nível de consciência 
antes desconhecido. Compete, pois, as organizações operárias 
e politicas, (Sindicatos, Partidos Políticos, etc.) colaborar 
para ativar e desenvolver essa consciência (ainda empirica) 
a fim de que o operariado alcance o máximo de consciência pos 
sível na luta pela transformação da sociedade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em face da analise teórica, da compreensão histó­
rica à luz de uni quadro amplo de determinaçao (sócio-econoni- 
ca-e político-ideológica) procuramos apreender a génese, 
constituição e caracteristicas do movimento grevista dos têx­
teis blumenauenses e as implicações dessa greve no plano dói 
subjetividade operaria — sus. consciência de c l a s s e . Através 
dessas análises nos é permitido estabelecer algumas premissas 
conclusivas.
A primeira e de que o desenvolvimento da. indús­
tria têxtil blumenauense faz parte de um processo que envol­
ve nao apenas mudanças tecnológicas., mas também a reestrutu- 
raçao da relação entre capital e trabalho ou mesmo de nodifi- 
caçao do papel do E s t a d o . Por isso. a passagem de uma fase 
de acumulaçao do capital para outra desencadeia, uma serie de 
modificações que afetam a classe trabalhadora.
A segunda é que o desenvolvimento industrial da 
cidade não seguiu os "padrões normais” do desenvolvimento 
brasileiro: dada a elevada dinamica das indústrias estas es­
caparam da retraçao e das inversões produtivas que levaram à 
crise o setor têxtil do país.
Em terceiro lugar as industrias texteis dado a 
sua formação i:sui generis -1 conseguiram transformar-se em 
empreendimentos sólidos que conquistaram, tanto o mercado na-
cional quanto o internacional. E desta forma, as industrias 
blurienauenses representam atualmente o maior pólo concentrado 
têxtil do pais- sendo que algunas delas estao entre as maio­
res da América Latina e até do Mundo.
Una quarta assertiva refere-se às características 
dos operários têxteis e podem ser assim enumeradas:
a) a origem e a formaçao da mão-de-obra blume- 
nauense tem sua gênese na colonizaçao alena, 
inclusive com certos resquicios da mentalida­
de das corporações européias da Era Medieval 
e que se manifestou na submissão e respeito 
pela autoridade mais próxima: o p a t r ã o ;
b) a ideologia nacionalista alemã também foi 
transplantada para Blumenau, especialmente no 
que diz respeito a manutenção da mentalidade 
g e r m a n i c a a  exaltaçao da superioridade do tra 
balho dos alemães;
c) que os primeiros operários têxteis exerciam 
concomitantemente a função fabril e o trabalho 
na lavoura e somente com o desenvolvimento in­
dustrial e com as sucessivas divisões das ter­
ras ou cio esgotamento do solo, que os colonos- 
operarios praticanente ciesapareceram;
tí) a campanha de nacionalização foi traumatisan­
te para todos os que tinham origem ou descen­
dência alema. fazendo com que se refugiassem 
ainda mais na sua canacidade produtiva:
suomissaoj constituiram-• se em variaveis impor­
tantes na organizaçao do processo de trabalho
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das industrias texteis;
f) que todo o arcabouço ideológico montado pela 
classe patronal sempre apresentou os operá­
rios têxteis como ordeiros, submissos e inca­
pazes de qualquer gesto cie rebeldia frente ao 
capital;
g) o relacionamento dos operários con o sindica­
to alterou-se com a eleição da chapa oposicio­
nista em 8 8 p assim, embora o assistencialismo 
continue tendo um papel preponderante nos fa­
tores de sindicalizaçao, começa a surgir o in­
teresse por um sindicalismo forte e politiza­
do capas de representar a classe e apoiá-la
em suas lutas contra a superexploraoao do tra-
o a. 1 n o j
h) que no plano politico-partidario, os operários 
nao possuem uma opçao ideológica definida, mas 
sim uma alienaçao política que permite a nánipu 
laçao por políticos populistas ou os que pro­
movem campanhas nilionarias financiadas pelos 
empresários;
i) que as pequenas lutas operadas no cotidiano 
fabril: dominar o tempo; ser nais forte cue a 
organizaçao do trabalho,, as pequenas sabota­
gens do dia-a-dia, a recusar em fazer horas ex­
tras as greves parciais e isoladas -• sempre 
ocorreram de modo desigual e fragmentado, sem
a presença de um elemento unificador capaz de 
superar a heterogeneidade objetiva e estrutu­
ral e enfrentar eficazmente a supe r e ;:p 1 o r açao
do trabalho, poren úenonstran a e::istencia. de 
un potencial neqador do sistema na consciência 
cio o p e r ário têxtil:.
j) Esse potencial é acentuado quando observarmos
que a insatisfaçao com a própria situaçao é 
uma constante em todos os entrevistados, nes­
tas circunstanciai?, a aceitação do status-quo . 
ao mesmo tempo que afirna . o sistena de ex~ 
ploraoao do trabalho e conseqüentemente o sis­
tema, demonstra tambem a sua insatisfaçao cora 
a crescente precariedade de condições de vida 
a que se ve condenado.
Todos esses elementos, tomados como um conjunto 
de pensamentos enpiricos efetivos ou dados de observação que 
formam a consciência real dos operários têxteis blumenauen--' 
s e s ; demonstram que embora a praxis seja ratificadora do sis­
tema , a sua consciência, traz implicitos alguns dados que suge­
rem a neqaçao do mesmo, ainda que minimamente.
resta quinta premissa vamos tentar apontar alqu 
nas consideraçoes conclusivas com relaçao ao movimento n:re 
vista:
a) a « T e v e  dos texteis foi resultante da própria 
necessidade e instinto de sobrevivencia. da 
classe operaria, ja que estes apresentavam u-- 
ma defasarem salarial acumulada sn G7'. 51^; '
b) o movimento nascer floresceu e viveu seu cu r ­
so no leito da espontaneidade, muito embora a 
nresençp. do Sindicato Operário tenha sido m a r ­
cante ao lon:!o de todo o novinento ?
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c) que a postura. dos trabalhadores e dos diri 
rentes sindicais (assembléias plebiscitarias•, 
piquetes e a reunião cora a Hinistra do Traba­
lho) deixam transparecer que o movimento nao 
foi puramente espontâneo, pois contou, ainda 
que embrionariamente, com atos conscientes e 
dirigidos para a obtenção de um resultado
que lhes fosse fa.vorável. Embora, conforme 
já ressaltamos., isso não o descaracteriza co­
mo movimento espontâneos
d) que a greve apresenta uma dialeticidade: cau­
salidade econonica e significação politica - 
ou seja, premidos pela rudeza e precariedade 
material, cuja motivação era, como v i n o s , de 
raiz econômica., assumiu outra de nitida dimen­
são politica, resultado direto do q u e s t i o n a ­
mento feito e. politica econômica baseada na 
superexploraçao do trabalho;
e) que a greve configurou-se numa vitoria para a 
classe. Vitória, parcial no plano das reivin­
dicações materiais e vitória significativa quan­
do se visualiza a pers-oectiva nun nonento fun­
damental de uniao entre os trabalhadores trans­
formando-os, -pela primeira vez em sua história, 
em sujeitos coletivos responsáveis por seus 
próprios destinos e nao mais sujeitos passivos 
da benevolência paternalista dos patrões-,
f) que a greve em si, nao apresentou un momento 
virtualmente revolucionário, mas que propiciou, 
condições para saltos qualitativos futuros no 
plano da consciência de classe operaria- que
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vão depender, como já ressaltamos, no engaja­
mento nume. pratica coletiva sobretudo, nos ; seus 
diferentes níveis de abrangência: fábrica, sin­
dicato» movimentos sociais, partidos politicos. 
etc .
Com relação a consciência de classe também estabe­
lecemos algumas proposições conclusivas:
a) que utilizamos o conceito de consciência de 
classe menos no sentido de uma decorrência fi- 
losofica das possibilidades históricas atri- 
buidas a classe operaria e mais como base pa­
ra a apreensao e transformação desse grupo ope­
rário em grupo mobilizado;
b) que acreditamos que é tomando consciência de 
sua dominação que a classe operaria pode assu­
mir, de fato. a luta pela sua libertação, pela 
transformação cie sua realidade"
c) que a consciência de classe real dos operários 
têxteis é contraditória, mesclada tanto por e~ 
lementos burgueses e/ou pequeno-burgueses como 
por elementos especificamente proletários:
d) que a greve representou .uma situação de crise
e como tal desempenhou um papel importante, im­
pulsionadora cia ‘''consciência possível do pro­
letariado^ , já que consolidou e intensificou 
a consciência negadora do sistema.:
e) essa. consciência nega.dora que é o máximo de. 
consciência, possivel que os operários puderam
172
alcançar com a ,qreve. representou una quebra 
nos necanisnos pelos quais as classes doninan- 
tes mantinham a sue, dominação ideológica e po­
lítica sobre a classe operária;
Por fim, conclui-se que embora o operariado têxtil 
tenha.--. demorado quase um século para conquistar sua maiori­
dade histórica, ele demonstra que ha condiçoes de adquirir a 
autonomia necessária à sua. manifestação como força social, 





1. Qual a cidade e o Estado que o Sr. nasceu?
2. Se nasceu em outra cidade, por quê veio para Blumenau?
3. Qual sua idade?-----------  ---Estado Civil--- --------
Tem filhos?---------- ----------- Quantos?-----------------
4. 0 Sr. estudou? Ate que ano? Pretende ainda estudar?
5. Qual sua descendencia?
6 . Seus pais ja trabalharam na fábrica?
7. 0 Sr. ja trabalhou na roça?
8 . Ainda trabalha na roça nas horas livres?
9. Qual a empresa que o Sr. trabalha?
10. Ha quanto tempo? ----------------- Qual o turno?
1 1 . Ja trabalhou em outras empresas?---------------
Quais?----------------------------------------------
12. Por quê o Sr. saiu de seu último emprego?
13. Por quê o Sr. foi trabalhar nesta empresa? (a atual)
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(continuaçao do apêndice 01)
14. Qual o cargo que o Sr. exerce na empresa?
15. Já teve alguma promoção desde que começou a trabalhar 
nesta empresa? Quais?
16. Como o Sr. aprendeu a profissão que exerce na empresa?
17. 0 Sr. gosta de seu trabalho? Por quê?
18. 0 Sr. se sente realizado com o trabalho que faz? Por quê?
19. Qual seu salário?
20. 0 Sr. achs, que seu salário é bom ou ruim? Por quê?
21. De um modo geral, o Sr. acha que sua empresa paga
( ) melhor que as outras empresas -( ) igual às outras
empresas
( ) pior que as outras enpresas ( ) não tem noção
22. Ma sua opinião quais as principais vantagens e desvanta­
gens que a sua empresa apresenta en relação as outras in­
dustrias?
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23. 0 Sr. gostaria de mudar de profissão? Para qual?
24. 0 Sr. é sócio de aloura sindicato? Qual?
25. 0 Sr. freqüenta o sindicato, comparece às assembléias e 
reuniões?
(continuação do apêndice 01)
26. Quais são as vantagens que o sindicato oferece aos traba­
lhadores?
27. Qual a vantagem que o Sr. considera mais importante des­
tas que foram apresentadas?
28. 0 Sr. acha que os sindics.tos estao cumprindo com suas 
funções? Por quê?
29. 0 Sr. acha importante ser filiado a algum sindicato? Por 
quê?
30. Ja houve alguma greve em sua empresa? Quais .evquando?
31, 0 Sr. lembra quais os motivos que levaram a greve?
32. Como é que os operários da sua empresa decidiram entrar 
em greve?
(continuação do apêndice 01)
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33. 0 sr. acha que a greve ajuda, ou prejudica os operários? 
Por quê?
34. Depois da greve de 89 o sr. acha que a situação dos tra­
balhadores melhorou ou piorou?
35. Qual a situa,ção que poderia motivar uma greve?
36. 0 cue o sr. pensa sobre as greves?
37. 0 sr. sabe o que é luta de classes? Explique.
38. 0 sr. acha justo existirem pessoas muito ricas e outras 
muito pobres?
39. 0 que o sr. pensa sobre o socialismo e comunismo?
40. 0 sr. participa de açao de bairro ou da pastoral operária?
41. 0 sr. gosta de politica?
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42. 0 sr. é filiado a algum partido político? Qual?
(continuação do apêndice 01)
43. Mesmo nao sendo filiado, tem algum partido que o sr. seja 
simpatizante? Qual?
44. 0 sr. acha que os politicos podem fazer alguma coisa para 
ajudar os trabalhadores? 0 quê?
45. 0 sr. lê jornal?---------- Qual?---------------
Qual a freqüência?------------------------------
46. 0 sr. assiste aos noticiários de televisão? 
Qual o sr. prefere?-----------------------------
47. 0 sr. lê revistas-------- Quais?----------------
48. E livros?
49. 0 sr. vai ao cinema com freqüência?------------------------
50. 0 sr. segue alguma religião?------------------- Qual?-------
51. 0 que o sr. faz em suas horas de folga?---------
52. 0 q u e •representa para o sr. os dias de folga?—
53. Nas férias o que o sr. faz?------------------------
54. 0 que o sr. pensa das férias?
55. 0 que o sr. acha da vida de operário?
56.' 0 sr. gostaria que seus filhos fossem operários?
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APENDICE 2
Tabelas referentes à pesquisa realizada, com os 
trabalhadores têxteis que não constam no corpo do trabalho.
_______ TABELA 1________________________________
IDADE





40-45 1 0 , 


















] S C 0 LAR ID AD E c', 0
Primário incompleto . 4
Primário completo 16
Ginásio Incompleto 4
Ginásio completo 1 2
2 2 grau incompleto 24
2 - grau completo 24
Superior incompleto 1 2
Superior completo .4
























Tempo de trabalho na empresa
Menos de 1 ano
1 ano








1 0 anos 8
11 anos 4
1 2 anos . 8 
15-20 anos 4 









TE KA 1 2
SUL FABRIL 4
Ï1AFISA 4














Funções desempenhadas na empresa C.í
Medidor 4
Limpador de ambiente para tecelão 4










Operadora de Maquina PLATTER 4
Auxiliar de linha 4
Digitadora 4
Auxiliar de escritório 8




Como aprendeu a profissão?




Setor de treinamento de pessoal
ría própria empresa 8
Iniciativa própria 20
Através de cursos 3_g
TOTAL 100
TABELA 15
Gosta de seu trabalho? íá
Sim 84
Não 4
Hais ou nenos 1 2
TOTAL 100
TABELA 16
Se sente realizado com seu trabalho? c/>
Sin 44
?lão 36
Às vezes 1 2
Sem resposta. 8
TOTAL 1 0 0
TABELA 17a
Gostaria de mudar de profissão? - c,í
líão 44
Sim 52
II ã o sabe 4




Professor de Educação Física 4
Assistente Social 4
Fotógrafo e cinegrafista 4
Profissional liberal 4
Motorista de caminhao 4
Diretor da empresa 
Auxiliar de escritório 
í-íão definiram 




2 0 .0 0 0 . 0 0  - 25.000 , 0 0
25.000.00 - 30.000,00
30.000.00 - 35.000,00
35.000.00 - 40.000,00 




60.000.00 - 65 . 000', 00 .
6 5 . 0 0 0 . 0 0 -  70.000,00
70.000.00 .80.000,00
80.000.00 - 90.000,00 
9 0 . 0 0 0 ;00 - 100.000,00 











A sua empresa paga: %
Iíelhor que as outras empresas 4
Pior que as outras empresas 20
Igual às outra.s empresas 40
llao tem noçao 36
TOTAL 100
TABELA 21
Vantagens que a empresa apresenta: %
Cooperativa 36
Associação recrea.tiva 8





Bom ambiente de trabalho 4
rienhuma 20
Sem resDOstas 20
•:j 0 total inclui respostas múltiplas, daí a porcentagem ser 
maior que 1 0 0 ^.
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TABELA 22
Desvantagens da empresa.'-' %
As mesmas que as outras empresas 16




Baixos salários 1 2
Hão valorizam o trabalho 8
Politica empresarial nazista 4
Sem resposta 56
0 total inclui respostas múltiplas , daí o total ser maior
que 1 0 0 %.
TABELA 23
E associado.rao Sindicato da c&tegori a? %
Sim 88
não 1 2
TOTAL 1 0 0
TABELA 24








Vantagens que o sindicato oferece* '/>
Assistência mé di c a-o donto1ógi c a e jurídica S 2
Conscientização dos direitos dos trabalhadores 36
A luta por salários mais justos 20
Lutam por condições mais dignas de trabalho 4
Curso de formação sindical 1 2
Conscientizaçao política 1 2
0 total inclui respostas múltiplas, dai a porcentagem ser
naior que 1 0 0 /í.
TABELA 26
Qual a. vantagem mais importante?- íá
Assistência nédica--odontológica e jurídica 28
Conscientiza.çao 28
A luta em favor dos operários 4
A luta por melhores salarios 16
A luta pelai, conquista dos direitos 8
Formaçao sobre os direitos 16
Formaçao sindical 4
Todas 16
0 total inclui respostas múltiplas, daí a porcenta;?;en ser
maior que 1 0 0 ^.
TABELA 27
Os sindicatos estao cumprindo suas funções? C,3
Sim 64
x j cl0 4
l'iais ou menos 8
A 1 gun s s i m ; outros nao 24.
TOTAL • 100
Importância de ser filiado a un sindicato* %
Para evitar naior exploraçao 8
Defesa dos trabalhadores e seus direitos 28
Esclarecimento de dúvidas e informações dos direitos 8 
Sindicato torna os trabalhadores mais fortes 32
Outra.s 32
Sem resposta 4
* 0 total inclui respostas múltiplas, daí a porcentagem ser 
maior que 1 0 0 ^.
TABELA 28
TABELA 29
Ja houve alguma greve na sua empresa? Quando? c/3
Sim - 1989 100
i j a o ~
TOTAL 100
TABELA 30
Ilotivos que levaram a grevé':'
Baixos salarios, acumulo de perdas salariais 96
Os planos econonicos do Governo 4
Sistema de rodizio 4
0 e.poio do sindicato 8
A exploraçao dos patrões 8
Outras 8
0 total inclui respostas múltiplas, daí a porcentagem ser 
maior que 1 0 0 /á.
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TABELA 31
Cono os operários decidiram entrar era greve? %
Assembléia sindical 76
Decidido por conversas entre os operários na 
própria empresa 16
Outras respostas 8
TOTAL 1 0 0
TABELA 3 2
A greve ajuda ou prejudica o operário? '/>
Ajuda 16
Prejudica. . . .
Depende de outros fatores como: consciência dos 
trabalhadores, uniao da classe operaria, apoio 
do sindicato 84
TOTAL 1 0 0
TABELA 33




Ilao mudou nada 8
I-Iao tem Ideia 4
TOTAL 100
TABELA 34
principais motivos que podem levar à una greve . ^
Salários 84
Crise econôriica. Governo, Inflaçao 20
Exploração dos trabalhadores 8
Condiçoes de trabs.lho 12
0 total inclui respostas múltiplas, dai a porcentagem ser 
maior que 1 0 0 %.
Outras 8
TABELA 35
Opinião sobre a greve
Melhor . a arma dos operários contra os patrões 
Uma forma de luta.
Devem ser feitas com reservas 
íianifestaçao contra o baixo salário 
j.lão deveriam existir 
Outras respostas
0 total inclui respostas múltiplas, daí a porcentagem ser 
maior que 1 0 0 %.
TABELA 36
Significado de luta de classes %
É a classe trabalhadora lutando pelos seus
direitos e a classe patronal pelos deles 16
Uniao da classe trabalhadora em busca de seus
direitos 28
Confronto entre capital e trabalho 8

















Quai a opinião sobre o socialismo ou o comunismo? %
ITao tem conhecimento 28
IIa.o resolve nada 8












Sim  ^ 44
Hão 48




É filiado a algum partido? Qual? °/o
Não 38
Sim (PT) 8
Sim (PC do B) 4
TOTAL 1 0 0
TABELA 42





Sim (PC do B) 4
TOTAL 1 0 0
TABELA 43




TOTAL 1 0 0
TABELA 44




TOTAL 1 0 0
19-
CABE LA 45

















0 oue faz nas horas de folga? f, ;
Trabalhos en casa 20
Descanso 28










Trabalha para ganhar mais 8
Viagens 48
0 total inclui múltiplas, respostas, dai a porcentagem 
ser maior que 1 0 0 ?j
TABELA 49
0 que acha da vida de operário?
Una vida. com muitos obstáculos, sofrimentos.,






Gostaria que seus filhos fossem operários? c/->
n ã o  80
Sim
Talvez 12




Operários rénnidosr,em.'assembléia decidem pela greve geral.
AííEXO 02
19b
ja Ha t riz.
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Cenas da assembléia operária.
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GREVISTA'
Em cartoçi momentos a greve tevo vlolfencia
voitassem ao trabalho, “pof 
garantia em receber .os 'c 
parados e a riâo tíernlasão : 
lideres da greve é apenas 
argumento falso para vgltarri 
eo trabalho", dizia. Diante d< 
te quadro, a decisão unânl 
era persistir com q mpvime; 
ató suas reivindicações; ser 
.aceitas, com reposiçèo salar 
garantia do" emprego o paç 
mento das horas paradas 
sem. esperanças de um àoo< 
amigável, cs representantes 
Sindicato Patronal endureci; 
as pogoçlações e atlrmavr 
emi público que .aguardarli 
para ver qual a classe nu 
forte para suporta/ a’ greva, 
a dos patrSes ou empregado
Jornnal do Brasil. 16.04.83
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y ' G ' r é W ë ' è t A  "B l u m e n a u - j ,  \ 
; U m  h o r r o r  - , t . : !
. Será; preciso e necessário que atempo —ainda I 
que,: a; período seja breve — faça seu- trabalho j 
í para qae/se: tenha, exata- idéíac, de.':,corna; fòEò-’ ! 
\ desenrolar dessa-GREVE'dos-operários dc> Ramcn 
| TextiE dú; Blumenau. Por: o ráe Îfmi témo-nos a. analí*
l sar^aquilaque- sem-dúvida:pas$Òy;àisee conhecido;
l na c r ôhica polítfcaede:Blumenautsenãddo Brásif;; 
íiquéireàJrnenteíparalísoipquasa' as. totalidade das^
I  rrossas indúistríásre: dacomércioisendauma mani- 
tfestaçãw^acífrcaíldeníroída espírita asprincípios 
fdè{nass£^éónstiíúiçãOv': -, ■ ‘
j rreíhores: saf árf oa ë  rwcvèrtfádffumar '
I reíyjhd|ca^'àgjie: sempre: teve e-,houve o? acordo 
ícferartóa^aSfRartesLdaempregadòreíaemprega- 
fd Sd ^ 'S r^ è ijaû i fit greve- parcialmente; teve: su:-. 
rcesso^ppt^^paraf^çâadosfnex'okdëitrauispûErt,
I Qnibus; Urbanos^;{ç|;;Urnaí ;dãat
I parcefas: dêcr^vas" ^ rà rq iic^ d yr^ ^ c^ t^ fg s^
? seu. .êxitaiquase.:totaí^& gr.eya;^djrígíd»coníEa: 
j. o:Plano, V e rã d i^
;J vé’s des^s-rriahifèsíáçÕQSi^ tudadêntcoidaí.orderTt;-/ 
: e d: povo aiérci dQítrabalfiadorfé ordeíroi.»eoriscio^ 
; de. setig d&vere^^r^cotT^atnoss^^éòiTuinfdadevi: ]
* ^^ bdo&-.Ros^ .que,re{TÍos.-parÍQ çòy o,'.um&1qj42^ ftdar^ J 
tds dé^ vída^ dentrjo.* dós1 padrões:-- reaf^quèIuma:' 
JamíIia.possa:educar seus .íiihos berrt ei^ sQíassírrv, 
teremos sempre^uma raça forte'é:'pujántel;-' 
Vamos: govetííore povo, superar isíd^qué-esta.1 
af. Há quem julgue que seremos, fatalmente engoV; 
iídos.1 Que escolheremos o pior. ou iremos para 
um golpe. Por,‘que: não- confiar um pouco mais'
" no critério do eleitor em novembro próxímo, des-- 
f de que lhes sejam oferecidas boas opções? Sa.
; o Plano Verão der resultados razoáveis, o proble­
ma. político mudará de figura. Por que não fazer 
tudo, rigorosamente tudo, com paciência, sacrifí­
cios, flexibilidade s perseverância, para que isso 
aconteça? •
; Vamos votar bem e colocar gente “Honestas”.
- Abaixo os funestos e os corruptos. , r
Jornal cie Santa Catarina. 20.04.8~-.
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Blumenau, em Santa Catarina: a primeira greve em 100 anos
Revistai veja.. 23.04.89.
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